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OSNI JACo DA SILVA 
RESUMO
f
o b j etivo desta pesquisa foi verificar a influência do 
sócio - e c o n ô m i c o  sobre determinadas c a r a c t e r í s t i c a s  an- 
tropométricas» relacionadas com o crescimento é a maturação 
sexual j. em escolares de 07 a 14 anos.
Foram est udadas 960 crianças? metade delas foi s e l e c i o n a ­
da aleatoriam ente em uma escola particular na região central 
da cidade de F 1ori a n ó p o l i s  e a outra metade» em duas escolas 
da rede municipal localizadas em uma mesma região periférica 
da cidade.
Foram analisados peso» altura» dobras c utâneas (tríceps» 
sub-escapular e medial da perna) e os níveis de m a t u ração s e ­
xual através da p i lificação pubiana.
A análise dos resultados evidenciou que o fator sócio 
econômico representa um impacto signi ficativo para as v a r i á ­
veis de peso» altura e dobras cutâneas. Entretanto, no aspecto 
da maturação sexual não foi evidenciada uma diferença si. snifi- 
cativa uniforme a favor de um dos dois grupos. C onclu i m o s  en- 
tSo que» provavelmente, as diferen ças sóc io- e c o n ô m i c a s  nestes 
grupos não foram suficientes para afetar a matur ação sexual.
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OSNI JACo DA SILVA 
ABSTRACT
The purpose of this study was to examine the effects of 
(the relationship between) the socioeconomic 1evel on < and ) 
specific anthropometric characteristics» associated with 
growth and sexual maturation» of students aged from 7 to 14 
years old.
St udent s were r a n d o m l y select ed from t wo sites: (a ) one 
private school from the central portion of Floria n ó p o l i s  city 
(n = 480) and (b) two public (municipal) schools from the 
surrounding area of - city (n = 480).
Variables' analysed included body weight and height» 
triceps» s u bescapula r and calf skinfolds, and sexual 
maturation (through pubic hair observation).
Data analysis indicated that the socioeconomic origin had 
a significant impact on the variables weight* height* and 
skinfolds. No evidences were found in terms of sexual m a t u r a ­
tion differences between the two groups. It was concluded 
that* probably, socioeconomic d i ffe rences in these groups were 
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Durante a vida de um ser humano» mudanças considerávei s 
ocorrem tanto na aparência quanto no comport amento do i n div í­
duo, na sua capacidade de pensar e raciocinar» e na sua c a p a ­
cidade de relacioname nto com outras pessoas. Algumas dessas 
mudanças são de ordem física, outras possuem uma base p s i c o ­
lógica. 0 processo de crescimento e mudança é o princí pio de 
uma nova pessoa. 0 homem sempre se mostrou curioso a este 
respeito, procurando  desvendar tanto.os fenomenos m o r f o l ó g i ­
cos quanto psicológicos. .Já faz algum tempo que se descobriu 
que ' uma criança não é apenas um adulto em miniatura. Nasceu 
assim uma área do conhecimento  dedicada a desvendar este im­
portante aspecto da vida.
0 crescime nto é uma c a r a cterística  própria dos seres vi­
vos, especialmente observável em indivíduos jovens. Do ponto 
de vista estr itamente orgânico» este fenômeno é o resultado 
da ação do estímulo intrínseco do código gehético interagindo 
com um organismo em estado funcional normal, somado ao aporte 
de nutrientes adequados.
Há necessidade do funcionamento adequado do sistema Neu- 
ro-endócrino como fonte geradora de estímulos e dos órgãos 
que devem receber e reagir a estes estímulos. Este f u n ciona­
mento harmonioso determina a m u l tiplicaçã o e o crescimento* 
das células, que são imprescindíveis ao processo. Todo este 
conjunto de reações biológicas tende a conduzir o ser ás 
condicões de vida adulta.
Entretanto outros fatores influem no processo normal de 
crescimento. São os chamados fatores ambientais, tais como: a 
dieta adequada rica em nutrientes e variada em tipos de a l i ­
mentos, a ausência de doenças crônicas, a prática de e x e r c í ­
cios físicos corretos, a estim ulação psico lógica pertinente, 
o repouso e sono n ecessários e o a justamento social ao meio 
ambiente (SINCLAIR, 1974,.p. 140 - 160).
A avaliação constante do estado nutricional através de 
medidas tais como peso e altura, é um importante meio de 
acompanhar o cresci mento e c o n s e q uentemente o estado de saúde 
da criança, pois conforme a O r g anização Mundial da Saúde, 
"uma criança que cresce é uma criança s a u d á v e l” (OMS, 1986).
Para tal avaliação diversos métodos podem ser u t i l i z a ­
dos. Entre os processos utilizáveis, o mais comum é a a n t r o ­
pometria, es pecialmente através do relaci onamento entre peso, 
altura e idade. Entretanto, apesar de se tratar de uma área 
de conhecimentos bastante conhecida entre p e s q u i s a d o r e s  da 
área da saúde pública, é descon hecida da maioria e pouco u t i ­
lizada pelos profis sionais da área da Educação Física (ANJOS,
1988).
0 profissional da área da Educação Física, no entanto, 
no seu carnpo de atuação, trabalha diariamente com c rianças de 
diversas idades. Ele atua lecionando no ensino pré-escolar, 
escolinhas de iniciação desportiva e.nas escolas de primeiro 
e segundo graus.
Outros profi ssionais da área da saúde, estão em contato 
diário e c onstante com o ser humano em fase de crescimento. 
Portanto, todos os envolvidos, devem estar bem informados 
acerca deste assunto, que é bastante complexo e que pressupõe 
a interação de diversas variáveis que agem durante o processo 
de formação do indivíduo adulto, não apenas no sentido a n a t ô ­
mico como também nos aspectos p s i col ógicos (LIMA, 1974).*•>-
Discute-se muito atualmente (VAN LOON, SAUERYS, 
V U Y L S T E K E , VLIETINCK & ECKELS , 1986) (W A T E R L O W , BUZINA, 
K E L L E R , LANE, NICHAMAN & TANNER, 1977 ) ( PARÍZKOVA & 
MERHAUTOVa, 1970) a existência de um padrão de crescimento 
que possa ser utilizado internacionalmente. A tendência m a j o ­
ritária é a de produção de padrões específicos, devido ao fa­
to de que este fenômeno se apresenta com caract e r í s t i c a s  p r ó ­
prias em diferentes grupos populacionais. Desta maneira, os 
estudos a n t r opológi cos do c resci m e n t o  procura m exatament e 
evidenciar estas diferenças. E studando em cada grupo as ra­
zões biológ icas e ou sociológicas das dísç re p â n c i a s  a p r e s e n ­
tadas, e desta maneira, c o n tribuindo para a e lucidaçã o cada 
vez maior, deste campo de estudos.
Embora ainda existam pontos int errogados acerca das d i ­
versas variaveis que interagem no processo de crescimento» 
especialmente  em função da sua complexidade» aceita-se o m é ­
rito do estudo de alguns parâmetros de forma isolada. Dentre
t
eles» pode-se citar o peso corporal» a altura, a quantidade 
de tecido celular subcutâneo e a maturação sexual. Estes d a ­
dos podem ser obtidos com relativa facilidade e servem como 
indicadores para avaliar o crescimento.
0 compor t a m e n t o  do peso e da altura, podem ser medidos e 
desde que corretamente interpretados', informam objetivame nte 
sobre o estado geral de saúde da criança (OMS, 1986). Alia- 
se, ainda, a esta boa correlação, o fato de que estas medidas 
podem ser execu tadas respeitando pequenos princí pios t é c n i ­
cos, facilmente treináveis e envolvendo a utilização de pouco 
m a t e r i a l .
A avaliação da gordura subcutânea através da medida de 
dobras cutâneas com o uso.de aparelhos específicos, é um p r o ­
cedimento um pouco mais sofisticado. Esta técnica, cabe r e s ­
saltar, necessita de um grau de t reinament o maior, além de 
envolver um compasso especial para medida de dobras cutâneas. 
Por outro lado, é útil porque pode detectar alterações que 
ocorrem mesmo na ausência de modificaçoe s do peso corporal 
(P A R x Z K O V M , 1985, P . 16).
0 grau de maturação sexual é um aspecto muito relevante 
quando se estuda com qualquer finalidade o cresci m e n t o  h u m a ­
no. 0 nível maturacional do aparelho sexual está intimamente
relacionado com o estado de desenvo lvimento de outros a p a r e ­
lhos* tecidos e funções corporais ÍTANNER, 1978, P. 60 - 67). 
Neste aspecto» há uma nítida correlação entre as diversas 
transformações que ocorrem nos tecidos do sistema reprodutor 
e o ritmo do cresc i m e n t o  (DEBRUNNER, 1976).
Muitas destas tran sformações do sistema reprodutor o c o r ­
rem internamente e portanto .não são facilmente observáveis. 
Entretarido» as alterações das c a r a c t erí sticas sexuais s e c u n ­
dárias podem ser observadas e quantificadas em ambos os s e ­
xos» espe cialmente aquelas que se referem ao aparec i m e n t o  e 
as c ara cterísticas  dos pêlos pubianos.
A condição s ócio-econômica familiar pode afetar s i g n i ­
ficativamente o c r escimento  humano» atuando em di versos a s ­
pectos envolvidos na questão. Por este motivo é um dos mais 
importantes fatores m  f 1 uenc íador es do resultado f m a l  do 
processo do crescimento. A condição social e econômica dã 
criança vai influir decisivamente» por envolver desde a s p e c ­
tos relacionados com a nutrição, como a facilidade ou d i f i ­
culdade financeira para adquirir alimentos ein quantidades e 
qualidade satisfatórias, condições de salubridade ambiental, 
acesso a assistência de saúde de boa qualidade e ate em fato­
res menos observáveis como a estimul ação psicológi ca e f i c i e n ­
te ou deficiente. Em ambos os casos o resultado final pode 
ser comprometido, na proporção do tempo e do grau de privação 
sofridas.
6As dispar idades sóci o-econômica s exist e n t e s  no nosso 
pais nos levam a crer que possam haver difer enças c o n s i d e r á ­
veis não apenas nas variáveis peso, altura e gordura s u b c u t â ­
nea mas também nos graus de maturação sexual quando relacio-* 
nados a cada faixa etária. Acreditamos que tal afirmação t a m ­
bém é verdadeira para uma cidade como Florianópolis, c a r a c t e ­
rizada como de.porte médio, com aproximadamente 350 mil h a b i ­
tantes, onde vivem pessoas de d iversas classes sociais. Coe- 
xistindo um baixo nível sócio-e conômico e cultural das p e r i ­
ferias, com a população que vive.na região central da cidade, 
de maior poder aquisitivo, social e c u l t uralmente melhor 
aquinhoada. '
Entretanto, ao par desta diversidade social existem p o u ­
cas pesquisas nacionais co rrelacionan do simu 11 âneanien t e as 
variáveis que aqui foram enfocadas. Neste sentido, realizamos 
um estudo e n volvendo o peso, a altura, 3 dobras cutâneas 
(tríceps, subes capular e medial da panturrilha) e o estadia- 
mento dos graus de maturação sexual através das c a r a c t e r í s t i ­
cas da pilosidade pubiana. Estes dados foram obtidos de e s c o ­
lares do primeiro grau, pertencentes a familias c a r a c t e r i z a ­
das como oriundas de dois níveis s ó c i o - e cOnô micos diversos.
£j&r:LauJj>JLg.Q- r a h 1 e.m.a
Indubitave lmente existem no seio da p o p u la ção uma grande 
diversidade de cond ições sócio-econômicas e cult urais entre 
outras. Estas por sua vez podem exercer influência no ritmo
de m aturação corporal e no resultado final 'do p r o cesso de 
crescimento.
As atividades em geral e especialmente os exercício s 
físicos propostos para o ser humano em fase de c resci m e n t o  e 
desenvolvimento, devem sofrer a necessária ade quação de a c o r ­
do com cada faixa m a t u r a c i o n a l . Isto se deVe ao fato de 
quei p a r a l e 1amentei também existe o envolvimen to de aspectos 
fisiológicos relevantes. De maneira muito especiais as a t i v i ­
dades físicas devem sempre seguir a regra da individualidade 
biológica. Para isto, é necessário que se conheça como se 
apresentam estes aspectos no meio p o p u l a c i o n a l .
Neste sentido» procuramos, realizar este estudo, que es- 
peramosj traga c o n tribuições  para os profis s i o n a i s  das áreas 
i n t e r e s s a d a s .
Objetivo do Estudo
0 objetivo deste estudo será comparar o c o m p o r t a m e n t o  do 
p e s o , da altura, de 3 dobras cutâneas e da m a t u ra ção sexual 
em escolares de pr imeiro grau pertencentes famílias de dois 
níveis sóci o - e c o n ô m i c o s  diferentes, residentes no município 
de Florianópolis.
8Just i fXç.at.ijçja.
C o nsi derando uma criança individualmente* é evidente que 
há necessidade do diagnó s t i c o  precoce dos d istúrbios  do cres- 
cimento» para que se possam corrigir ou minorar ás causas da 
anormalidade.
Em termos popula c i o n a i s  esta premissa embora não tão 
clara, também é verdadeira, especialm ente no sentido de ale» 
tar a sociedade para a necessidade de serem adotadas ações 
corret i v a s .
A vigilância do cresci m e n t o  é uma ação de saúde impor- 
tante que permite identificar os indivíduos, os grupos ou c o ­
munidades onde o c r escimento se comporta de uma maneira p r e ­
vista. é nece ssário diagno s t i c a r  se o pro cesso está ocorrendo 
de maneira normal. As deficiências podem ser individu ais ou 
coletivas. A a n o r m a l i d a d e  pode decorrer de doenças i n f e c c i o ­
sas da desnutrição ou de outras causas, porém o d i a g n ó s t i c o  é 
sempre fundamental para que sejam adotadas medi das c o r r e t i ­
vas. .
Um bom métod o de realizar este diagnóstico, de maneira 
simples, segura e eficaz é através da quant ificação de m e d i ­
das antropom étricas como peso* altura e dobras cutâneas. Es-
/
tes p r o cedimentos são pouco complexos» podendo com t r e i n a m e n ­
to adequado ser obtidos mesmo por indivíduos pouco e s p e c i a l i ­
zados.
9Entretanto* não basta que se realize a medida» é n e c e s ­
sário que haja a i n t e r p reta ção,destes dados. A correta a n á l i ­
se dos valores obtidos para cada criança e a emissão  de um 
julgamento é o que c a r acteriza a avaliação. Tal p r o c e d i m e n t o  
todavia» exige um grau maior de conhec imento acerca de todos 
os aspectos envol vidos no crescimento.
Para que se possa interpretar os dados obtidos de cada 
indivíduo» deve-se c ompará- los com resultados de estu dos r e a ­
lizados com amostras r e p r e sentati vas de um determ i n a d o  u n i ­
verso. A comparação» deve ainda ser realizada com resultados  
originados da análise de indivíduos que» em -Função de c r i t é ­
rios definidos» possam ser rotulados como normais.
Os níveis de m a t u raç ão sexual possuera v a r i açõ es i n divi­
duais» que são con sid e r a d a s  normais quando dent ro de cert os 
1 imit e s . Ent ret a n t o » exist em gradações que podem ser rei ac io- 
nadas mais -frequentemente à cada faixa etária» o que as c a ­
racteriza como varia ç õ e s  normais.
A evolução da m a t u ra ção sexual assim como o c r e s c i m e n t o  
de maneira global» també m sofre influências de fatores inter­
nos e externos. Entre as influências externas ou fenotípicas» 
pode-se apontar o nível só cio- e c o n ô m i c o  com uma das v a r i á veis 
envolvidas no processo. Assim sendo» também devem ser e s t u d a ­
das as variações que ocor rem em condições diferentes* para 
que o profissional envol vido disponha de instrumentos  a d e q u a ­
dos para realizar c omparações  entre a sua c l i e ntela e outras 
crianças. >
iO
A maturação sexual possui correlação com o a m a d u r e c i ­
mento de outros tecidos e funções corporais. Algumas c a r a c t e ­
rísticas fisiológicas que se alteram, interessam s o bremanei ra 
ao professor de Ed ucação Física e ao cientista desta área. 
Fort anta, é importante possuir conhec imentos acerca do c o m ­
porta m e n t o  desta variável, espec ialmente porque deverá o r i e n ­
tar as metodologias de abordagem e formas didáticas de t r a ­
balho. Além disto, estas alterações também devem sempre ser 
consideradas quando se procura realizar a avaliação global de 
cada c r i a n ç a .
Questão a Investigar
Qual o co mportamento  do peso, da altura, das 
dobras cutâneas e da maturação sexual em e s c o l a ­
res oriundos de dois níveis s ó c i o - econômicos 
distintos, que frequentam o 1* Grau no município 
de F l o rianópolis ?
A hipótese s ubstantiva antecipa que fatores sóc i o-eco­
nômicos alteram o crescim ento e e maturação sexual dos seres 
humanos.
H0 : Não existem diferenças no crescimento e na m a ­
turação sexual em escolares do ls Grau do m u ­
nicípio de Florianópolis perte n c e n t e s  a níveis 
dois sócio-econômicos diferentes.
: Existem diferenças no .crescimento e na m a t u ­
ração sexual em escolares do 12 Grau do m u n i ­
cípio de Fíorianópolis pertencentes a dois n í ­
veis s ó c i o—econômicos diferentes.
P.r.e.s 5 ujBLO s.t q s..C o qçjBjJiJuaXs.
Os p r e ssupostos conceituais teóricos que fundamentam o 
presente estudo são os seguintes:
i. 0 crescimento  é um atributo dos seres vivos» e 
obedece a um determinado ritmo próprio 
(MARCONDES, 1978, p. 05).
E. 0 ritmo do crescimento depende de fatores am­
bientais e genéticos, que por sua vez correspon-
dem ao f e n o t i p o  e a o  genotipo • r e s p e c tivamente 
< MALINA » 1969).
Diferenç as no nível só cio- e c o n ô m i c o  produzem a 1 - 
terações no ritmo de crescimentoj que se trad u­
zem por resultados específicos para cada grupo 
populacional estudado (MARCONDES» 1.978» p . 18 - 
83) .
Os fatores ambientais que influem no processo de 
c rescimento  e desen volvimento variam em furição 
da região geográfica (Grupo de C r e s c i m e n t o  e De­
s e n volvime nto do Instituto Nacional de Saúde e 
D esen volvimento Humano dos Estados Unidos citado 
por MARCONDES, 1978» p. 40).
Para se avaliar a normalidade do c resci mento de 
urna criança é necessário que haja uma comparação 
dos seus dados a n t r o p o m é t r i c o s » especi a l m e n t e  o 
peso e a altura, com result ados de estudos r e a ­
lizados em uma população que possua as .mesmas 
c a r a c t er ísticas daquela criança que se deseja 
avaliar (MARCONDES, 1978» p. 39 - 40).
Os níveis de m aturação sexual possue m ampla r e ­
lação com o d e s e n vo lvimento de p a r â m e t r o s  fisio­
lógicos sendo importante o seu c o n h e c i m e n t o  para 
a prescr i ç ã o  adequada da ati vidade física em c a ­
da faixa etária (RQSS, DE ROSE & WARD» 1988).
7. A maturação senual assim como outros aspectos 
relacio nados ao crescimento e desenvolvimen to, 
possuem  relação com o nível s ó c i o - e c o n ô m i c o  da 
família da criança (ROBERTS & DAN, 1967).
Este estudo limitou-se a analisar crianças m a t ri culadas 
no 1 h Grau em duas escolas municipais e uma da rede p a r t i c u ­
lar de ensino da região da Grande Florianópolis.
Para efeitos de classificação s ó c i o - e c o n ô m i c a , c o n s i d e ­
rou-se que as crianças matriculadas na instituição de ensino 
particular perten c i a m  ao nível s óc io-econômic o mais elevadoj 
haja visto a sua procedência e ainda ao fato de q u e 5 a m e n s a ­
lidade c o rresp ondia na época da pesquisa a a p r o x i m a d a m e n t e  um 
salário mínimo por aluno. Enquanto que aquelas que f r e q u e n ­
tavam a escala municipal provinham da população do nível só- 
cio-econômico mais b a i x o s pois se localizam na p e r i feria  da 
cidade em uma região mais pobre.
Não houve portanto uma tentativa de c l a s s i f i c a ç ã o  só- 
cio-econõmica. P artimos do pressuposto que as am ostras e s t u ­
dadas eram d iferentes neste aspecto.
A pesquisa realizada estudou os dados re ferentes ao 
peso» a altura» as dobras cutâneas e aos níveis de m a t u r a ­
ção sexual. P o s t e r t o r mentei foram comparado s os dados obti-
dos nos dois níveis s ó c i o - e c o n ô m i c o s .
Não foi investigada a ocorrência de doenças" crônicas, a 
estimulação psicológica, os níveis de atividade física, a 
quantidade e qualidade do repouso, os p a drões alimen t a r e s  e 
as possíveis con seq u ê n c i a s  destes aspectos sobre as diversas 
c a r a c t er ísticas do processo de crescimento
Em um processo extremamente complexo como o crescimento, 
devido as diversas dificuldades inerentes, não houve a m a n i ­
pulação de nenhuma das variáveis envolvidas.
0 objetivo foi o de estabelecer uma consta t a ç ã o  da rea­
lidade do momento da coleta dos dados, permit i n d o  inferir 
sobre as relações entre as variáveis presentes e os r e s u l t a ­
dos encontrados. Esta modalidade de pesquisa é aquela que c a ­
racteriza um estudo do tipo ”ex post-facto" (KERLINGER, 
1980).
C o nsideram os uma rias limitações envolvid as no presente 
estudo, a abrangência restrita a apenas três escolas, sendo 
uma da rede de ensino particular e duas da rede de ensino p u ­
blico munic i p a l .
Outra limitação consiste no fato de que sendo esta uma 
pesquisa do tipo rão experimental, não houve m a n i p u l a ç ã o  dos
fe
, r u P o. a n a l isados» p . »  . 1 «  J* •• . " c o n t . v »
fo r m a d o s .  P e r m i t i u - s e  a p e n a s  e s t a b e l e c e r  i n f e r ê n c i a s  »  -« 
c o r r ê n c i a  de v a r i á v e i s  due p u r a m e n t e  Já h a v i a m  o c o r r i d o  
r e i  a c i o n a n d o  e n t ã o  as s u a s  p r o v á v e i s  inf 1 u ê n c i a r  n o s  r e s u l t a ­
do. f i n a i s  dos p r o c e s s o s  de c r e s c i m e n t o ,  n u t r i ç ã o  e n í v e i s  d
maturação sexual.
KSo foram i n c l u í d a s  n e s t e  e s t u d o  c r i a n ç a s  no p e r í o d o  
p r é - e s c o l a r  d e v i d o  a d u e s t õ e s  de d i f í c i l  o p e r a c i o n a l i z a c ã o ,  
h a , a  v i s t o  due isto t o r n a r i a  e s t e  e s t u d o  p o u c o  v i á v e l ,  além 
de n S o  c o n t e m p l a r  uma das v a r i á v e i s  p e s q u i s a d a s  (maturação 
s e K u a l > due n e s t a  faiKa e t á r i a  a i n d a  n ã o  s o f r e u  m o d i f i c w S e s  
m e n s u r á v e i s  p e l o  m é t o d o  e s c o l h i d o .
D e v i d o  a e x t r e m a  r e s i s t ê n c i a  e n c o n t r a d a ,  n ã o  h o «  a
p o s s i b i l i d a d e  de c l a s s i f i c a r  o s  i n d i v í d u o s  c o m  r e l a c ã o a a m a -
. . „ 11:C n*i Ha r e q i ã o  p u b i a ü s  C a "~ , DU1,,i a t r a v é s  d o  e x a m e  v i s u a l  aa t u r a ç a o  s e x u a i  a u  ^ w
be  s a l i e n t a r  due a o b s t a c u l i a a c ã o  s e n t i d a  n ã o  s e  devo. as 
c r i a n ç a s  e s i m  aos d i r i s e n t e s  e s c o l a r e s .  E m  f u n c ã o  d e s t e  fa­
tos, os d a d o s  f o r a m  c o l e t a d o s  de m a n e i r a  i n d i r e t a ,  coíí>r.e 
d e s c r i t o  n o s  p r o c e d i m e n t o s  m e t o d o l o g i c o s .
, ~ c o r r e l a ç ã o  e n t r e  o H i m o  «teN ã o  se p r o c u r o u  e s t u d a r  a correi
c r e s c i m e n t o  das c r i a n ç a s  e s t u d a d a s  e d a d o s  a n t r o p o m é t r c o s  a. 
r a c a  dos pais. T a m b é m  não e s t a b e l e c e m o s  q u a l q u e r  r ^ o , e »  
tre os r e s u l t a d o s  o b t i d o s  e o s o m a t o t i p o  om percefrual *  
g o r d u r a  c o r p o r a l  dos i n d i v í d u o s  a n a * i ^ ' -
Pretendemos na realidade estudar apenas as c a r a c t e r í s t i ­
cas relativas ao. ritmo de acréscimo de peso e altura e ao 
comportamento evolutivo de três dobras cutâneas, r e l a c i o n a n ­
do-os aos graus de maturação sexual em dois níveis sócio-eco-, 
nômicos diferentes para a região pesquisada.
Os resultados deste estudo devem ser p r o v avelmen te v á l i ­
dos apenas para a região da Grande Florianópolis. Há p o r t a n ­
to, a necessidade de que sejam tomados cuidados específicos 
quando as conclusões obtidas neste trabalho forem utilizadas 
para análise de indivíduos ou grupos p o p ulacionais  que não 
possuam c aracterís ticas semelhantes.
Definição de Termos
Para melhor comp reensão do texto, d e f iniremos a seguir 
os termos técnicos que são mais s i g n i ficati vos para o e n t e n ­
dimento ou que apareçam com maior frequência neste estudo.
Altura - também referenciada frequentemente na l i t e r a t u ­
ra como estatura, é a distância em centímetros 
e milímetros tomada do ponto mais alto da c a b e ­
ça até o solo, na posição ereta (PINTO, 1977).
Códiqo Genét ico - é o conjunto de informações contidas 
nos genes ou cromossomos  de cada célula. São 
eles que em última análise vão determinar as 
c a r a c t erística s do ser ao qual pertencem. Con-
dicionando por exemplo a cor dos cabelos, dos
! ' olhos, da pele, e ent ré outras inclusive o p o ­
tencial e o ritmo de cresci mento e de maturação 
(A B E R C R O M B I E , HICKMAN & JOHNSON, S/D)
*
Crescimento - expressão física da soma dos fenômenos c e ­
lulares, fisiológicos, b iofísicos e genéticos 
que através de um processo complexo são c o o r d e ­
nados pelo sistema neuro-endócrino. Este p r o ­
cesso global c onjugado com a influência de fa­
tores ambientais vão deter minar as c a r a c t e r í s ­
ticas antro pométricas e o ritmo de a m a d u r e c i ­
mento de um dete rminado indivíduo (MARCONDES, 
1978).
Crescimento Normal - co rresponde a área de normalidade 
definida como os valores médios obtidos para 
uma população específica. Esta média deve ser 
acrescida ou diminuída de a p r o x i madamen te dois 
desvios padVão como limites de tolerância para 
que se obtenha uma faixa de n ormalid ade (MAR­
CONDES, 1978).
representado  por valores que se 
e ncontrem entre o 3s e o 9 7 z percentil, ou s e ­
ja valores abaixo do 3* percentil e acima do 
97s percentil são considerados anormais (O.M. 
S . , 1986) .
Desenvol vimento - é um termo amplo que se refere a todos 
os p rocessos de mudança pelos quais as p o t e n ­
cialidad es de um indivíduo se de sdobram e a p a ­
recem como novas qualidades, habilidades, tra- 
ços e carac terísticas correlacionadas. Inclui 
os ganhos de longo prazo e relativam ente irre­
versíveis do crescimento, maturação e a p r e n d i ­
zagem (P I K U N A S , 1979).
Desnutrição Crônica - estado de carência nutritiva, 
especialmente c a l ó r i c o - p r o t e i c a , mantida por 
períodos prolongados. A manute n ç ã o  deste estado 
conduz a alterações do m et abolismo normal, tra­
zendo graves cons equências para a saúde do in­
divíduo, e specialmente quando se trata de uma 
criança (ROBERTS, 1985).
Doenças Agudas R e c i d ivantes - doenças de curta duração, 
que entreta nto voltam a acometer um mesmo indi­
víduo com muita frequência. Pode-se citar como 
exemplo em crianças, as re-inf ecções de vias 
aéreas superiores.
Doenças C r ô n icas - estados p atológicos que possuem como 
uma das suas c aracte rísticas a evolução longa, 
geralmente apresentando ep isódios de re-agudi- 
zação. Na infância, um exemplo clássico é o da 
asma brônquica.
IV
- pesquisa científi ca que tem c o ­
mo objetivo  primordial determinar as c a r a c t e ­
rístic as de diversas medidas físicas do ser h u ­
mano (Modificado de MATHEWS, 1980).
Fatores Ambientais - caracte rísticas inerentes ao meio 
ambiente que serve de "habitat", no caso e s p e ­
cífico ao ser humano. Envolvem fatores como as 
v ariações climáticas, as condições de higiene e 
saneamen to básico, tipo de alimentação, q u a l i ­
dade da estimulação psicológica, renda fam i­
liar, nível educacional, etc. Em última a n á l i ­
se, todos estes fatores somados vão influir no 
ritmo e resultado final do c r e s c i mento e m a t u ­
ração corporal (Modificado de ABERCROMBIE e 
cols, S/D)
Fatores P s icoló gicos - fatores de estimu l a ç ã o  p s i ­
cológica, e x e m p 1 ificadas como: carinho, afeto e 
a tenções individuais. Estes e stímulos também 
possuem  influência relevante no proce sso de 
cr esc i ment o .
Padrões Normais___dg._Çj:.g_.5£ Jirnept 0 - r esultados de medidas
a n - t r o p o m é t r i c a s , especialm ente peso e altura, 
t r a n sform ados m a tematicamen te em curvas, que e x ­
pressam , os valores obtidos para cada faixa e t á ­
ria em uma determinada população. Para que se 
c onsidere faixas de normalidade, admi te-se va-
n a ç õ e s  que se encontrem dentro de úma faixa 
co mpreendid a entre a média e a p r o x i madamente 
mais ou menos dois desvios padrão (M A R C O N D E S » 
1978).
Peso Corporal - é a quantidade de massa contida em 
um corpo» e xpressa em quilogramas. Deve ser o b ­
tido através de uma balança a n t r op ométrica a f e r i ­
da.
Sis.tema N e u r p - E n d ó c r j n o  - é constituído pelos s i s t e ­
mas nervoso e endócrino, que interagindo de m a ­
neira harmoniosa, proporcionam  a regulação de 
inúmeras funções metab ólicas indispensáveis ao 
correto funcionamento do organismo humano.
Somatotjpo - é a classificaç ão m orfológi ca de um i n d i v í ­
duo. Represe nta índices de endomorfia, mesomor- 
fia e ectomorfia. Estes dados podem ser obtidos 
por uma técnica des envolvida por HEATH e CARTER 
em 1967 (FOX & MATHEWS» 1983). Possui grande v a ­
lor para a pesquisa e aplicação prática em M e d i ­
cina Desportiva e Educação Física.
■V.ariávgis___É t n i c a s  - c a r a c t e r í s t i c a s  b i o l ó g i c a s ,  s o c i a i s
e c u l t u r a i s  i n e r e n t e s  a c a d a  raça. 0 r e s u l t a d o  da 
sua i n t e r a ç ã o  C o m  as d e m a i s  v a r i á v e i s  em ú l t i m a  
a n á l i s e ,  v ã o  d e t e r m i n a r  as c a r a c t e r í s t i c a s  i n e ­
r e n t e s  ao g r u p o  racial.
Var íóvc is__S e g a . r : á . f - fatores relaciona dos às v a r i a ­
ções geográfic as tais como: tempera tura a m b i e n ­
tal» pressão barométrica» umidade relativa do ar, 
pressão parcial de oxigênio, etc. Todos estes fa­
tores de acordo com as suas possíveis variações, 
vão influir nas característica s de uma d e t e r m i n a ­
da população.
Uariáveis S ó c 1 o-Econômicas - aspectos r e lacio nados com 
as condições sociais e econômi cas de um indivíduo 
ou do meio em que ele vive. São fatores c o n d i c i o ­
nantes, neste caso principalmente, a e s c ol aridade 
e os rendimentos do grupo familiar. Tais aspectos 
vão influir decisiv amente nas con dições de saúde, 
moradia, alimentação, higiene, etc.
CAPÍTUL O II
REVISSQ DA LITERATUR A
In-tx .QduçflQ
Neste capítulo, procuraremos rever alguns aspectos r e l a ­
cionados ao crescimento. Inicial mente, iremos enfocar algumas 
c a r a c terí sticas da c omplexidade do conjunto de processos que 
o constituem, para posteriormente, fazermos uma revisão de 
algumas d efinições de crescimento. Subsequentemente , p r o c u r a ­
remos estudar cada um dos fatores que possuem influência no 
processo como um todo. Assim, serão tecidas c o n s i d e r a ç õ e s  d e ­
talhadas acerca dos diversos fatores que se e n c o n t r a m  e n v o l ­
vidos neste processo.
Abordaremos os fatores internos, que incluem a bagagem 
genética e o controle n e u r o - e n d ó c r i n o . Também de maneira m u i ­
to especial, trataremos com detalhes dos fatores externos ou 
ambientais, que envolvem uma ampla gama de situações tais c o ­
mo: as condições nutricionais, o nível s ó c i o - e c o n ô m i c o , a e s ­
timulação psicológica, as situações p atológica s e a q u a n t i d a ­
de de exercício e repouso ideais para a correta manu te n ç ã o  
dos processos metaból icos necessários.
Por c o n s iderarmos um aspecto importante» também faremos 
menção ao fenômeno da tendência do secular do crescimento» 
tendo em vista que este fenômeno ajuda a entender a i n f l u ê n ­
cia dos fatores a mbient ais tanto no c r esci mento quanto no 
ritmo de maturação sexual. Embora este não seja um dos o b j e ­
tivos deste estudo.
Finalmente» revisaremos a literatura» no sentido de e s ­
clarecer a discussão existente no meio científico» relativa 
tanto aos métodos de construção, como quanto a validade do 
uso das curvas de crescimento com a finalidade de avaliar a 
normalidade da evolução p ô n d e r o- estatura 1.
Cr.esc.imen.to; Um Fenômeno. Complexo
A constituição  atual da sociedade, os avanças culturais 
da raça humana e o progresso da tecnologia em todos os ramos 
do conhecimento, conduz iram o homem moderno a não ser e n c a r a ­
do atualmente como apenas mais uma espécie biológica. 0 ser 
humano tornou-se um verdadeiro organismo social, totalmente 
flexível e em permanente estado de mudanças (CRAVIOTO, 1982).
Esta flexibilidade influi diretament e nas c a r a c t e r í s t i ­
cas c o m p o rtamentai s do homem, especialmen te na infância. As 
suas ca pacidades de adaptação tanto orgânicas quanta p s i c o l ó ­
gicas são afetadas. A capac idade de aprender por exemplo, d e ­
pende em grande parte dos fatores externos (CRAVIOTO, 1982).
Quando estes estímulos são negativos, c o n t r i b u e m  p r o p o r ­
cionalmente para o retardamen to da ação dos sistemas nervoso 
e endócrino. Portanto, os fatores que atuam no meio ambiente 
onde a criança vive, tais como estímulos sensoriais, i n t e l e c ­
tuais e motores além de afetarem o desen v o l v i m e n t o  i n telec­
tual, também possuem influências con sideráveis no ritmo e re­
sultado final do d e s e n v olvimento tanto morfológic o quanto fi­
siológico. Isto ocorre par tic u l a r m e n t e  em fases de maior in­
tensidade do crescimento (CHAVES, 1975).
Assim, o c r escimento  humano depende, além das condições 
do próprio organismo, das facilidades ou dificu l d a d e s  que lhe 
impõé o meio ambiente no qual ele vive. Em relação ao f u n c i o ­
namento orgânico, é fundamental o perfeito funcionamento  do 
sistema nervoso e endócrino, além da higidez dos órgãos efe- 
tores dos estímulos por eles gerados, e fundamental por e x e m ­
plo que ossos e músculos se encontrem em perfeito estado, g a ­
rantindo as respostas aos comandos bioquímicos para crescer 
(MARCONDES, 1978).
A interação entre o meio interno e as condições a m b i e n ­
tais, tanto físicas quanto psicológic as podem influir de m a ­
neira positiva ou negativa no crescimento. Há p o r ta nto a n e ­
cessidade de um perfeito equilíbrio entre as con dições inter­
nas e externas para que o potencial máximo seja a lcançado 
(MARCONDES, 1978).
Neste sentido, MALINA (1969) relata que o potencial para 
o crescimento humano é determinado pela hereditaried ade, s e n ­
do influenciado por diversos fatores. Entretanto» os d 1 versos 
aspectos que influenciam o cre scimento humano são de difícil 
identificação e isolamento para estudo. Mesmo assim» alguns 
fatores podem» apesar das dificuldades, ser estudados. Entre 
estes, autor cita o tipo constitucional individual, os p o t e n ­
ciais para o peso e a altura, o ritmo de cresc i m e n t o  e a o r ­
denação cronológica das etapas do a m a d u reciment o biológico. 
Reforçan do então a afirmação de que o cresci m e n t o  normal d e ­
pende do entros amento entre o potencial g e n ético herdado e as 
condições ambientais nas quais o indivíduo cresce.
Como pode ser observado, o maior problema para se e s t u ­
dar o crescimento humano está na impossibilidade ética de m a ­
nipular as variáveis envolvidas. Não se trata portanto de um 
processo simples, ao contrário é na realidade, um fenômeno 
complexo que está na interdependência de vários fatores» s e n ­
sivelmente equilibrad o e em constantes mudanças (CHAVES, 
1975).
Entretanto, pesquisador es da área, tais como RARICK 
(1979) tem realizado estudos e observações p rovendo a ciência 
de conheci mentos considerávei s sobre o assunto. Por exemplo, 
está bem estabele cido e aceito que o ambiente em que o indi­
víduo nasce e cresce e os mecanis mos físico-qu ímicos das a t i ­
vidades celulares, influenciam as m a n ifestações  finais do 
crescimento.
SINCLAIR (1978), classifica os fatores que influenciam o 
crescimervto e a matura ção em: controle genético, controle
n e u r a l , controle h o r m o n a l , nutrição, aceleração secular do 
crescimento, classe s ó c í o - e c o n ô m i c a , estacões do ano e clima, 
exercício, doenças e fatores emocionais.
D e f inições de Crescimento e Desenvolvimen to
C onfirmando o conceito de que o fenômeno do c re scimento 
é altamente complexo, SINCLAIR (1978)- relata que o c r e s c i m e n ­
to envolve urna série de mudanças e não apenas o acúmulo de 
substâncias e o aumento de tamanho.
Segundo o mesmo autor (SINCLAIR, 1978), estas mudanças 
incluem a diferen ciação de várias partes do corpo para d e s e m ­
penhar- diferentes funções e alterações na forma corporal. 
Além disto, ocorrem transformações em órgãos e sistemas.
• Em alguns cases, como por e x emplo no tecido ósseo, a 
agregação de material é mais evidente, porém de maneira menos 
óbvia, também ocorre perda de substâncias. Esta perda pode 
ser verificada no caso do timo, que é um órgão grande durante 
a infância, sendo gradativam ente absorvido durante o a m a d u r e ­
cimento apresentan do-se na idade adulta apenas como um r e s ­
quício fibroso (SINCLAIR, 1978).
Em outros casos, chega mesmo a haver o d e s a p a r e c i m e n t o  
definitivo de estruturas, como o 'que ocorre com os canais
ívasculares presentes no embrião, que não sendo nec ess á r i o s  na 
vida extra uterina desaparecem, tornando-se apenas cordões 
fibrosados praticamente imperceptíveis e desprovidos de q u a l ­
quer capacidade funcional (SINCLAIR, 1978).
Crescimento, também envolve a s u bstitui ção de alguns ti­
pos de tecidos por outros. Ao nascer, o esqueleto é c o n s t i ­
tuído por uma grande quantidade de estruturas formadas por 
tecido cartilaginoso. Na medida que o o rganismo cresce a c a r ­
tilagem, vai sendo subs tituída por tecido ósseo. A primeira 
dentição, c h a mada de leite ou decídua, ao seu devido tempo e 
obedecendo a uma c ronologia própria, é ' s u b s t i t u i d a  pela d e n ­
tição permanente, com c a r a c terí sticas mais adequadas à vida 
adulta (SINCLAIR, 1978).
Ocorrem modificações e transfo rmações no formato c o r p o ­
ral , como por exemplo, aquelas inerentes as caract e r í s t i c a s  
sexuais secundárias, car acterizando  o indivíduo em suas d i ­
versas fases maturaci onais (TANNER, 1978).
Os segmentos corporais  não crescem s i m u l t a n e a m e n t e  e 
tampouco param, de crescer ao mesmo tempo. Este c r e s c i m e n t o  
diferenciado também implica em movimentos entre partes do o r ­
ganismo umas em relação as outras. Por exemplo, devido ao p e ­
queno tamanho da pelve do recém nascido, a bexiga nesta fase 
é um órgão abdominal, entretanto, com o cresc i m e n t o  da c a v i ­
dade pélvica, a bexiga desce passando então a ser um órgão 
Pélvico (SINCLAIR, 1978). . ;
Outro aspecto que deve ser obs ervado ao se definir o 
crescimento, é o fato que o processo não cessa na idade a d u l ­
ta. Pode-se facilmente observar que o cabelo, as unhas, e a 
pele continuam a crescer. De maneira menos aparente, o u t r o s’ 
tecidos p e rmanecem crescendo. A mucosa do trato di gestivo por 
exemplo, continua se renovando e portanto, cr escendo até o 
final da vida (SINCLAIR, 1978).
Devem ser considerados ainda dois fatos importantes. 0 
crescimento é um processo, continuo que se inicia com a fer­
tilização e se estende até a morte. 0 período em que o p r o ­
cesso se apresenta com rnaior velocidade ocorre antes do n a s ­
cimento, pois é na fase intra-uterina que ocorrem mais v e l o z ­
mente todas as t r a n s f o r m a ç o e s , tanto quantitativas quanto 
qualitativas. Desde o quarto mês de vida fetal, há uma d e s a ­
celeração, embora a velocidade  ainda s e . mantenha alta durante 
algum tempo. Durante o período  p r é - p u b e r t á r i o , volta então a 
haver uma oiitra aceleração, c a r a c te rizando o estirão puberal 
(TANNER, 1978).
Ainda de acordo com SINCLAIR (1978), é n ecess á r i o  e s c l a ­
recer sobre o Uso das palavras "crescimento" e " d e s e n v o l v i ­
mento". Conforme este autor, há uma tendência atual de usar a 
palavra c r escimento para mudanças anatômicas e fisiológicas. 
Enquanto que, o termo d e s e n v o l v i m e n t o  serve para representar 
o aparecimento e evolução de qualidades psicológicas, tais 
como idéias e p e n s a m e n t o s , entendimentos, além da aq uisição e 
aprimoramento de qualidades motoras e sensoriais.
Para MARCONDES (1978) o cresc imento deve ser consi d e r a d o  
de uma maneira ampla, e corresponde a soma de vários f e n ô m e ­
nos celulares, bioquímicos e m o r f o g e n é t i c o s . Tais fenômenos 
são mediados por um programa genético pré estabelecido, que 
entretanto, pode ser modificado pelo meio ambiente.
0 mesmo autor (MARCONDES, 1978) considera que o c r e s c i ­
mento do ser humano é nos dias atuais encarado  como um f e n ô ­
meno antropológico. Desta maneira, não se deve avaliar o in­
divíduo através de um padrão, que não muda com o tempo e a 
localização geográfica. Procura-se na realidade ressaltar e s ­
tas diferenças, tentando estudá-las através de grupos n a t u ­
ralmente definidos e com c a r a c terísticas próprias, analisari- 
do-se os c o n seque ntes significados biológicos.
Da mesma maneira que SINCLAIR (1978), MA RCONDES (1978) 
também faz questão de estabelecer as diferen ças entre " c r e s ­
cimento" e "desenvolvimento", pois embora estes fenômenos 
ocorram paralelamente, não possuem o b r i g a t o r i a m e n t e  a mesma 
velocidade. Os dois processos entretanto, são s uscetívei s da 
mesma forma,aos est ímulos externos negati vos ou positivos.
Este autor (MARCONDES, 1978) também diz, que o c r e s c i ­
mento se deve ao aumento da massa tecidual, que pode ocorrer 
por hipertrofi a ou m u l t iplicação  celular. Este incremento p o ­
de ser medido em quilogramas ou centímetros. 0 d e s e n v o l v i m e n ­
to todavia, é o ganho de capacidades, o que só pode ser m e d i ­
do através de provas funcionais específicas.
De acordo com hcGURK (1976), o conceito de d e s e n v o l v i ­
mento é de natureza avaliatória. Implica não só em mudança no 
tempo mas também em mudança dotada de uma direção. 0 d e s e n ­
volvimen to subentende o avanço ou progresso em relação a um 
estado anterior e mais primitivo. '
OLIVEIRA e ARAÚJO (1985) definem o c resciment o como a l ­
terações normais da quantidade de substancia viva, sendo m e ­
didas pela quantidade de substância viva em unidades de t e m ­
po, como centímetros por ano, gramas por dia etc. ú o r e s u l ­
tado dos processos biológicos, através dos quais a matéria 
viva aumenta de quantidade. Pode ser o resultado da divisão 
celular ou através de um produto indireto da atividade b i o l ó ­
gica, o que ocorre por exemplo com os tecido ósseo. 0 c r e s c i ­
mento egloba mudanças normais na dimensão e na forma c o r p o ­
ral. Estes autores definem ainda " maturidade" como o pleno 
d esenvolvim ento e estabilização do estado adulto. Este estado 
é atingido através do cr escimento e do d e s e n v o l v i m e n t o  c o n ­
juntamente.
RARICK (1979) define o crescim ento como sendo o incre­
mento das dimensões lineares, o ganho de peso, a síntese de 
proteínas, a d i f erenciação  celular, a m igração celular, a re­
produção e a mitose. Salientando também que o c r escimento 
biológico é altamente complexo, d i ficultando a sua definição 
e sobremaneira o seu estudo.
RARICK (1979) procura definir o cre sci m e n t o  como o in­
cremento de parâmetros observáveis, tais como, peso e a l t u ­
ra. Além disto» também ocorrem alterações teciduais e mudarv-
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tas em ó.rgãos internos. 0 maior problema segundo este autor, 
para o estudo do crescimento, está no uso dos controles n e ­
cessários para uma investigação científica, porque o cresci-* 
mento não é um p r o cess o simples e unitário. Na realidade, 
trata-se de um proceSso altamente complexo, que possui fato ­
res independentes, num sistema sensivelmente b a lanceado e-*v
sendo submetido con stantemente  a mudanças. .
' F a t ores gue Influenciam o Cresciment o
0 crescime nto de um indivíduo/depende como anteriormente 
citado, das suas próprias capa cidades genéticas e das c o n d i ­
ções ambientais, além da integridade fisiológica dos sistemas 
nervoso e e n d ó c r m o .
I ' .
Ao mesmo tempo que os estímulos estejam sendo gerados 
s atisfatoriamente, também há a nec essidade de que os órgãos 
efetores estejam íntegros e aptos a responder adequadamente.
Por outro- lado, o meio ambiente inclui todos os fatores 
externos negativos ou positivos que irão atuar durante todo o 
processo de crescimento, ex tendendo-se inclusive às co ndições 
ambientais 1 n t r a - u t e r 1 n a s .
Portanto, é altamente importante que exista um c o n h e c i ­
mento de como atuam os diversos fatores intervenientes, o que 
justifica a sua revisão biblográfica.
De acordo com MARCONDES (1978), os fatores genéticos 
estão neces s a r i a m e n t e  envolvidos em diversos aspectos. Eles 
determin am a veloci dade da m u l tiplica ção celular, o grau de 
sensibilidade dos órgãos e tecidos efetores dos estímulos n e ­
cessários aó crescimento. Condicionam a época em que ocorre a 
consolidação das cartilagens de c r escim ento ósseo. Além d i s ­
so, também atuam p rop iciando o d e s e n v olvimento  das doenças de 
origem genética.
De maneira indireta, a herança familiar também pode in­
fluir no cresci m e n t o  proporciona ndo maior resis tência o r g â ­
nica às doenças infecciosas. Justifi cando assim o fato de que 
crianças submetidas a fatores ambientais adversos podern a p r e ­
sentar respostas diferentes. A h eredi t a r i e d a d e  em última 
análise determina o tipo genético do indivíduo. Estas c a r a c ­
terísticas já estáo presentes nos gens contidos no ovo e por 
consequência, em todas as células do organismo. Os gens, por 
sua vez, estão inseridos nos cromoss omos e irão d eterminar o 
genotipo. As alteraçõ es individuais provocadas pelos fatores 
ambientais d e t er minarão o resultado final, que recebe o nome 
de fenotipo (SINCLAIR, 1978).
0 genotipo pode ser definido como a existên cia de m a n e i ­
ras individuais de ser e reagir, de manter processos b i o l ó g i ­
cos vitais, de coordenar e manter o ritmo do crescimento, de 
adquirir h abilidade s físicas e motoras de reparar e adaptar 
o organismo em cordições adversas. Estas carac t e r í s t i c a s  po-
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ciem ser semelhantes em indivíduos da mesma raça ou família 
< S I N C L A I R , 1978).
As manifestaç ões d ecorrentes da bagagem genética» podem 
ser modificadas negativa ou po sitivamente  em d e co rrência da 
ação ambiental. Por exemplo, a tendência a obesidade» é d e ­
terminada pela herança» entretanto a prática de uma a l i m e n t a ­
ção adequada pode evitar o seu aparecimento. A f e n i l c e t o n y - 
ria» doença carac t e r i z a d a  pela deficien cia em metabolxzar o 
aminoácido chamado fenilalanina é uma doença hereditária» en- 
tretando quando dia gnosticada precocement e e instituída uma 
alimentação correta» não ocorrem as m a n ifestações  clínicas 
danosas ao organismo e o crescimento e desenv o l v i m e n t o  o c o r ­
rem de maneira normal (MARCONDES» 1978).
De maneira específica» uma criança que possua condições 
genéticas para um crescimento normal pode ter esta condição 
afetada por um ou mais fatores externos adversos. Assim um 
indivíduo que tenha condições orgânicas para manter um c r e s ­
cimento adequado» pode ter esta condi ção comprometida, por 
exemplo, devido a uma dieta inadequada. Esta inadequação por 
sua vez poderá ter sua origem nas cond ições s o c i o - e c o n ô m i c a s  
do ambiente no qual vive (TANNER, 1978) e (MARCONDES, 1978).
A c o mpr ovação d e s ta rei ação entre a herança e o c r e s c i ­
mento, segundo MARCONDES (1978) pode ser c onfi rmada através 
da alta c orrelação entre a média aritmética da altura dos 
pais e a altura final dos filhos. Ele também afirma que esta 
correlação, apreserta resultados mais fidedignos entre os e u ­
ropeus, cuja hipótese explicativa é a de que há iwia menor>' *
miscige nação racial.
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Opinião semelhante possui SINCLAIR <1978), quando afirma 
que a heredi t a r i e d a d e  afeta não apenas o resultado final do 
p rocesso de crescimento, mas interfere também no seu ritmo e 
em todos os aspectos que possam ser analisados. Isto pode s e ­
gundo o autor ser comprovado através da análise da idade ó s ­
sea, dental, sexual e neurológica.
De acordo com este autor (SINCLAIR, 1978), o controle do 
tamanho corporal é certamente uma tarefa complicada, que e n ­
volve vários gensi cada um deles com funções específicas, p o ­
dendo portanto de acordo com o que esta c o m prometido e s p e c i ­
ficamente causar problemas diferentes. Por outro lado, a in­
teração com o ambiente também vai expressar os seus efeitos.
0 distúrbio de um gen ou de um grupo deles, pode p r o d u ­
zir por exemplo a a c o n d r o p 1a s i a , doença que é devida a um gen 
dominante. Por outro lado, sabe-se atualmente que o d e s e n v o l ­
vimento dentário  é em parte determinado por fatores g e n é t i ­
cos, entretanto certamente os fatores a mbientais possuem uma 
grande importância especialmente no sentido de mantê-los s a ­
dios (SINCLAIR, 1978).
Conforme SINCLAIR (1978) existem alguns povos t r a d i c i o ­
nalmente mais altos do que outros. Os Dinkas do Sudão, são 
citados como a raça mais alta e os Pigmeus do Congo como o 
povo de menor estatura média. Para este autor, o fator h e r e ­
ditário é um fator importante, mas a nutrição possui uma im-
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fluência fundamental. Os Dinkas por exemplo ao c o n t r á r i o  dos 
Pigmeus, possuem um padrão alimentar bastante adequado, pois 
dedicam-se a agropecuária de maneira formal. Entretanto, 
quando se melhora o padrão alimentar dos Pigmeus, isto não. 
acarreta alterações significativas no tamanho c o r p o r a l . C o m ­
provando-se assim que há uma limitação racial e portanto, ge- 
n é t í c a .
Alguns estudos tem sido realizados com os Pigmeus, e s p e ­
cialmente com relação a qualidade e quantidade de S omatotro- 
fina. Nessas pesquisa s tem se chegado a conclusão que esta 
raça possui qualidade e quantidades normais deste hormônio, e 
que, a injeção de doses entras não produz alterações no c r e s ­
cimento ( S I N C L A I R , 1978).
0 mesmo autor (S I N C L A I R ,1978), cita que estudos tem de-
í
m o n s trado diferenças no ritmo de maturação óssea entre c r i a n ­
ças de d iferentes raças. Crianças negras do Oeste e Leste da 
ftfrica e dos Estados Unidos da América, apresent am uma m a t u ­
ração mais adiantada do que crianças brancas destas mesmas 
áreas. Esta ma turação mais adiantada se apresenta desde o 
nascimento até aproximad amente os dois anos de idade. A 
criança negra recém nata cresce mais rápido do que os recém 
nascidos brancos, o que se traduz pela a p r esentaçã o de um p e ­
so maior. Além disso, d e senv olvem atividades motoras como 
sentar e engatinhar mais p r ecocemente do que as brancas.
Entretanto, ainda de acordo com SINCLAIR (1978) as c u r ­
vas de c re scimento das duas raças tendem a se igualar em tor—
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no dos quatro anos. As diferenças na performace motora também
deasaparecem neste período. A explicação fornecida pelo autor 
' f 
para este fenômeno é devida ao fato de que as crianças negras
pertencem em grande número a famílias de baixo nível sócio-
economico. Portanto, tendem a ingerir uma dieta inadequada,
que com o passar do tempo neutralizaria as vantagens iniciais
inerentes a própria raça negra.
Fatores genéticos são os responsáveis pelas diferenças 
no ritmo e padrão, de crescim ento entre os sexos masculino e 
feminino. A m aturação esqueletal mais tardia no sexo m a s c u l i ­
no, se deve ao e f eit o de reta rdamento p r o porcionado pelo c r o ­
mossomo "Y" pre sente nos meninos (SINCLAIR, 1978).
A com pro v a ç ã o  deste fato se dá pela observação dos indi­
víduos portadores da Síndrome de Klinefelter. Esta anomalia é 
apresentada por indivíduos cujo padrão cromossomial é c a r a c ­
terizado pela presença de dois cromossomos "X" e um "Y" 
(XXY). Estes indivíduos são altos, possuem um diâmetro de tó­
rax . aumentado, e spermato gênese deficiente, gine comastia e 
muitos são eunucos. 0 retardamen to da maturação esqueletal se 
aproxima muito dos padrões masculinos, apesar de possuirem no 
seu código g e n ético dois cromossomo s "X", o que comprova a 
influência esqueletal do único ”Y" presente (THOMPSON & 
THOMPSON, 1976).
Controle N e u r o - E r i d ó c r m o . Diversos autores A B R A M S , P A R ­
KER, B L A N K O , REICHLIN, & DAUGHADAY (1966), MARCON DES (1978)
SINCLAIR (1978) e TANNER (1978) colocam em destaque o hipo- 
tálamo como o centro regulador do sistema endòcrino.
As células do hipot á l a m o  possuem a c apacidade de e s t i m u ­
lar e inibir a liberação de hormônios h i p o f i s á r i o s . Estes 
hormônios h i p o f i s á n o s  agindo através de mecanismos de retro- 
controle atuam sobre o hipotálamo e sobre o sistema nervoso 
como um todo, de ter m i n a n d o  respostas met abólicas e influindo 
no crescimento e no d e s e n vol vimento (MARCONDES, 1978).
Os hormônios peptidicos centrais regulam a sua própria 
liberação através de processos de "feed.back". A ação do h o r ­
mônio do c rescimen to sobre o hipotálamo inibe a secreção  de 
HC hipofisário. 0 hormônio adrenocort i c o t r ó f i c o  inibe a l i b e ­
ração do ACTH h i p o f i s á r i o  e assim por diante (MARCONDES, 
1978).
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Portanto, de acordo com MARCONDES (1978) o h ipot álamo 
age coordenan do c o n t inua mente os processos de adapatação do 
organismo ao meio interno, as condições ambientais e a p r ó ­
pria atividade cortical. Pode, por este motivo, ser c o n s i d e ­
rado como um centro de controle de informações, p o s s i b i l i t a n ­
do com sua ação sobre a hipófise o c ontrole h armo nioso de to- 
uos os eventos fisiológicos.
0 hipotá l a m o  possui fatores liberadores e inibidores que 
atuam sobre a hip ófise anterior. Os fatores liberadores c o ­
nhecidos são seis: liberador do hormônio do crescimento, da 
tireotrofina, do hormônio  1u t e i n i z a n t e , do hormônio  folículo
estimulante e da prolactina. Os inibidores conhecido s São 
dois: o fator inibidor do hormônio- do cresci m e n t o  ou somatos- 
tatina e o inibidor da prolactina (MARCONDES, 1976).
0 hipotá l a m o  pode ser controla do pela secreção dos seus 
próprios hormônios através de um me canismo conhecido como a l ­
ça ultra curta, pelos hormônios hipof.isários chamado controle 
de alça curta, pelos hormônios produzidos por glândulas alvo 
constit uindo o controle de alça longa ou ainda por e stímulos 
provenientes do sistema nervoso central (MARCONDES, 1978).
SINCLAIR (1978) também sugere que o centro regulador do 
cr e s c i mento é o h ípotá l a m o , pois entre outras at ribuições 
também é responsável pelas manutençã o da curva de c resciment o 
genétic amente pré-determinada.
As alterações  nesta curva devem então ser atribuidas a 
outros fatores que podem influir no crescimento, como por 
exemplo a d esnut r i ç ã o  (SINCLAIR, 1978) e (TANNER, 1978).
SINCLAIR (1978) e HARPER (1971) citam como razão para a 
localização do centro de controle do cre sci m e n t o  no h i p o t á l a ­
mo, a interação deste com o lobo an terior da hipófise, onde 
são produzidos os hor mônios r esponsáveis pelo crescimento.
Existem evidências, de que os nervos p eri féricos possue m 
alguma influência no crescimento. Vários autores (MALINA, 
1969} SINCLAIR, 1978; WARREN & E L S W O R T H , 1974) c o n c o rdam com 
esta afirmação, p. incipa 1mente baseados na atrofia muscular
que apresentam os membros desrtervados.>
Quando os membros de um se gmento corporal, como por 
exemplo do pé ou da mão são lesados, o c rescimento é afetado. 
0 crescimento das unhas no território inervado pelo nervo 
afetado é c omprometido, sofrendo um retardamento. Porém se a 
lesão não for d efini t i v a  e o nervo se regenerar, o c r e s c i m e n ­
to volta ao normal (SINCLAIR, 1978). 
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Estes efeitos não são conven i e n t e m e n t e  explicados pelo 
desuso ou pela diminuição do fluxo sanguíneo para estas 
áreas. Estes fatos sugerem que os nervos periféricos possuem 
funções tróficas importantes para as estruturas as quais c o n ­
trolam. Neste sentido, há uma tendência a implicar como 
atuante no proc esso a a c e t i 1c o l i n a . De acordo com HARPER 
(1971) isto se dá devido ao fato de que tal substancia q u í m i ­
ca é na realidade a responsável pela transmissão do impulso 
nervoso. Entretanto, segundo a opinião dos autores p e s q u i s a ­
dos, são n ecessári os muitos outros estudos para a melhor c o m ­
preensão de todos os mecanismos que possam estar envolvidos.
As rápidas mud anças que ocorrem nas caracetríst iças mo»— 
fológicas durante a puberdade, quando se manifesta o estirão 
p u b e r a l , são fortemente influenciadas pela secreção hormonal. 
Os músculos por exem plo sob a ação da testosterona apresentam 
um grande crescimento. Isto resulta em grande aumento do peso 
e do tamanho das fibras musculares (WARREN & ELSWORTH, 1974).
Na opinião de TANNER (1962), o cre sc i m e n t o  muscular 
ocorre primeiro em. volume, p o s t eriormen te é que há um aumento 
da forca. 0 aumento da forca durante a puberdade é devido a 
ação dupla, do hor môm o n i o  a d r e n o c o r t 1 ca 1 e da t e s t o s t e r o n a .. 
Estas duas s ubstân cias exercem seus efeitos na formação e s ­
truturas das prot eínas musculares e também na atividade das 
enzimas deste tecido.
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N ut r i c ã o . Vários autores (CHAVES.,. 1975; CRAVIOTO, 1982; 
MALINA, 1969; MARCONDES, 1978; SINCLAIR, 1978 E WARREN, 1974) 
são unânimes em afirmar que o supri mento alimentar adequado é 
essencial para o cr esci m e n t o  normal.
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Segundo BEAL (1982), a oferta de n utrientes é o fator
determinante da saúde e da aptidão física da criança. Desde 
que os alimentos oferecidos sejam adequados à nutrição, o p o ­
tencial genético para o cre scimento pode ser cumprido, bem 
como tenderá a haver uma melhor capacidade fisiológica e m e n ­
tal. Po outro lado, a s u b n u t r ição. inibe o crescimento, atrasa 
a maturação, limita a atividade física e interfere na a p r e n ­
dizagem negativamente.
A d e snutriçã o envolve não apenas a falta de alimentos 
adequados para a geração de calorias, mas também aqueles n e ­
cessári os para a formação estrutural, e ssenc iais para a c o n s ­
trução de todos os tecidos do organismo (CRAVIOTO, 1982).
De acordo coin MARCONDES (1978) todo esforço consome 
energia. Assim, 40% das calorias ofere c i d a s  a criança no p r i ­
meiro ano de vida, são destinadas  ao crescimento. No final do 
primeiro ano esta taxa já baixa pa S0X.
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A alimentação oferecida para uma criança deve conter um 
número suficiente de calorias e ser e quilibrad a em n u t r i e n ­
tes, sendo estas p ré-co n d í ç õ e s  para que ocorra um crescimento 
normal (MARCONDES, 1978).
A a l imentação oferecida para uma criança deve conter n u ­
trientes para suprir as suas várias necessidades. Devem haver 
calorias suficientes para manter o m e tab olismo basal, para 
propiciar a açao d i n âmico específica das proteínas, prever as 
perdas de elementos que nao sao totalmente absorvidos no p r o ­
cesso de digestão e além disto, promover o c rescimento e p r o ­
p i c i a r a  prática de atividades físicas (MARCONDES, 1978).
Experim entos realízado s com cobaios demonst ram que uma 
dieta deficiente em calorias, provoca uma parada no c r e s c i ­
mento. Entretanto, quando o suprimento alimentar adequado é 
restabelecido, o c resciment o volta, a ocorrer em níveis n o r ­
mais (SINCLAIR, 1978).
Após um período curto de desnutrição, o cresci m e n t o  s u b ­
sequente é aceler ado para recuperar as perdas ocorridas. P o ­
rém se a carência nutricional for mantida por um longo p e r í o ­
do, o atraso do c r e s c i m e n t o  pode ser irrecuperável (SINCLAIR, 
1978).
Para MALINA <Í9Ó9>, a nutrição é um dos maiores -fatores 
ambientais que podem afetar o crescimento normal. Pois o 
c resc imento requer compon entes essenciais» tais como, p r o t e í ­
nas, carbohidratos» lipídios, minerais, vitaminas além das. 
calorias. -
C RAUIOTO (1982) quando escreve acerca da desnutrição, 
afirma que há uma crescente e generalizada c on sciência de que 
a alimentação adequada, tanto do ponto de vista de qualidade 
quanto de quantidade, é extremamente importante para a saúde 
do homem. Na crianca de maneira especial é um fator indispen­
sável para que ocorram um c r escim ento e desenv o l v i m e n t o  a d e ­
quados.
A primeira vista, a alimentação poderia estar ligada a 
fatores físicos cara ct e r í s t i c o s  do ambiente, às p a r t i c u l a r i ­
dades climáticas, às c aracterís ticas geográfic as e aos c o m p o ­
nentes biológicos, que sem dúvida agem influindo nos padrões 
a limentares do ser humano (CRAVIOTÜ, 1982).
Entretanto» a n utrição é em primeiro lugar o resultado 
da realidade social econômica e cultural. Portanto, a d e s n u ­
trição é um problema c onstruído pelo homem. Ela ocorre p r i n ­
cipalmente naquele segme nto da população que está mais a f a s ­
tado das decisões s ó c i o - p o 1í t i c a s . Nestes segmentos sociais, 
perversamente, o sistema s ócio-econôm ico produz gerações e 
mais gerações de indivíduos desnutridos. Isto é levado a 
efeito por meio de vários mecanismos <CRAVI1DT0, 1982).
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CHAVES (1975) descreve fielmente o meio no qual a d e s n u ­
trição ocorre. Este ambiente é caracte rizado pela extrema p o ­
breza» existência de baixo nível intelectual e cultural, ig­
norância, péssimas condicões de saúde e saneame nto básico,, 
tabus e preco n c e i t o s  raciais e religiosos.
As crianças que nascem nestes ambientes são geralmente 
acometidas por d e f ici ências no cr escimento e desenvolvimento. 
Por este motivo, estão em sérias desvantagens em relação aos 
seus pares adequadamente nutridos e assistidos do ponto de 
vista social e de saúde (CHAVES, 1975).
Segundo CHAVES (1975) a solução destes problemas é im­
prescindível para o pleno desenvol vimento social e econômico 
dos países onde este problema se apresenta de maneira mais 
grave.
' i .
H í v e I S ó c í o - e c o n ô m i c o . A S H C R O F T , HENEAGE & LOVELL (1966) 
e SINCLAIR (1978) referem que crianças p ertecent es a grupos 
s ó c i o - e c o n ô m i cos mais altos são maiores do que aquelas p r o v e ­
nientes de camadas sociais menos favorecidas. 0 mesmo fato 
ocorre com o peso, embora em menor proporção.
LINHARES, ROUND & JONES (1986) estudaram o crescimento, 
a maturação óssea e aspectos bioquími cos de crianças de 07 a 
17 anos da cidade de Recife, pertenc entes a dois níveis sõ- 
cio-e c o n ô m i c o s  - alto e baixo. Seus resultados d e monstrara m 
que as crianças do nível sócio e c o n ô m i c o ,mais alto se e n q u a ­
dravam em valores c o r r e spondente s ao percentil 50 dos padrões
Ingleses e Norte Americanos, enquanto que aquelas p e r t e n c e n ­
tes ao baixo nível s ó c io-econõmico estavam abaixo do percen- 
til 25.
Este déficit não se deve apenas a a l imentação carente, 
outros fatores estão envolvidos. 0 fator econ ômico parece ser 
menos importante quando o suprimento de alimentos é regular­
em . qualidade e quantidade, quando o repouso e o sono são s u ­
ficientes, quando o exercício é adequado e as regras básicas 
de higiene e saúde são respeitadas (SINCLAIR, 1978).
0 tamanho da família também é importante. Está d e m o n s ­
trado que crianças provenientes de grupos familiares grandes, 
tendem a ser menores do que aquelas cuja família é menos n u ­
merosa. Segundo o. autor, isto possive lmente é devida ao fato 
de que nas grandes famílias as crianças tendem a receber m e ­
nores cuidados e atenções individuais (SINCLAIR, 1978).
CRAVIOTO (1982) comparando criança s.com baixo ganho de 
peso com outras cujo aumento Ponderai era normal no primeiro 
semestre de vida, verificou que as crianças que aumentavam 
adequadamente de peso, pertenciam a famílias com até quatro 
membros. Além disto, as mães destas crianças eram mulheres 
jovens, com idade de até trinta anos. 0 percentual da renda 
mensal gasto com alimentação era menor e haviam m elhores c o n ­
dições de higiene pessoal para todos os membros da família.
MARCONDES (1978) relata que em estudos realizados no 
Brasil, envol vendo vários níveis s ó c i o - e c o n ô m i c o s , também fo­
ram e n co ntradas d i ferenças significat ivas entre crianças de 
classes mais eleva das em relação as mais desprivi 1e g 1 a d a s .
No ambiente das favelas, especialmente nas crianças após 
os dois anos» as médias das alturas estão muito próximas aos 
limites mínimos toleráveis, mesmo quando os limites são os 
d e t erminad os para a popu lação daquela área (MARCONDES, 1978).
Quanto ao peso, a situação parece menos grave, levando a 
conclusão que as crianças das favelas são muito mais baixas 
do que magras. Isto traduz segundo o autor uma situação c o ­
nhecida como nanismo nutricional (MARCONDES, 1978).
MALINA (1987) afirmou que não é apenas a c l a s sifica ção 
e conômica d e terminada através da renda per capita que influi 
no processo de crescimento. Segundo o autor, nos Estados U n i ­
dos existem diferenças significativas na renda familiar, e n ­
tretanto, isto não se traduz em diferenças marc antes no c r e s ­
cimento e d e s e n v o l v i m e n t o  das crianças. 0 efeito deletério do 
baixo poder aquisitiv o neste caso, segundo o autor, é n e u t r a ­
lizado pelo nível de educação e a quantidade e qualidade de 
serviços sociais pr estados àquela população.
Fatores PsicQ S o c i a i s . A estimula ção psíquica tem um p a ­
pel muito importante no process o global do crescimento. Desta 
forma, crianças que se e ncontrem internadas em hospitais, sem 
p rocessos mórbidos que possam justificar altera ções no c r e s ­
cimento, na verdade apresentam um ganho ponderai diminuído. 
Entretanto, o ritro normal do c resc imento volta a ser normal
quando estes indivíduos são reintegrados ás suas famílias 
(TANNER, 1978).
A síndrome da privação materna demonstra bem o efeito 
do ambiente familiar no crescimento e dese nv o l v i m e n t o  infan­
til. Nestes casos» devido a dificuldades de integração e m o ­
cional entre a mãe e o filho, decorrem retardos no c r e s c i m e n ­
to e distúrbios no desenvol vimento neurops icomotor (MARCON­
DES, í 978 ) . í
Isto tem sido muito bem observado em crianças que desde 
o nas cim e n t o  até os três anos de idade viveram em boas c o n d i ­
ções de higiene e tiveram um bom aporte nutricional. No e n ­
tanto, o ambiente era pobre em estímulos psicológicos, desta 
forma, estas mesmas crianças apresentavam déficits importan- 
tes nos aspectos de c rescimento  e d e s e n v olvimento (MARCONDES, 
1978).
SINCLAIR (1978), através, do relato de um estudo r e a l i z a ­
do na Alemanha, no período pós-guerra, procura evidenciar os 
efeitos dos fatores psíquicos no crescimento. Nesta pesquisa, 
dois or fanatos foram selec ionados para servirem de amostra em 
um estudo relacionado a alimentação infantil e aos seus e f e i ­
tos sobre o crescimento.
Após um período de controle alimentar, no qual as dietas 
foram as mesmas para ambos os orfanatos, as crianças de uma 
das instituições receberam uma s u p 1ementacão alimentar. Para 
surpresa do pesquisador, após o período experimental, o grupo
47
que havia recebido sup 1 einept ação alimentar havia c rescido m e ­
nos em relação ao outro grupo (SINCLAIR, 1978).
Estas conclusões inusitadas levaram a realização de in-* 
vestigaçoes. Os resultados destas investigações revelaram que 
a única diferenç a signi f i c a t i v a  entre os dois orfanatos era 
de que na instituição em que houve a s u p 1ementação alimentar, 
havia um s u p e r i n t e n d e n t e  extremamente d e s a g r a d a v e l , que m a r ­
tirizava as crianças. Este stress era o fator que a p a r e n t e ­
mente anulava os esperados efeitos de uma melhor condição 
alimentar (SINCLAIR, 1978).
Com o intuito de testar esta hipótese, o diretor do o r ­
fanato foi substituído por outro que mantinha um r e l a c i o n a ­
mento adequado com as crianças. Como resultado deste p r o c e d i ­
mento, observo u-se que as crianças voltaram  rapidamente a 
crescer e o ritmo deste crescimen to foi inclusive acelerado 
(SINCLAIR, 1978).
.Qpgnçaã- Os efeitos das doenças na infância são s e m e ­
lhantes àqueles produzidos pela desnutrição. Isfo ocorre por 
exemplo na tuberculose ou nas doenças renais entre outras. 
Após o período da doença, há uma reaceleracão do crescimento 
muito par ecido com o que ocorre após um período de d e s n u t r i ­
ção. Este aumento no ritmo, de maneira semelhante ao que 
ocorre na desnutrição, pode ou não compensar c o m pl etamente as 
perdas o corridas durante o período de v igência da doença 
(MARCONDES, 1978). •
E interessante ressaltar que as meninas são mais r e s i s ­
tentes aos efeitos nocivos da doença do que os meninos. Da 
mesma maneira, após a cura, as meninas se recuperam mais r á ­
pido do que os meninos (SINCLAIR, 1978).
í
As mais variadas doenças tem a capacidade de influir no 
c rescimento e desenvolvimento. Algumas atuam afetando apenas 
em um segmento corporal, como é o caso da poliomielite. Por 
outro lado, certas patologias afetam, o crescimento de maneira 
generalizada, como ocorre com o raquitismo. Em doenças a g u ­
das, mesmo havendo uma diminuição do ritmo ou até mesmo uma 
parada no crescimento, após a cura pode haver uma compensação 
das perdas ocorridas. Nas doenças cr.ônicas, os efeitos são 
bem mais dramáticos. Pode-se observar facilmente este fato
nas doenças c a r diopáticas c o n g ê n i t a s , que quando não corrigi-/
das p r e c o c e m e n t e , motivam alterações do c r escimento muitas 
vezes irremediavelmen te irrecuperáveis (MARCONDES, 1978).
TOLENTINO (1974) explica o fenômeno da descel e r a ç a o  do 
crescimento através da chamada Lei da Prevalência, ou seja, 
em uma situação de perigo, o organismo deriva suas energias 
p r ioritari amente para o combate a doença, desta forma o c r e s ­
cimento fica comprometido.
Exercício F í s i c o . A atividade física m o d erad amente in­
tensa, através do trabalho, de exercícios, de jogos e prática 
de esportes age sobre o equilíbrio hom eostático do organismo 
(M A L I N A , 1969).
Os e xercícios vigorosos não atuam apenas sobre o apare-I '
lho locomotor através de forças de tensão e compressão, mas 
também d e s e m p e n h a m  considerável influência sobre o aparelho 
cárdio c ircul a t ó r i o  e sobre o metabolismo como um todo, p r o ­
vocando inúmeras respostas térmicas e ( b ioquími cas (MALINA, 
í969).
d um fato mundialmente aceito, que um programa de e x e r ­
cícios com intensidade, duração e frequência c orretas promove 
um crescimento e d e s e n volvi mento ótimos, especialme nte se as 
atividades forem iniciadas nas idades corretas (MALINA, 
1969).
Já em 1,960 RARICK indica claramente que há certamen te um 
mínirno de atividade muscular indispensável para a manutenção 
da curva de c resciment o normal e a integridade dos tecidos. 
Entretanto, estes mínimos de duração e intensidade ainda não 
estão exatamente determinados.
No mesmo sentido, recentemente, SUNNEGARD, BRATTEBY & 
SJOLIN (1985) afirmam que além da importância da atividade 
física nos aspectos c oncerne tes ao d esenv o l v i m e n t o  motor, 
também ocorrem influencias inqu estionáveis na aptidão física 
e compo sição corporal das crianças.
WENGSTRQM e AMPRINO citados por MALINA (1969), estu daram 
o efeito da imobilização e secção de- nervos em cães, e os 
efeitos disto sobre os ossos. Estes autores c onclu i r a m  que os 
ossos dos membros inativos tinham menor peso e eram mais dei-
gados. Além disto, possuíam um maior conteúdo de água e menor 
quantidade de cálcio. )
CASTILL.0 (1965) observou um grau de r e l a c ionamento in-
♦
verso entre o nível de atividade física e o grau de osteopo- 
rose em pacientes  com artrite reumatóide. Este fato implica 
na conclusão de que a atividade muscular, é o estímulo que
determina a maior intensidade da atividade o s t e o b 1ástica e af
c onsequente formação óssea.
MALINA (1969), citando EVANS no que diz respeito ás for­
ças de tensão e compressão, relata que estas forças "são o 
real estímulo para o crescimento e formação óssea.", mas o 
mecanismo pelo qual a ação muscular influencia o processo  de 
crescimento do osso ainda não está bem claro.
Discrepân cias em membros inferiores de crianças com p a ­
ralisia infantil são facilmente observáveis na clínica diária 
e TACHOVSKA (1963) citada.por (MALINA, 1969) indica que exis- ' 
te uma relação direta entre o grau de e n curtamen to do membro 
afetado e o nível de compr ometimento muscular.
Com o exercício, há um aumento da concentraçã o plasmáti- 
ca do hormônio do crescimento, que é tanto maior quanto mais 
intenso for o exercício que esteja sendo praticado. Este au­
mento pode ser verificado até mesmo alguns minutos após o 
exercício, embora seja signif icativament e maior imediatamente 
após a prática da atividade física (ARAÚJO, 1982) e (GREENE, 
TORRESANI & PRADER, 1987).
Segundo P A R í ZKÜVÁ  (1982), o aumento doa níveis de a t i v i ­
dade física em ratosj com a devida s u p 1 e m e n t a c ão calórica, 
faz com que hajam alterações na curva de crescimento. Os ra­
tos submetidos ao tr einamento são mais pesados do que os con-
Itroles e também possuem urna massa corporal magra r e l a t i v a m e n ­
te maior.
0 exercício físico possui um efeito de estimu l a ç ã o  no
í
crescimento de ossos» músculos, diâmetros e c i r c u n f e r ê n c i a  
corporais. Entretanto, pressões extremamente e xcessivas podem 
retardar o cres c i m e n t o  dos ossos longos (MALINA, 1969).
PEKKARIN EN & MAHALAMAKI (1986) demo nstraram entretanto, 
que não existem diferenças signific ativas a nível de peso e 
altura em jovens que foram submetidos a programas de t r e i n a ­
mento d espo rtivo de longa duração quando comparados com um 
grupo controle.
De acordo com MARCONDES (1978) as crianças que levam uma 
vida- com c a r a c t e r í s t i c a s  de s e d e n t a r i s m o , que passam grande 
parte do dia e nvolv idas em atividades que dispendem um baixo 
gasto energé tico (como vendo televisão), podem ter o seu p l e ­
no c res cimento prejudicado . Nestes casos, a família deve ser 
orientada no sentido de encaminhar as crianças para a prática 
de esportes adequados de acordo com cada faixa etária.
Concluindo este tópico, deve ser lembrado que um p r o g r a ­
ma de atividades físicas deve participar como um fator i m p o r ­
tante no d e s e n v o l v i m e n t o  global dó indivíduo, especia lmente
durante os p r i m eiros anos de vida (MUn OZ, 1985).
IfiDdcncia de Cresc íment o_.Secul a r . MARCONDES (1978), d e f i ­
ne o c resci mento secular como uma tendênc ia marcante de, em 
função de mudanças rtos fatores ambientais, ocorrer com o p a s ­
sar do tempo uma aceleraçao do c resc imento e do d e s e n v o l v i m e n ­
to. Isto ocorre tanto no aspecto físico quanto no maturacio- 
n a l , traduzindo uma altura final maior e uma menarca cada vez 
mais precoce.
A tendência de cresc imento secular segundo as teorias 
que explicam o fenômeno, ocorre devido a diversos fatores, 
tais como: maior p a r ticipaç ão em atividades desportivas, me-
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nor índice de doenças, a p e r f eiçoa mento das c ondições de vida 
urbana, a imigraçao, a diminuição do número de horas traba­
lhadas por menores, melhoria das condições de s ane amento b á ­
sico e das c ondições habitacionais, mudanças na temperatura e 
umidade do planêta, d iminuição do tamanho dos grupos f a m i l i a ­
res e ainda a uma tendência dos organismos de urn mesmo filo 
aumentarem de tamanho com o d ecorrer do tempo (MEREDITH, 
1976) e (MALINA', 1978).
Cabe salientar entretanto, que para que ocorra este f ê - 
nômeno, há a n ecess idade de uma alimentaçã o adequada tanto em 
quantidade como em qualidade (MARCONDES, 1978).
CmL-VAS —de. ..Crescimento
0 interesse pelo estudo do c r esc imento humano remonta a 
muitos séculos atrás> de acordo com Tanner (1981), Hipócrates
{ •
já se preocupava em relacionar a estatura com diversas v a r i á ­
veis ambientais.
Uma das primeiras tentativas de registro do c resciment o 
humano, é apres entada por SINCLAIR (1978) e TANNER (1986), na 
qual o Conde Philibert M o n t e b e i 11ard mediu e registrou a a l ­
tura de seu -Filho entre 1759 e 1777. Estes dados foram p o s t e ­
riormente publicados, e é c o nsiderado  como uma das primeiras 
tentativas de estudo longitudinal do p.rocesso de crescimento. 
Neste trabalho ficaram então evi denciadas as característ icas 
e os progressos no crescimento  de um menino francês do século 
XVII, criado na região rural e, provavelmente, em boas c o n d i ­
ções de vida.
Em 195ó, BAYLEY produziu gráficos de peso e altura para 
meninos e meninas. Estes resultados e ntr etanto não foram m u i ­
to utilizados. Havia na metodologia utilizada a falha de que 
a amostra era muito reduzida. Além disto, não foram d e t e r m i ­
nados os limites de tolerância para que se pudesse e s t a b e l e ­
cer a dife re n c i a c a o  entre os casos de crescimento normal e 
anormal (BAYLEY, 1956)..
A partir do início deste século diversos estudos de 
crescimento tem sido realizados, geralmente tentativas de e s ­
tabelecimento de padrões nacionais, além de diversas p e s q u i ­
sas para e s t a b e l e c i m e n t o  de curvas especificas  para grupos 
étnicos, geográficos, raciais, etc (EVELETH & ' TANNER, 1976).
Um dos prime iros grandes estudos com esta finalidade foi
realizado por TANNER, WHITEHOUSE .& T A K A I S H I , ' p u b l i c a d o  em
1966, no qual foram c onstru idos padrões de cresci m e n t o  em p e ­
so e altura para criança s Britânicas.
No Brasil em 1970 MARCONDES, BERQUd, LUONGO, Y U N E S , 
MARTINS, Z A C C H I , LEVY & HEGG p ublicar am os resultad os de um 
estudo transversal, em que foi analisada uma amostra de 9.258 
crianças de zero a doze anos, p r o c e d e n t e s  dos municíp ios de 
Santo André e São Bernardo no estado de São Paulo. Através 
deste trabalho os autores p rocuraram  estabele cer padrões de 
normalidade de peso e altura para ambos os sexos e em todas 
as faixas etárias. Além disto nesta mesma pesquisa, foram e s ­
tudadas outras c a r a c t e r í s t i c a s  antropométrica s e suas r e l a ­
ções com os níveis sóc io-econômicos das crianças estudadas.
Recentemente, TANNER, PETER, DAVIES & PHIL (1985) r e a l i ­
zaram uma oesquisa  na população Americana, com o objetivo de 
estabelecer curvas padrões de peso e altura para àquela p o p u ­
lação. Os critérios utilizados foram baseados nos mesmos 
princípios e mpregados quando do es tudo realizado para o e s t a ­
b elecimento dos padrões britânicos em 1966.
MATHEWS (1987) acredita que o uso das tabelas de idade, 
altura e peso corporal, juntamente com a interpretação  a d e ­
quada do profissional seja um método confiável para avaliar o
peso de um indivíduo. ' {■
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Internacionalmente, a Organização  Mundial da Saúde p r o ­
curou construir padrões de crescime nto baseados em dados de♦
diversos países de várias regiões do mundo. Além disto, vem 
procurando e stimular o Seu uso como um intrumento precioso 




Neste capítulo) abordaremos os proce d i m e n t o s  m e t o d o l ó g i ­
cos que foram aplicados no presente estudo. Na primeira p a r ­
te, definiremos o modelo da pesquisa realizada. A seguir, s e ­
rão definidos os critérios que foram utilizados para a s e l e ­
ção da amostra. Na sequência, d ecreveremos os p r o c edimentos 
utilizados e o crono grama seguido para a coleta dos dados, o 
tratamento estat ístico que foi utilizado, os p r essupostos  m e ­
todológicos que o rientaram o estudo e finalmente serão e n f o ­
cadas as limitações da metodologia aplicada.
A pesquisa realizada pode ser c l a ssificada conforme KER- 
LINGER (1980) e RUDIO (1985) como um estudo do tipo não e x p e ­
rimental ou descritiva, já que possui uma c aract e r í s t i c a  da 
não manipulação da variável independente. Os grupos u t i l i z a ­
dos para o estudo já estavam formados n a t uralmente e a ação 
da variável independente já havia ocorrido.
Este tipo de pesquisa é c l a ssificad o por KERLINGER
<1985) como "pesquisa ex post-facto", que é realizada quando
)
não é possível manipular variáveis, mas pode-se e s tabe lecer
inferências e chegar a conclusões com a mesma lógica da pes-
t
quisa do tipo experimental.
Conforme CRAVIQTQ (1982) a investigação do crescimento 
pode ser realizada através de três modelos: o modelo de p r i ­
vação, o modelo de intervenção e o modelo ecológico ou de 
história natural.
Este autor (CRAYIOTO, 1982) cita que o modelo de p r i v a ­
ção é empregado em animais de laboratório, permit i n d o  aos 
cientistas valiosas observações. Neste modelo de estudo, um 
ou mais grupos de animais são supridos com rações aquém das 
suas necessidades básicas e observa-se então as modificações 
na evolução do crescimento. Este modelo por razões óbvias não 
pode ser empr egado na espécie humana.. Os resultados obtidos 
com animais são difíceis de serem extrapolad os para os seres 
humanos, pois algumas variáveis que são inerentes à raça h u ­
mana como os aspectos sociais, nao estão presentes neste tipo 
de pesquisa.
Segundo o mesmo autor (CRAVIOTO, 1982), o modelo de in­
tervenção, representa o oposto ao de privação. Na i n t e r v e n ­
ção, o pesquisador procura através da s u p 1ementa ção a l i m e n ­
tar, avaliar os efeitos da nutrição nas outras variáveis. 
Mesmo neste tipo de estudo, existem d ific u l d a d e s  em se c o n s e ­
guir grupos homogê neos para servirem ao experimento. Além
deste motivo» há a fato de que ao final do estudo» sempre 
surgem problemas éticos envolvidos c o m o  término da suplemen- 
tação alimentar para seres humanos.
0 modelo da abordagem ecológica ou história natural, tem 
por finalidade avaliar os efeitos das variáveis já presentes 
no meio ambiente no qual vive uma d e term inada população. Este 
tipo de estudo, se propõe através da pesquisa, avaliar as r e ­
lações entre os fatores nutricionais, níveis de saúde, a s p e c ­
tos sociais e seus efeitos sobre a populaç ão alvo (CRAVIGTO, 
1982).
0 presente estudo, tem como modelo e é baseado i n t e i r a ­
mente no modelo imediatamente anterior ou seja, o da história 
natural.
S e leç ão da Amostra
Inicialmente foram selecionadas, de maneira intencional 
as escalas que fariam parte da amostra. Um colég io particular 
tradicional na cidade localizado em uma região central, foi 
escolhido para representar o nível s ócio- e c o n ô m i c o  alto. Em 
fune ao de apres entarem individualmente um pequeno número de 
alunos, duas escolas municipais foram escolhidas, elas estão 
localizadas numa mesma região periférica da cidade onde h a b i ­
tam na sua maioria pessoas mais pobres.
Dentro de cada escola, as crianças foram escol hidas ao 
acaso. Nos entendime ntos iniciais mantidos com os diretores, 
ficou definido que a coleta dos dados seria realizada nos h o ­
rários das aulas de Educação Física. Portanto, ao c h e g a r mos 
no est abeiec iment o de ensino, procuravamos o professor r e s ­
ponsável pelas aulas de Educação Física e s olic i t a v a m o s  que 
fosse trazendo as crianças, de acordo com o horário da aula, 
ao local da coleta dos dados. Mediamos então os trinta p r i ­
meiros alunos de cada seno, naquela faina etária.
A amostra total deste estudo foi consti t u í d a  por 960 
crianças com idades entre 07 e Í4 anos. Foram e s t u d a d a s  60 
crianças de cada seno em cada faina etária, sendo 30 de cada 
nível sócio-econômico. Portanto, foram s eleci o n a d a s  240 
crianças de cada seno em cada nível sócio econômico.
■Ins.t r u Hl£Ilt.J.£.ã.Q
Todos os dados foram colhidos pesso a l m e n t e  pelo p e s q u i ­
sador, utilizando sempre o mesmo equipamento. Um apontador 
foi utilizado para anotar os resultados.
0 peso foi medido através de uma balança da marca Fili- 
zola, com capacidade para até 150 kg, com div isões de 100 em
100 gramas
A altura foi medida com a utilização de uma fita métrica 
metálica com 2 m e um cursor de madeira. A fita era afixada 
em uma parede bem regular que formasse urn ângulo de 90 graus 
com o solo. *
As dobras cutâneas foram obtidas com um compa sso da m a r ­
ca C E S C O R F , segundo a técnica proposta por França e Uívolo 
(1982).
Os níveis de maturação sexual foram obtidos i n d i r e t a m e n ­
te através da evolução dos pêlos pubianos. U tilizamos um m é ­
todo sugerido por DE ROSE (1988), no qual é a p resentada para 
a criança uma carteia com as fotografias c o r r e s p o n d e n t e s  aos 
vários padrões de evolução de pêlos pubianos p ublicada s ini­
cialmente por UAN WIERIGEN, W A F E L B A K K E R , MERBRUGGE S DE HAAS 
republicadas por ROSS & MARFELL-JONE S (1982) que por sua vez 
são muito semelhantes aos propostos por T A N N E R (1962). A 
criança então indicava apontando com á mão com qual dos p a ­
drões ela estava mais parecida naquele momento (ANEXOS 1 e 
2 ) .
Para o registro dos dados obtidos foi criada uma ficha 
com espaços para o preenchim ento devido (ANEXO 3). Tal ficha 
continha: o nome do e s t a b elecimen to de ensino» o nome do a l u ­
no, o sexo ao qual pertencia, a idade em anos, a data do n a s ­
cimento, a data da coleta dos dados, a idade decimal, as m e ­
didas a serem realizadas com as devidas unidades.
Coleta de dados
Após a definição dos dois estabeleciment os de ensino que 
f a n a m  parte da amostra, foram estabelecidos con tatos com os. 
diretores de cada um deles. Este primeiro contato, foi r e a l i ­
zado no sentido de informar, ao responsável pelo e s t a b e l e c i ­
mento dos objetivos e me todologia da pesquisa. Além do c o n t a ­
to verbalj também foram enviados ofícios (ANEXOS 4 e 5) e x ­
plicativos solic itando a permissão para a coleta dos dados.
As medidas foram efetuadas no mês de maio de 1989, nos 
períodos da manhã e da tarde. 0 tempo para a coleta de dados 
foi aquele des tinado às aulas de Educação Física e o p r o f e s ­
sor das turmas nos auxiliava com informações e m a n t e n d o  a o r ­
dem durante o trabalho.
0 peso foi obtido com a criança na posição de pé, t r a ­
jando os meninos apenas calção e as meninas calção e c a m i s e ­
ta. 0 peso era registrado no campo próprio da ficha (ANEXO 3) 
em quilogramas, oservando frações de 100 em 100 gramas. A b a ­
lança foi verificada e se necess ário ajustada a cada três p e ­
sagens, conforme a técnica descrita por M A R C ONDES (1970).
A altura foi medida na posição de pé, e foi tomado um 
cuidado especial para que o plano de Frankfort e s t i ve sse p a ­
ralelo ao solo. Além disto, as nádegas, o dorso, a nuca e os 
calcanhares deveriam estar encostados no plano posterior. Aos 
indivíduos foi solicitado realizar uma inspiração p r o fun da e 
mantê-la por alguns instantes. 0 cursor entao foi levado até
o vértex. Após a visualização» o resultado era anotado na fi­
cha < ANEXO 3) em centímetros e milímetros. Foram realizadas 
três medidas em cada criança e posteriormente se calculou a 
média para cada caso. Esta média, foi considerada como a al­
tura real de acordo com FRANCA E VíVOLO (1982).
A dobra cutânea triciptal foi obtida com a criança de 
pé, com os braços relaxados naturalmente ao longo do corpo. A 
dobra foi então medida na face posterior do braço, no sentido 
longitudinal, no ponto médio entrè a borda lateral do acrõmio 
e o bordo inferior do olécrano.
A dobra cutânea subescapular foi obtida com o indivíduo 
de pé, com os braços relaxados, obliquament e ao eixo l o n g i t u ­
dinal, seguindo a orientação dos arcos costais, dois c e n t í m e ­
tros abaixo do bordo inferior da escápula.
A dobra cutânea da perna medial foi obtida no sentido do 
eixo longitudinal da perna, com o polegar esquerd o do a v a l i a ­
dor na borda medial da tíbia na altura da maior c i r c u n f e r ê n ­
cia da perna, procura ndo com o indicador esquerdo definir o 
tecido celular subcutâneo. 0 avaliado estava sentado, com o 
joelho em uma posição de flexão de 90s, com o pé sem apoio.
Todas as dobras cutâneas comforme a p a dr onização adotada 
internacionalmente foram obtidas do lado direito do corpo. 
Foram realizadas três medidas e calculada a média para cada 
uma das dobras.
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A idade decimal eleita como ideal para este tipo de e s ­
tudo (TANNER» 1986) foi calculada individualmente  a partir da 
data do nascimento obtida junto aos registros da se cre t a r i a  
da escola. Esta opção foi utilizada porque de acordo com 
ARAÚJO (1978) este método aprimora a prec isão e a qualidade 
dos dados obtidos» pois a idade expressa apenas em anos c o m ­




Para efeito da análise estatística, as variáveis foram 
divididas em contínuas e descontínuas. As variáveis de n a t u ­
reza contínua - peso, altura e dobras cutâneas m e d idas em 
escala quociente, tiveram calculadas as médias e os desvios 
padrão para cada faixa etária e para a amostra como um todo.
A normalidade das distribuiçõe s dos dados das variáveis 
contínuas tiveram seus coeficient es de simetria e de curtose 
determinados em algumas faixas etárias selecionadas ao acaso. 
A plotagem gráfica das quatro amostras em função da idade foi 
também analisada. Desta forma» o b servou-se  que os dados de 
dobras cutâneas tendiam a uma dist ri b u i ç ã o  a s simétric a não- 
gaussiana, o que nos 1evou a transformá- los l o g a r í t m i c a mente 
(STEEL, R.G.D. & TORRIE» J.H.» 1984)» p ermitindo então o uso 
de técnicas estatíst icas paramétricas.
I
Procedeu-se a uma análise de regressão linear para cada 
uma das variáveis contínuas em função da idade decimal, para 
cada uma das quatro amostras estudadas. Rejeitaram -se todas 
as equações lineares cujos coe ficientes de d e termina ção ír2 )♦
fossem inferiores a 0,90.
0 teste "t" de Student para amostras independentes uni- 
caudal foi aplicado para comparar as médias e os coeficien tes 
angulares das regressões lineares em diferentes níveis sócio- 
e c o n o m i c o s .
Quanto a maturação sexual - variável contínua medida em 
escala ordinal - foram montadas tabelas dè contin gência para 
comparar as d i s tribu ições dos dados para cada sexo e nível 
sóc io-econômico ern cada faixa etária e na amostra como um t o ­
do. Quando pertinente, subdividiu-se as tabelas de c o n t i n g ê n ­
cia, de forma a localizar a fonte principal de variação entre 
as distribuições (EVERITT, 1977).
Todos os procedime ntos est at í st.icos inferenciais deste 
estudo foram submetidos a um nível de probabilidad e de erro 
do tipo I de 5/< <p < 0,05).
Limitações do Método
TANNER <1986), resumiu as limitações do método t r a n s v e r ­
sal para d e termi nação de carac terísticas antrop o m é t r i c a s  do 
crescimento da seguinte maneira: as médias a p resentada s para
crianças de idades diferentes» podem não esclarecer o curso 
natural do c r escimento em crianças individualmente. Não se 
pode inferir que a união dos pontos determinados pelas médias 
para cada idade» representem um padrão de c r esciment o para 
todas as crianças. Esta conduta, pode mascarar padrões indi­
viduais ou ainda distorcer características, como o início do 
estirão da puberdade que pode ocorrer em diferentes idades. 
Os estudos transversais não mostram individualmente estas c a ­
racterísticas que, com certeza, ocorrem.
TANNER (1986) também aponta limitações a.este método, 
especialmente, porque todas as crianças utilizadas como a m o s ­
tra de uma faixa etária sao diferentes daquelas pertencentes, 
por exemplo, à faixa etária imediatamente superior. Este m e s ­
mo autor entretanto salienta que embora ideais as p e s q uisas  
longitudinais são extremamente difíceis.
Tais difi culdades são relac ionadas por KEMPER (1985): 1) 
alto custo financeiro, 2) as técnicas de mensuracão podem se 
tornar obsoletas durante a evolução da pesquisa, 3) o longo 
tempo necessário  faz com que dificilmente os pesqui s a d o r e s  
que iniciam o t r-a balho cheguem a c o m pletá-lo até a d i v u l g a ç ã o  
dos resultados e 4) os erros decorrentes da inevitável r e p e ­
tição das medidas.
TANNER (1986), aponta então como uma possível solução a 
utilização co njunta dos dois modelos, diminuindo  assim os 
possíveis erros de um estudo transversal. *
A técnica utilizada para d e termin ação dos niveis.de m a ­
turação sexual, também é limitada por podèr gerar falsas in­
formações. Tentou-se minimizar este erro, conferindo a pili- 
ficação axilar quando a informação dada pela crianca não con-
I
feria com aquilo que a nossa experiência profissional e s p e r a ­
va. A crianca então era estimulada a reavaliar a sua própria 
resposta. Cabe salientar que esta técnica foi u tilizada como
a única alternativa possível para viabilizar o estudo, p o i s
ij
houve uma reação contrária exacerbada à proposta de realizar 
a inspeção direta. A reaçao contrária foi extrema mente forte 







Neste capítulo descreveremos os resultados  obtidos neste 
estudo.
Tivemos a p reocup ação especial de apresentar todos os d a ­
dos obtidos ( ANEXOS 6 a Ei e 34 a 49) além de também c o n s ­
truir e apresentar, graficamente todos os valores obtidos para 
cada uma das variáveis estudadas. Estes gráficos foram e l a b o ­
rados para todas as faixas etárias, para ambos os senos, nos 
dois níveis s ó cio-econômi cos e para cada uma das var iáveis e s ­
tudadas (ANEXOS 22 a 33 e 50 a ó l ) .
A seguir ap resentaremos os resultados médios e desvios 
padrao obtidos para cada uma das variáveis estudadasj com ex- 
cessao dos níveis de Mat uraçao sexual. Para estes apresentam os 
as tabelas de contingência.
Além de apresentarmos as tabelas, para melhor v i s u a l i z a ­
ção dos resultados, incluímos gráficos para cada um dos aspec- 
tos enfocados, apresentando  os dois níveis s ó c i o - econô micos 




Na tabela 1, são mostrados as médias e desvios padrão de 
peso nas -Faixas etárias pesquisadas, obtidos dos escolares 
oriundos dos grupos de baixo e alto nível s ó c í o - e c o n ô m i c o , do 
sexo m a s c u l i n o .
Tabela 1
Valores médios e desvios padrão do p e s o  dos escolares oriundos 
do baixo e alto nível s ó c i o - e c o n ô m i c o . Sexo Masculino.
Fãixã~iffürii Pisõ7Kg- ~~~cíp Pêlõ7i?g dp t
anos BNSE ANSE
7 - 8 22,44 0,98 27,84 4,21 6,83*
8 - 9 26,90 3,12 29,87 6,85 2,16«
9 - 10 31,87 5,01 28,88 3,17 -2,76«
■10 - 11 31 ,80 2,62 34,25 7,31 1 ,73#
11 - 12 33,51 5,81 38,85 6,44. 3,37«
12 - 13 38,11 3,01 45,32 11,31 3,37«
13 - 14 45,00 6,40 50,17 10,73 2,27#
14 - 15 46,08 3,77 52,55 7,29 4,31«
signi-f ícat ivo a 0,05 t crítico un ícaudal = 1,671
BNSE - Baixo Nível Sócio- econômico 
ANSE - Alto Nível Sócio-econômico 
n = 480
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Logo abaixo, apresentamos na Figura i o gráfico, r e p r e ­









Figura 1 - Comp or t a m e n t o  do peso em relação a idade em dois 
níveis s ócio-econom icos diferentes. Sexo masculino. 
ANSE — Alto Nível Sócio Econômico 
BNSE — Baixo Nível Só cío-econômico 
n = 480
A Figura 2» logo a s e g u i r , representa graf ic a m e n t e  as 
equações de regressão linear obtidas para o peso no seno m a s ­
culino. A re gressão linear foi obtida através da fórmula 
y = a + bx. Os valores de a e b calculados são os seguintes: 
ANSE a = -4,39 b = 3,92 
BNSE a = 1,74 b = 3,31
Figura 2 - Equações de regressão para o peso em relação a ida­
de, seno masculino» em dois níveis s ó c i o - e c o n ô m i - 
cos diferentes, n = 48Ô 
ANSE - Alto Nível S óciò-econô mico 
BNSE - Baixo Nível S ócio-econôm ico
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Na tabela, 2, sao mostrados as médias e desvios padrao de 
peso nas faixas etárias pesquisadas» obtidos dos escolares 
oriundos dos grupos de baixo e alto nível s ó c i o - e c o n ô m i c o , do 
sexo feminino.
Tabela 2
Valores médios e desvios padrao do peso dos escolares oriundos
do baixo e alto nível sóc io-econôrnico. Sexo feminino.
FãTxã~itarlã Pesõ/Kg dp Peso/Kg dp t'
anos BNSE .ANSE







1 cs 2 7 ,28 5,65 4,62#
8 - 9 28,41 4,76 27,80 4,81 -0.49
9 - 10 30, Í8 .3,29 30,81 5,38 0,55
10 - 11 35,13 4,57 35,01 7,24 -0,08
11 - 12 37,94 4,47 39,85 6,37 1 ,34
12 - 13 38,59 6,09 44,20 6,65 3,40«
13 - 14 45,25 8,75 47,10 7,42 0,88
1.4 - 15 46,87 4,63 49,43 5,52 1,94*
significat ivo a 0,05 t critico unicaudal = 1,671
BNSE - Baixo Nível Sóci o-econômico 
ANSE - Altc Nível Sócio -econômico 
n = 480
Em seguida) apresentamos na Figura 3 o gráfico r e p r e s e n ­






Figura 3 - Comportament o do peso em relação a idade em dois 
níveis sócio-èconômicos diferentes. Sexo feminino 
ANSE - Alto Nível Sócio Econômico 
BNSE - Baixo Nível Sócio-econômico 
n = 480
A Figura 4, logo a seguir, representa grafi c a m e n t e  as» • 
equações de regressão linear obtidas para o peso no seno femi-
í
nino. A regressão linear foi obtida através da fórmula 
a = a + bx. Os valores de a e b calculados são os seguintes: 
ANSE a = -2,10 b = 3,62 






a u s e  R = 0,93
BHSE R =
I li h H E -'3. n o  2-
Figura 4 - Equações de regressão para o peso em relação a ida­
de, sexo feminino, em dois níveis s ó c i o - e c o n ô m i c o s  
diferentes, n = 480 
ANSE - Alto Nível Sócio-econômico 
BNSE - Baixo Nível Sócio-econômico
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Na tabela 3* são mostrados as médias e desvios padrão da 
altura nas faixas etárias pesquisadas, obtidos dos escolares 
oriundos dos grupos de baixo e alto nível s ó c i o - e c o n ô m i c o , do 
sexo masculino
Tabela 3
Valores médios e desvios padrão da altura dos e s c o lares o r i u n ­










7 - 8 124,55 3,40 127,92 5,17 6 3 09«
8 - 9 129,17 4,42 .130,59 6,65 0,97
9 - 10 135,33 6,16 133,82 5,49 2,00«
10 - 11 138,08 4,28 142,38 7,29 2,78«
11 - 12 140,58 5,04 145,46 6,97 3,11«
12 - 13 148,09 5,64 154,35 8, 12 3,47«
13 - 14 153,22 8,65 160,57 8,64 3,29«
14 - 15 156,38 5,40 163,61 6,85 4,54«
signifícativo a 0,05 t c r í t iço unicaudal =: 1,671
BNSE - Baixo Nível S ó c i o—econômico 
ANSE - Alto Nível Sócio-econômico 
n *= 480
I
Em seguida, apresent amos na Figura 5 o gráfico represen-
tando as médias da altura nos dois níveis s ó c i o - e c o n ô m i c o s ,
)para o seno masculino.
Figura 5 - Comportame nto da altura em relação a idade em dois 
níveis sócio-econôm icos diferentes. Sexo masculino 
ANSE - Alto Nível Sócio Econômico 
BNSE - Baixo Nível Sócio-econômico 
n = 480
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A Figura 6, que se segue» representa g r a fica mente as 
equações de regressão linear obtidas para as alturas no sexo 
masculino. A regre ssão linear foi obtida através da fórmula 
a a + bx. Os valores de a e b calculados são os seguintes: 
ANSE a = 84,29 b = 5,55 





ANSE F: — @ >‘?9
ENSE R - 0,99
Figura ó - E quações de regressão para a altura em relação a 
idade, seno masculino, em dois níveis sócio-eco-  
nômicos diferentes, n = 480 
ANSE - Alto Nível S ócio -econômico 
BNSE - Baixo Nível Sócio-econôm ico
Na tabela 4, são mostrados as médias e desvios padrão da 
altura nas faixas etárias pesquisadas, obtidos dos escolares 
oriundos dos grupos de baixo e alto nível s ó c i o - e c o n ô m i c o , do 
sexo feminino.
Tabela 4
>al ores méd ios e desvios padrão da altura dos escol ares or iun
los do baixo e alto r> í ve 1 sóc io- econômico. Sexo feminine>.




dp~~ Alt ura/cm 
. . ANSE
H p .
7 - 8 121,85 1 ,75 125j 06 4 ,64 3,54«
8 - 9 130,23 4 ,60 130,08 5,74 0,11
9 - 10 134,44 4,42 134,84 4,77 0,40
10 - 11 142,26 5,54 142,38 7,29 0,07
11 - 12 145,55 5,66 148,73 9,64 1 ,56
12 - 13 148,06 6,67 154,62 7,42 3,60#
13 - 14 154,13 6,84 156,47 5,92 1,41
- 15 154,90 5,33 155,36 2,85 0,42
# significativo a 0,05 t crítico unicaudal = 1,671 
8NSE - Baixo Nível Sócio-econômico 
ANSE - Alto Nível Sócio -econômico 
n = 480
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Na sequência, apresentamos na Figura 7 o gráfico r e p r e ­
sentando as médias da altura nos dois níveis sócio-econômicos, 
para o seno feminino.
Figura 7 - C o m portame nto da altura em relação a idade em dois 
níveis sócio-econômico s diferentes. Seno feminino 
ANSE - Alto Nível Sócio Econômico 
BNSE - Baixo Nível Sócio-econômic o 
n = A 80
I
A Figura 8» em seguidai representa graficamente  as e q u a ­
ções de regressão linear obtidas para as alturas no sexo femi-
}
nino. A regressão linear foi obtida através da fórmula 
b = a + bx. Os valores de a e b calculados são os seguintes: 
ANSE a = 89,03 b = 4,96 '















ANSE R = 0,94
BNSE R = 0,97
---- 1-------!------- 1-------1-------1------- 1-----
7 5 00 8 , 00 9 , 00 1 0 , 00 1 1 , 00 1 2 , 00 13,00 14. 00
I DABE-''a.nos.
Figura 8 - Equações de regressão para a altura em relaçã o a 
idade, sexo feminino, em dois níveis s ó c i o—ec o n ô ­
micos diferentes, n = 480 
ANSE - Alto Nível Sócio-econômi co 
BNSE - Baixo Nível Sócio-econômico
Na tabela 5» abaixo, apresentamos os valores obtidos para 
as dobras cutâneas de triceps sexo masculino.
Tabela 5
Valores médios e desvios padrao de triceps dos escolares 
oriundos dó baixo e alto nível sócio-econômico. Sexo m a s c u l i ­
no.
Fãlxã itariã T r i c ê p s 7 m m - - d p _ T r T c ê p s 7 m m -~dp t a
anos BNSE ANSE
7 - 8 9,81 • 2,34 10, 49 3,00 0, 15
8 - 9 8,63 1,77 10,92 4,16 2,54«
9 - 10 10,50 2,75 9,88 2,66 2,10»
i<s> 11 9,50 2,06 14,19 4,71 5,83«
11 - 12 10,89 3,36 13,32 5,06 2,09*
12 - 13 9,08 2,42 13,02 5,46 3,70*
13 - 14 8,37 1, 15 11 ,93 6,27 .2,98*
1 1
1 15 8,85 1,96 13,30 5,68 4,19#
* significat ivo a 0,05
ta - t critico unicaudal calculado a partir dos logaritmos das
dobras cutâneas = 1,671
BNSE - Baixo Nível Sócio-econômi co
ANSE - Alto Nível S ó c i o - ec onômico
n = 480
Logo abaixo) apres entamos na Figura 9 o gráfico r e ­
presentando as médias das medidas de dobras cutâneas de t r i ­












Figura 9 - C o m p o r t a m e n t o  da dobra cutânea de tríceps em dois 
níveis s ó ci o-econômico s diferentes. Sexo masculino. 
ANSE - Alto Nível Sócio Econômico 
BNSE - Baixo Nível Sócio- econômico 
, n = 480
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Na t abei a ó, abaixoi apresentamos os valores obtidos para as 
dobras cutâneas de tríceps seno feminino.
Tabela 6
Valores médios e desvios padrão de tríceps dos escolares 
oriundos do baixo e alto nível s ó c i o - e c o n ô m i c o . Sexo feminino.
Fãlxa itarlã Tr icêps7mm~~dp Ir icêps7mm~~dp t 5 ~
anos BNSE ANSE
7 - 8 9,81 2,34 14,75 5,22 4,83*
8 - 9 12,84 3,58 12,93 3,93 0,75
9 ■ - 10 13,19 2,66 13,58 3,24 0,30
10 - 11 13,63 3,48 14, 19 4,71 0,38
11 - 12 12,99 2,03 16,27 5,18 2,82«
12 - 13 11,57 2,49 14,95 4,28 3,58*
13 - 14 14,65 5,32 15,08 4,81 0,40
14 — 15 16,06 4,44 16,32 4,76 0,20
* significativo a 0,05
t a - t critico unicaudal calculado a partir dos logaritmos das
dòbras cutâneas = 1,671
BNSE - Baixo Nível Sócio-econ ômico
ANSE - Alto Nível S óci o-econômico
n = 480
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Logo abaixo, ap r es e nt a mo s na Figura 10 gráfic o r e p r e s e n ­
tando as médias das medidas de dobras cuta ne as  de triceps nos
dois níveis s ó c i o - e c o n ô m i c o s , no sexo feminino.
C 0 M F' 0 R T A M E H T 0 /  T R I C E P S
F E M I N IN O
2*3-1
1.8-
A N S E
16-
co 1 4 ' 
o. B N S EUJ 1
I_J 1  •*- './ ’'v
[h  10-
r j  o-
4-
n- . 1 I 5 --------- T-----------1-----------
?  5 0 0  8  5 0 0  . 9  J, 0 0  1 0 , 0 0  1 1 , 0 0  12  , 0 0  1 3  5 0 0  1 4 3 0 0
I D A IiE^ anos.
Figura 1 0 - Comportamento da dobra cutânea de tríceps em dois 
níveis sócio-econômicos diferentes. Sexo m a s c u l i ­
no.
ANSE - Alto Nível Sócio Econômico 





Valores médios e desvios padrão oe sub-escapular dos escolares 
oriundos do baixo e alto nível s ó c i o - e c o n ô m i c o . Sexo masculi-
Na tabela 7, abaixo, apresen ta mo s os valores obtidos  para





~dp Sub-esc ./mrn dp 
ANSE
------ 1 a
7 - 8 6,07 1,03 6,13 1,94 0,60
8 - 9 5,01 . 1,36 '6,93 3,81 3,09*
9 - 1 0 6,13 2,38 6 , 0 2 1,54 3,18*
1 0 - 1 1 .5,07 0,74 9,51 5,49 6,87*
1 1 - 1 2 7,02 4,08 8,87 4,34 2,31*
1 2 - 13 5,80 2 , 2 2 10,40 7,21 4,40*
13 - 14 6,24 1 ,09 9,75 7,38 2,94*
14 15 6,54 0,94 9,64 5,20 4,03*
* significa tivo a 0,05
t t crítico u n í c a u d a 1 calculado a partir dos logaritmos das
dobras cutâneas = 1,671
BNSE ~ Baixo Nível Sócio-econômico
ANSE — Alto Nível Sócio-eco nômico
n = 480
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Logo abaixo, aprese nt am os na Figura 11 o gr áfico r e p r e ­
sentando as médi as das medidas da dobra cutânea s u b - e s c a p u 1 ar
nos dois níveis s ó c i o - e c o n ô m i c o s , no sexo masculino.
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Figura 1 1  - C o m p ortam ento das medidas de dobras cutâneas sub- 
escapular em relação a idade em dois níveis só- 
cio-e c o n ô m i c o s  diferentes. Sexo masculino.
ANSE - Alto Nível Sócio Econômico 






Valores médios e desvios padrão de sub-esc apular dos escolares 
oriundos do baixo e alto nível s ó c í o - e c o n ô m i c o . Sexo feminino.
F i i x ã _êt aríã S Ü b - ê s c 7 7 m m _ _ dp S ü b r 5 i c 7 7 m m - dp ' t 3 
anos BNSE ANSE
Na tabela 8* abaixo, apresentamos os valore s obtidos para
a dobra cutânea s u b - e s c a p u 1 a r , seno feminino.
7 - 8 6,07 1,03 9,69 6 , 0 0 3.83#
8 - 9 9,85 6,90 8,46 5,30 -1,16
9 - 1 0 8,60 2,29 8,57 4,75 -0,76
i 0 - 1 1 9,06 2,14 9,51 5,49 -0,25
1 1  - 1 2 8,29 1,80 11,96 4,88 3,34«
1 2  - 13 7,12 1 , 66 11,74 4,41 5,73«
13 - 14 1 0 , 2 2l 3,98 10,38 3,62 0,37
14 - 15 11,28 4,44 14,41 5,23 2,64«
« significa tivo a 0,05
ta - t crítico unicaudal calculado a partir dos logaritmos das
dobras cutâneas = 1,671
BNSE - Baixo Nível Sócio-econô mico
ANSE - Alto Nível S ócio-ec onômico
n = 480
í.i?
Logo abaixo, ap r es en t am o s na Figura 12 o gr áf ico r e p r e ­
sentando as médias das medidas  da dobra cutânea sub-esc a p ul ar
nos dois níveis sóc io-econôm i c o s , no sexo -feminino.
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Figura 12 - Compo r t a m e n t o  das medidas de dobras cutâneas sub- 
escapular em relação a idade em dois níveis só- 
cio-ec o n ô m i c o s  diferentes. Sexo feminino.
ANSE - Alto Nível Sócio Econômico 
BNSE - Baixo Nível S ó c i o - eco nômico 
n = 480
Tabela 9
Valores médios e desvios padrão da dobra cutânea medial da 
perna dos escolares oriundos do baixo e alto nível sócio-eco- 
nômico. Sexo masculino.
F iTxã  i t a r l i  Ri37Pêrrii7ÍTÍm~-3p Ri37Fêrnã7m m -3p t a ~~
anos BNSE ANSE
Na tabela 9, a seguir, apr es en tamos os. va lo res obtidos
para a dobra cutânea medial da perna, sexo masculino.
7 — 8 9, 47 2,16 10,65 3,14 1,31
8 - 9 9,53 1,73 1 1 , 8 6 5,06 2,06*
9 - 10 1 0 , 2 1 2,48 10,77 3,59 1 , 16
1 0 - 1 1 9,66 2,74 15,98 7,04 5,15«
1 1 - 1 2 1 1 , 6 6 4,92 13,70 5,10 1,90*
1 2 - 13 9,03 1 ,89 13,39 6,97 2,98*
13 - 14 9,01 1,45 13,35 8 , 1 1 2,96*
14 - 15 10,09 0,73 13,77 6,49 2,74«
s ignificativo a 0,05
a - t cr í t ico uri ícauda 1 calculado a partir dos 1 og ar itmos das
dobras cutâneas = 1,671 
BNSE - Baixo Nível Socio-econômico 
ANSE - Alto Nível S ó cio-econômi co 
n = 480
«V
Logo abaixo» a p re s en ta mo s na Figura 13 o gr áf i co  r e p r e ­
sen tando as medida s das dobras cutâneas medial da perna nos
dois níveis sóci o- ec onômico sj  no sexo masculino.















Figura 13 - C o m p ortamento da dobras cutâneas da perna m e d i a l j 
em relação a idade em dois níveis sócio-econô- 
micos diferentes. Sexo masculino.
ANSE - Alto Nível Sócio Econômico 




Valores médios e desvios padrão da dobra cutânea medial da 
perna dos e s c o lares oriundos do baixo e alto nível sócio-eco- 
nômico. Sexo feminino.
Na tabela 10» a seguir» apresenta mo s os valores obtidos
para a dobra cutanea medial da perna» sexo feminino.
Faixa eFaria R e 3. Perna? mm dp R e 3.Perna 7mm 3 p ~ F ** ~
anos BNSE ANSE
7 - 8 11,61 2,87 ' 17,55 7,60 4,38*
8 - 9 12,77 2,09 14,32 7,14 0,49
9 - 1 0 13,46 2,84 14 ,16 3,72 0,47
10 - 1 1 15,98 2,98 15,98 7,04 -0,78
1 1 - 1 2 14,84 1 ,95 17,98 4,69 3,07*
1 2 - 13 13,34 2,91 15,56 5,01 1,70*
13 - 14 16,17 5,79 17,48 6,94 0,71
14 — 15 16,98 4,06 17,25 6,04 -0,03
* s i g n ifi cativo a 0,05
ta - t crítico unicaudal calculado a partir dos logaritmos das
dobras cutâneas - 1,671
BNSE - Baixo Nível S ó c i o - eco nômico
ANSE - Alto Nível S ócio-ec onômico
n = 480
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Logo abaixo, ap r es en tamos na Figura 14 o gráfico  r e p r e ­
sentando as medidas das dobras cutâneas medial da perna nos
dois níveis s ó c i o - e c o n ô m i c o s , no seno feminino.
Figura 14 - Compor t a m e n t o  da dobras cutâneas da perna medial, 
em relaçao a idade em dois níveis sócio -econô- 
micos diferentes. Sexo feminino.
ANSE - Alto Nível Sócio Econômico 
BNSE - Baixo Nível S ó c i o -econômico  
n = 480
MaUirafiao Sexual
Com relação âds níveis de maturação sexual, apresentamos 
a seguir as tabelas 11, 12, 13, e 14 que contém os resultados 
encontrados. Também apresentamos as figuras 15 e 16 que p r o c u ­
ram estabelecer uma comparação entre os dois níveis.
Tabela 11
Relação dos níveis de maturação sexual de e scolares oriundos 
do baixo s ó c i o - e c p n ô m i c o . Sexo Masculino.
Faixa etaria Graus de maturação~s èxüã!
anos 1 2 3 4 5 6
7 8 30 - - ■ -
8 9 28 2 - - -
9 - 1 0 14 16 - - -
10 - 1 1 5 25 - -
1 1 - 1 2 4 22 4 - -
1 2 - 13 - 8 15 7 . -
13 - 14 - • - 17 9 4
14 - 15 - - 4 16 1 0
Tot a 1 77 73 40 32 . 14
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Tabela 12
Relação dos níveis de mat uração sexual de esc olares oriundos 
do alto s ó c i o - e c o n ô m i c o . Sexo Masculino.
Faixa itãr lã  Graus de matürãçâo~sexüãT
anos 1 2 3 4
7 8 30 - - -
8 9 28 2 - ' -
9 - 10 16 14 - -
10 " . íi 15 1 1 - 4
1 1 - 1 2 6 17 7 -
1 2 - 13 1 14 14 1
13 - 14 - 6 17 3
1 4 - 15 - 2 23 05









n í v e i s  d e  m a t u r a c a o  s e x u a l
Figura 15 - Represe ntação gráfica dos níveis de m a t u ração s e ­
xual no sexo masculino» em dois níveis sócio e c o n ô m i c o s  d i f e ­
rentes.
Tabela 13
Relação dos níveis de maturação sexual de escolares p r o c e d e n ­
tes do baixo nível sòc io-econômico. Sexo -Feminino.




dê maFürãçãõ sexual 
3 4 - 5 6
7 - 8 30 - - - -
8 - 9 1 0 20 - - -
9 ' - 10 16 14 - - -
10 - 1 1 4 17 9 - -
1 1 - 1 2 - 1 0 16 4 -
IE - 13 2 4 2 1  ' 3 -
13 - 14 - 2 15 9 4 -
14 - 15 - - 7 20 3 - '
Tot al 62 67 68 36 7 -
Tabela 14
Re 1aç ão dos níveis de maturação s e x u a 1 de escolares proceden-
tes do alto nível sóc .1 0 -econômico . Sexo feminino.
Fa I x a e t a r i a
anos 1
* G r ä ü i - 
2
de maFuração sexual' 
3 4 5 6
7 - 8 30 - - - -
8 - 9 1 2 17 1 - -
9 - 10 9 17 4 - -
10 1 1 15 1 1 4 - -
1 1 - 1 2 3 15 1 2 - -
1 2 - 13 2 18 8 2 ' -
13 - 14 2 9 8 8 . 3 ' -
14 - 15 - - 10 20 -





H l V E IS DE M h T U R h C h Ü SEXUAL
AH SE
Figura 16 Represeritaçao gráfica dos níveis de maturaçã o se 
xual no sexo feminino, em dois níveis s ó c i o - eco nômicos dife
r e n t e s .
DISCUSSSO DOS RESULTADOS
Neste capítulo» discutiremos os resultados obtidos no 
presente estudo. Sempre que necessário busca remos fundamentar 
a discussão com citações de dados acerca da literatura da 
área.
Conforme já descrevemos anteriormente» uma das maiores
I
limitações deste estudo é devida ao modelo de pesquisa u t i l i ­
zada. Sem dúvida» o método transversal para o estudo do c r e s ­
cimento não é o ideal» este fato pode ter gerado resultados 
discutíveis. Um exemplo disto pode ser demon s t r a d o  através dos 
resultados obtidos para a variável altura no seno feminino» 
quando dos 13 para 14 anos houve uma diminuição  da média o b t i ­
da (tabela 4» pg. 77 e figura 7» pg. 78). Tal fato só pode ser 
creditado aos problemas amostrais do método. Pois neste caso» 
todos os indivíduos de uma faixa etária são diferentes dos o u ­
tros e isto pode gerar este tipo de distorção.
Para efeito de melhor compreensão desta discussão» d i v i ­
diremos este c apítulo em quatro seções. Prime i r a m e n t e  e n f o c a ­
remos os dados relativos aos resultados obtidos para a variá-
vel "peso". Em seguida» trataremos da discussão dos dados r e ­
ferentes a variável "altura". Em terceiro lugar d i s c u t i r e m o s  
os dados relativos às "dobras cutâneas". Por último» a b o r d a r e ­
mos o aspecto da "maturaç ão sexual". '
Peso
í
Sexo Has culino - Conforme pode ser obse rvado na tabela í 
(pg. 6 8 > » os meninos pertencentes ao nível s ó c i o - e c o n ô m i c o  
mais alto apresentaram resultados para esta variável s i g n i f i ­
cativamente maiores com excessão da faixa etária de 09 a 10 
anos, onde a diferença foi signific ativa a favor das crianças 
do baixo nível s ó c i o - e c o n ô m i c o . Nesta faixa etária, p r o v a v e l ­
mente devido as limitações do método tranversal, a amostra e s ­
tudada pertencente ao baixo nível sócio econômico apresentou 
uma média de peso maior.
Entretanto, quando os dados foram analisados através de 
regressão linear, pode-se perceber que as duas a mostras p o s ­
suem ritmos de cres cimento diferentes <p < 0,05), o que pode 
ser observado através da inclinação diferente das duas retas 
obtidas (fig. 2, pg. 70).
Quando compa ramos nossos dados com os obtidos pelo N a t i o ­
nal Center for Health Statistics <NCHS) publica dos era 1984 
pela Geigy, observamos que os meninos estudados nos dois n í ­
veis sdcio-econômicos diferentes, se e ncon travam d e n t r o  da
Portanto, embora houvessem diferenças entre os ritmos de
crescimento, ambos os grupos podem ser c onsiderados como n o r ­
mais.
faixa de normalidade, mesmo quando a na li sados através dos p a ­











Pig* 17 - Comparaçao dos resultados obtidos nos dois níveis 
sóc io — econômicos com dados do NCHS. Sexo masculino.
Isto provavelmente, se deve ao fato de que, apesar de 
certamente haverem diferenças nas rendas per—capitas das fami- 
lias das crianças estudadas» o nível de serviços sociais p r e s — 
tados na forma de assistência á saude, educação e de modo es-
Neste ponto» é importante mencionar que em anexo às duas 
escolas da rede municipal estudadas, -Funcionam postos de saúde 
da prefeitura, que promovem a assistência médica básica à m a ­
ternidade e à infância, através de programas materno infantis.
Também há um programa de merenda escolar que conforme 
nossa observação parece bastante adequado. Nele está prevista 
uma pré-mererida j que consiste em oferecer uma refeição leve 
antes mesmo que se iniciem os trabalhos escolares do dia. P o s ­
teriormente, no intervalo, é oferecida Uma outra refeição, 
mais rica em calorias do que a primeira, ria qual segundo a 
nossa observação pessoal, as crianças tem a o p ortuni dade de se 
alimentarem à vontade.
Cabe ainda ressaltar que junto a estas escolas funcionam 
as creches municipais, que contam com os mesmos serviços já 
mencionados anteriormente. e comum que as crianças que fre­
quentam as creches posteriormente passem a frequentar o is 
Grau nas mesmas escolas.
5 £ ftQ FeHU.íU.Qp - Na tabela 2 (pg. 71), aprese ntamos os r e ­
sultados para esta variável. Neste caso especifico, ho uveram 
diferenças signif icativas a favor do nível s ó c i o - econômi co a l ­
to nas faixas etárias de 07, 12 e 14 anos, nas r estantes as 
diferenças não eram estatisticamente signifícantes.
pecial a merenda escolar devem ter con tr i bu í do  para que o
cr es cimento se mantivess e dentro de limites adequados.
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Entretanto, quando efetuamos as análises através da r e ­
gressão linear <fig. 04, pg.73>, obser vamos que as. duas a m o s ­
tras repres entavam-se através de retas com inclinações d i f e ­
rentes (p < 0,05), c omprov ando um ritmo de acréscimo de peso 
maior no nível s ó c i o - e c o n ô m i c o  mais elevado.
Da mesma forma que no sexo masculino, buscamo s uma c o m p a ­
ração que pudesse nos dar maiores subsídios para a análise  dos 
resultados. Neste sentido, procuramos comparar a nossa amostra 
com outros dados da literatura. Confecci onamos então um g r á f i ­
co <fig. Í8 s abaixo) envolvendo os dados do NCHS para o sexo 
feminino.
sófc io-econômicos com dados do NCHS. Sexo feminino.
Podemos observar então que as médias obtidas para as m e ­
ninas estudadas se enquadravam na faixa compreendida pelos 
p e r c entis  25s e 752 do NCHS. Tal fato c a rac teriza que ambas as 
amostras» apesar de diferirem entre si» podem ser c o n sider adas 
como normais em termos de crescimento» mesmo quando c ompara das 
aos padrões esta belecidos para um país desenvolvido.
Isto vem de encontro as afirmações de MALINA (1987)» de 
que quando os serviços sociais prestados são suficientes» in- 
depenp entemente da renda familiar, 'o cr esci m e n t o  ocorre de m a ­
neira adequada.
Neste caso, de maneira semelhante áo que ocorreu no sexo 
masculino, prova velmente a assistência à saúde» à educação  e a 
sup 1 ement ação alimentar através da merenda escolar devern ter
j _ ‘ 
p r o p orcionado um incremento de peso adequado. De^.la forma, se 
não foram anuladas c o m p let amente as p ossíveis d e f iciências em 
ganho ponderai, decorrentes de um nível s ó c i o - e c o n ô m i c o  mais 
baixo, provavelmen te houve um a b r a n d a mento dos efeitos dei et é- 
rios.
Altura
Se xo . . H a s c u l i no  - Conforme pode ser o b s e rvado na tabela 3 
(pg. 74), as crianças do nível s ó c i o - e c o n ô m i c ó  alto a p r e s e n t a ­
vam médias de altura maiores do que as p r o v e n i e n t e s  do b aixo  
nível sócio-econômico. Estas d iferenças eram e s t a t i s t i c a m e n t e
1As análises de regressão linear (fig. 6 » p g . 7 6 )» também
♦
eviden c i a r a m  retas com inclinações diferentes para as duas 
amostras estudadas, demonstrando ritmos de crescimento em a l ­
tura maiores para o nível sócio econômico mais alto.
í
Da mesma forma» buscamos uma comparação dos dados obtidos 
na nossa mostra cóm aqueles padronizados pelo NCHS para a p o ­
pulação dos Estados Unidos da América. Esta coparação pode ser 
observada no gráfico abaixo Cfig. 19).
signifícarttes em todas as' faixas etárias, com e xcessão  dos 08
a n o s .
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Fig. 19 - Comparação dos resultados obtidos nos dois níveis 
s ó c i o—econômicos com dados do NCHS. Sexo masculino.
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Através deste gráfico pode-se observar que os valore s m é ­
dios da amostra estud ada frequentemente se e ncontrava m entre 
os percentis 252 e 7 5 s dos valores do NCHS. Este fato serve 
como comprovação da normalidade do c r esc imento da amostra como 
um todo, embora h o u v e s s e m  diferenças entre os dois níveis só- 
c i o - econômicos estudados.
Sexo Feminino - No sexo feminino, os valores médios e 
desvios padrão obtidos para a altura foram mostrado s na tabela 
4 (pg. 77), onde podemos constatar que haviam d i f e r e n ç a s  sig- 
nificat ivas e s tatisticam ente aos 07 e 12 anos. Tambem houve um 
c o m portame nto anormal das alturas das c rianças de alto nível 
sócio-econômi co aos 14 anos, onde houve uma diminuição. Isto 
pode ser creditado às limitações do modêlo transversal.
Quando analisamos os dois grupos através da regressão li­
near <fig. 8 , pg. 79), observamos entretanto, que os ritmos de 
c r esc imento eram representados por duas retas com inclinações 
diferentes (p < 0,05), carac t e r i z a n d o  c o m p o r t a m e n t o s  de i n c r e ­
mento de altura diferentes, com vantagens para o alto nível 
sócio-econômico.
Da mesma forma que anteriormen te já utilizamos, c o m p a r a ­
mos graficamente nossos resultados com os dados para a p o p u l a ­
ção americana realizados pelo NCHS, que pode ser obser v a d o  na 
fig. 20 (pg. seguinte).
i'<>4
Através desta compara ção gráfica, podetnus observar que as 
médias de altura obtidas nos dois níveis s ò c i o - econôm icos e s ­
tudados» apesar de diferirem entre si» quando comparada s com 
os padrões estabelecidos pelo NCHS, se situam entre os percen- 
tis 1 0 H e 7 5 s .
Segundo a Organização Mundial da Saúde (Í986), a faina de 
variabilidade normal é comprendida pelos valores abaixo do 
p e r c e n t i 1 972 e acima do 32. Estas crianças portanto, se c o m ­
paradas com os padrões preconizados para crianças norte a m e r i ­
canas pelo NCHS, se encontram dentro dos limites de v a r i a b i l i ­
dade n o r m a l .
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Fig. 20 - Comparação dos resultados obtidos nos dois níveis 
sócio-ec onômicos com dados do NCHS. Sexo feminino.
1.05
Embora comparar crianças de Florianópolis  com os padrões 
americanos não faça parte dos nossos objetivos* este p r o c e d i ­
mento nos- parece relevante, uma vez que pode trazer e s c l a r e c i ­
mentos importantes. Pode-se observar que as diferenças sócio
•economicas promovem um impacto no crescimento, que entretanto, 
na amostra estudada, nao foi suficiente para ca ract e r i z a r  um 
crescimento anormal no nível social mais d e s p r 1 vi 1 egíado e s t u ­
dado. •
e possível entretanto, que as crianças que em F l orianó po- 
lis são conside radas corno provenientes da classe social mais 
baixa, não possam ser c aracterizadas da mesma maneira, em todas 
as regiões do país.
Dobras Cutâneas •
Sexo Masculino - Os valores médios e desvios padrão para 
ás três dobras cutâneas estudadas no sexo masculi no foram 
apresentadas através das tabelas 5 <pg. 80), 7 (pg. 84) e 9 
< p g . 8 8 ).
Os resultados foram p r e d o m i nantemen te dife rentes e s t a t i s ­
ticamente a favor do alto nível s ó c i o - e c o n ô m i c o , com excessão 
da faixa dos 07 anos, onde as diferenças não eram s i g n i f i c a t i ­
vas. Isto demonstra que os indivíduos do alto n í v e l—só c i o—ec o ­
nômico apresentavam uma quantidade maior de tecido celular
sub-cutâneo nas regiões anatômicas pesquisadas.
Para melhor visualização dos resultados, a p r esenta mos as 
figuras 9 (pg. 81), 11 <pg. 85) e 13 <pg. 89), que represe ntam 
graficamente os resultados obtidos, onde se pode observar que 
os valores médios eram sempre mais elevados para o alto nível 
sóc io-econômico. A excessão ocorreu no grupo estudado aos €»9 
anos. Para tal fato, não encontramos outra explicação a c e i t á ­
vel qu.e não seja a limitação do modelo de estudo empregado.
Quando tentamos estabelecer regressões para esta v a r i á ­
vel, os coef icientes de determinação (r^), foram inferiores a 
0,90 o que nos levou a desconsiderar este tipo de análise.
Procuramos também comparar alguns dos nossos resultados 
com outros estudos publicados (REINEKEN et al . e CRONK and Rü- 
CHE citados in Geigy Scientific Tables, 1984) e em todos os 
casos, os nossos resultados se e nquadravam em faixas que são 
consideradas como normais.
Estes resultados nos levam a inferir mais uma vez que e m ­
bora houvessem diferenças entre os dois grupos, ambos possuíam 
em média quantidades de tecido celular sub-cutâneo compatív eis 
com um estado nutricional normal.
Ü£2ia__ F.emin ino - Apresentamos os' valores médios obtidos
para esta variável através das tabelas 6 (pg. 8 8 ), 8 <pg. 8 6 ) 
e 10 <pg. 90). Alem disto, apresentamos os resultados grafica-
mente nas figuras 10 (pg. 83), 12 <P g. 87) e 13 (pg. 89). N e ­
las podemos observar que houveram diferenças signi f i c a t i v a s  em 
apenas três fainas etárias, 07, 11 e 12 anos.
Estas diferenças menores para o sexo feminino p r o v a v e m e n— 
te podein ser explicadas porque nas classes sóc io-econômicas 
mais baixas, os meninos são afetados mais severamente do que 
as meninas. Isto pode ser devido aos diferentes tratamentos 
que são dispensados à estas crianças. Por exemplo, os meninos 
ger almente sao forçados a executar trabalhos mais pesados e 
mais precocemente  do que as meninas,, que até a puberdade são 
mais ocupadas com tarefas domésticas (LINHARES, 1986).
DESAI et al. 1981, também encontrou no meio rural r e s u l ­
tados semelhantes, ou seja, a desnutri ção afetava mais s e v e r a ­
mente os meninos do que as meninas pertencen tes a áreas rurais 
brasileiras.
M aiuracão Sexual
S g-HQ-- ÜAacul inü - Quanto a esta variável, os resultados
foram apresentados através das tabelas de c o n tingênci a 1 1  (pg. 
92) e 12 (pg. 93). Também mostramos os resultados na figura 15 
(pg. 93). As d iferenças não foram sign ificativas na maioria 
das faixas etárias» ao contrário do que era esperado.
Dois fatores podem ter co ntribuído para que tivessemos 
estes resultados. 0 primeiro se refere as limitações da p r ó ­
pria técnica utilizada» que pode nac ter se revelado sensível 
o suficiente para detectar pequenas diferenças. Em segundo lu­
gar, podemos aventar a hipótese de que as privações sofridas 
pelos indivíduos do nível sócio econômico mais baixo, não t e ­
nham sido suficien tes para promover um atraso signif i c a t i v o  na 
maturação sexual.
üs.rtQ. FgmiliJLrm  - Os resultados foram mostrados nas tabelas 
13 e 14 (pg. 94) e através da figura 16 (pg. 95).
Da mesma forma que ocorreu com os meninos, não detectamos 
também neste caso diferenças significat ivas p r e d o m i n a n t e m e n t e  
a favor de um dos dois níveis sócio-economicos.
Tal fato nos induz ao mesmo raciocino utilizado  para 'o 
sexo m a s c u l i n o . Se o impacto desfavorável do baixo nível só- 
cio-econô mico não foi suficiente para alterar os demais a s p e c ­
tos estudados ao ponto de torná-los anormais, p r o va velmente 
também não foi suficiente para alterar o ritmo de maturação 
sexual de maneira a que pudesse ser detectado por uma técnica 
a n t r o p o m é t r i c a .
CAPÍTULO VI
CONCLUSÕES
O obje tivo deste estudo foi verificar qual o impacto do 
status social sobre alguns parâmetros ant ropomét r i c o s . B u s c a ­
mos desta forma constatar quais os efeitos no c rescime nto d e ­
correntes de um nível sócio-econ ômico baixo» comparado a outro 
mais elevado. Da mesma forma» procuramos identificar se e x i s ­
tiam diferenças em terrnos de maturação sexual.
.
I ■
Após a r e a l isaçao desta pesquisa» podemos concluir que 
existe um déficit de peso» altura e dobras cutâneas nas c r i a n ­
ças de uma mesma região geográfica» que entret anto provém de 
familias menos privilegiadas.
Entretanto.» ambos os grupos estudados a p res entaram v a l o ­
res médios c o mpa tíveis com um estado de normalidade. Tal fato 
nos leva a deduzir que, embora houvessem diferenças entre as 
duas amostras, há n e cessida de de níveis de pr ivação mais s e v e ­
ros para que o cresci m e n t o  seja comprometi do de forma i mpor­
tante.
Neste sentido» um velho problema enfrentado pelos p r o f e s ­
sores de Educação Física, acerca de qual padrão utilizar para 
avaliar o cresci mento dos seus alunos, para a região estudada 
parece estar resolvido. Podemos indicar claramente os do NCHS.
Concluimos também que os serviços de assistência social 
prestados às criancas do baixo nível sócio-econômico, foram 
suficientes para promover um crescimento dentro da n o r m a l i d a ­
de, embora hão tenham sido suficientes para que o processo 
ocorresse de maneira igualitária nos dois níveis sócio-econô - 
micos estudados.
Com relação ao tecido celular subcutâneo, investigado 
através da medida de dobras cutâneas, inferimos que o nível 
sócio- econômico baixo apresentava de maneira geral uma q u a n t i ­
dade menor deste tipo de tecido, responsável pela reserva 
energética. Certamente nestes casos, após o organismo ter e x e ­
cutado as atividades metabólicas vitais, sobram menos calorias 
que possam ser armazenadas.
Po» tanto, quando comparadas crianças de níveis sócio e c o ­
nômicos opostos, observa-se que os indivíduos p r o veni entes das 
classes sociais mais pobres apresentam menor peso, menor a l t u ­
ra e ainda assim também são mais magras.
Observamos ainda que, o grau de comp ro m e t i m e n t o  do p r o ­
cesso de c r escime nto em função da c l a s sif icação social atinge 
com maior rigor o sexo masculino. Provavelm ente isto é devido 
ao tratamento social diferente destinado às crianças.
Quanto aos níveis de maturação s e x u a l s deduzimos que, c o ­
mo o grau de carência social não foi suficiente para promover 
uma anormalidade do ganho em peso e e s t a t u r a s p r o v a v e l m e n t e  
também não foi sufic i e n t e  para gerar alterações significat ivas 
nest a v a r i á v e l .
Por outro l a d o s também pode-se pensar que as diferenças 
ao nível da mat uração sexual podem existir, todavia a técnica 
utilizada pode não ter sido sensível o suficiente para detec- 
t á - 1 a s .
Todos estes fatos» nos levam a indicar clarame nte não ha- 
ver necessidade de um tratamento dife renciado pelos p r o f e s s o ­
res de Educacão Física aos alunos das regiões per ifé r i c a s  da 
cidade, pois o conj unto destas crianças pode ser considerada 
normal e deve ser tão estimulada quanto seus pares mais bem 
aquinhoados. Seu rendimento físico t e o r icamente também pode 
ser equivalente.
Finalmente, com relação ao método transversal, realmente 
no caso e specífico  do crescimento podem haver algumas d i s t o r— 
coes, entretanto devido as imensas d i f i culdades de realização 
de estudos longitudinais, acreditamos que os estudos t r a n s v e r ­
sais podem ajudar a produzir conhecimentos c o n s i d e r á v e i s , e 
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FICHA PARA COLETA DE DADOS
NOME DO E S T A B E L E C I M E N T O : . . . ..........................................
NOME DO A L U N O : ................ . ........................ ....... S e R I E . .
SÍEXO M ( ) F ( )
DATA DO NASCIMENT O . . . / ---/19... IDADE DECIMAL ........
PESO . .... s ... Kg
M e DIAS
ALTURA .......* ... cm ....... , ...cm ....... , ...cm .......
D.C. TRÍCEPS ..... m m _____ . . mm .......  mm .......
D.C. SUBESCAPULAR ..... mm .......  mm .......  mm ........
D.C. PANTURRILHA .....mm ....... mm .......  mm ........
MATURACSO SEXUAL NÍVEL 1< ) 2( ) 3< > 4( > 5( ) 6




Prefeitura Municipal de Florianópolis
t
Sr. Secretário
Neste momento» nos preparamos para realizar urna pesquisa 
acerca do cresci mento em escolares dá região de Florianópolis. 0 
estudo tem como objetivos diagnosticar os níveis de cre scimento 
e maturação sexual em dois níveis sócio econômicos distintos.
Estabele cimentos de ensino sob sua. r e s p o n s a b i l i d a d e  direta 
fora selecionados para representar um dos níveis que serão e s t u ­
dados.
Necessitaremos coletar os seguintes dados: idade ( data do 
nascimento ), altura» peso» dobras cutâneas de triceps s u b e s c a— 
pular e medial da panturrilha além de níveis de maturação se­
xual'.
Acreditamos que não existe necessidade de maiores e s c l a r e ­
cimentos sobre a obtenção dos quatro pr imeiros dados. E n t r e t a n ­
to» devemos tecer alguns e sclarecim entos sobre os dois últimos» 
por possuírem uma metodologia mais desconhecida..
As dobras cutâneas são medidas através de um p licõmetro 
(compasso específico Para este fim), este instrumento se a s s e m e ­
lha a uma pinça, que promove uma pequena pressão por alguns s e ­
gundos sobre a região que está sendo avaliada. E s c l a r e c e m o s  que
ANEXO. 4
este procedimento é totalmente indolor, além de não causar qual­
quer prejuízo à criança.
A avaliação da maturação sexual é realizada através de p a ­
drões pré determinados. Observando figuras que lhe são apresen-•
tadas, o próprio aluno procura ide ntificar-se.com um dos m o d e ­
los.
Os dados colhidos serão estudados e divulgados sempre de 
maneira global, ficando desde já assegurado o sigilo quanto as 
informações individuais de cada partici pante da pesquisa.
Para que este trabalho se concretize, será n e cessária a 
sua autorização, para que sejam a nalisadas 60 crianças de cada 
faixa etária dos 07 aos 14 anos.
Esclarecemos ainda que esta pesquisa está relacionada com 
o nosso trabalho de conclusão do curso de Mestrado em Educação 
Física da Universid ade Federal do Rio de Janeiro.
Colocando-nos a sua inteira d isposiçã o para quaisquer es-
I ' ■' ' '
c 1 a r e c i m e n t o s , antecipadam ente agradecemos por sua atenção.
Prof. Osni Jacó da Silva 
Florianópolis, 04 de agôsto de 1988.
E n d e r e ç o :
Rua Lauro Linhares 135, Bloco A4 Ap. 502 
Trindade - Flori a n ó p o l i s  - S.C.
C.E.P. 88.025 
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Neste momento» nos preparamos para realizar uma pesquisa - 
acerca do cr escimento em escolares da .região de F 1 o r í a n ó p o l i s . 0 
estudo, tem como objetivos diagnosticar os níveis de cr escimento 
e maturação sexual em dois níveis sócio econômicos distintos.
0 e s t a b elec imento de ensino sob sua r e s p o n sabi lidade foi 
selecionado para representar um dos níveis que serão estudados.
Necessita remos coletar os seguintes dados: idade < data do 
nascimento )» altura, peso, dobras cutâneas de tríceps subesca- 
pular e medial da panturrilha além de níveis de matura ção s e ­
xual .
Acreditamos que não existe necessidade de maiores e s c l a r e ­
cimentos sobre a obtenção dos quatro primeiros dados. E n t r e t a n ­
to, devemos tecer alguns escla recimentos sobre os dois últimos, 
por possuírem uma metodologia mais desconhecida.
As dobras cutâneas são medidas através de um plicô metro 
(compasso específico  para este fim>, este instrumento se a s s e m e ­
lha a uma pinça, que promove uma pequena pressão por alguns s e ­
gundos sobre a região que está sendo avaliada. E s c larec emos que
este proce dimento é totalmente indolor, além de não causar qual­
quer preju. 1 2 0 a criança.
A avaliação da maturação sexual é realizada através de p a ­
drões pré determinados. Obser vando figuras que lhe são a p r e s e n ­
tadas, o próprio aluno procura identificar-se com um dos m o d e ­
los. . -
Os dados colhidos serao estudados e divulgados sempre de 
maneira global, ficando desde já assegurado o sigilo quanto as 
informações individuais de c.ada part icipante da pesquisa.
Para que este trabalho se concretize, será necessária a 
sua autorização, para que sejam analizadas 60 crianças de cada 
faixa etária dos 07 aos 14 anos.
Esclarecemos ainda que esta p esquisa está relacionada com 
o nosso trabalho de conclusão do curso de Mestrado em Educação 
Física da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
C o l o c a n d o—nos a sua inteira disposição para quaisquer e s ­
clarecimentos, a ntecip adamente agradecemos por sua atenção.
Prof. Osni Jacó da Silva 
Florianópolis, 04 de agosto de 1988.
E n d e r e ç o :
Rua Lauro Linhares 135, Bloco A4 A p . 502 
Trindade - F l o r ianópolis - S.C.
C.E.P. 88.025 
Fone: 33 45 95
ANEXO 6
FEMININO
ALTO NÍVEL SdCIO ECONOMICÜ
IDADE PESO ALTURA TR :c C E P S 8U B E 8C AP « F•ERNA ME D HAT., SEX.
7 ,02 29,00 123,10 18;i 1 0 8,30 2 2,90 í
7 , 09 30,10 122,30 .14,90 7,60 18,40 i
7 í í 2 0 , 2 0 121 >i 3 0 9,70 4,30 7,40 1
7,1 i 23,80 123,20 11,50 6 , 0 0 14.00 í
«T
/  »1 C C 24,00 124,90 16,20 13,10 13,20 - i
7,22 40,20 132,80 23,50 23,70 38,20 1
7, £4 26,20 119,50 16,10 9,00 16,00 1
7,26 39,50 124,20 2 1  , 00 2 1  , 00 27,20 1
7 ,  28 22,50 121,30 8,80 5,40 1 1 , 50 í
7,32 34,50 127,80 . 26,10 26, 1 0 2 1 , 0 0  1
7 , 43 25,50 125,30 13,00 6 , 20 15,60 í
7,52 26,80 127,90 6,60 6,30 9,30 1
7*59 20,30 121,40 11 ,70 6 , 20 12,80 í
7,60 22,30 122,50 13,60 8,70 13,10 1
7,60 2 3 , 40 118,90 14,20 7 , 1 0 17,50 1
7 ,  6 i 3 3 ,  80 134,20 15,60 9 , 80 16,60 1
7,65 26,80 124,30 17,70 10,10 18,90 1
7 , 67 19,70 116Í00 11,30 6,00 12,30 1
• 7,73 23,10 121,30 9,60 7,80 .14,30 1
7,74 25,10 124,60 10,00 6,80 13,60 1
7,76 35 , 30 130,80 27,10 2 5 , 90 36,00 1
7,76 24,20 128,50 10,10 6,00 12,20 1
7,81 23,10 118,20 11,50 5,80 14,60 i
7,81 32 , 80 130,20 21,60 9,00 22,20 t
7,83 27,40 128,70 11 ,90 7,00 12,20 i
7,83 23,30 123,50 12,30 5,80 13,10 i
7,85 25 , 50 126,80 11 ,00 7,20 16,10 1
7,86 24,90 124,90 14,20 6, 10 16,30 1
7,93 26,80 127,80 11,00 7,50 13,40 1
7,94 38,30 135,70 22,60 11 ,00 36 , 60 í
MÉDIA 7,54 27,28 125,06 14,7-5 9,69 17,55
V A R . 0,07 31,96 21,55 27,25 36,07 57,88
D. P. 0,28 5,65 4 ,64 5,22 6,00 7,60
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ANEXO 7
BAIXO NÍVEL SÓCIO ECO NÔMICO
07 ANOS FEMININO S.N.S.E.
IDADE PESO ALTURA TRÍCEPS SUÜESCAP. PERNA MEHAT. SEX.
7,13 23 ,70 123,10 10,20 6,10 14 1
7, í 5 22,40 119,60 8,60 6,20 9 1
7 f* 16 £2,10 122,00 7,10 5,40 10 1
7,17 22,00 120,20 10,80 7,60 14 1
7,21 22,80 122,50 11 ,80 6,30 14 1
7,25 23,80 122,90 11,90 6,10 13 1
7 ü 37 21 ,70 121,20 6,40 4,60 6 1
7 5 38 23 ,90 124,20 10 ,00 5,00 15 1
7,40 22,30 123,70 11,10 6,20. 10 1
7>,42 21,40 118,50 7,60 5,40 9 1
7 5 43 21,00 121,00 6 , 90 4,40 9 1
7,45 22,80 122,00 8,10 6,20 12 i7,49 21 ,60 118,60 8 ,20 6,10 10 1
7,56 21 ,50 120,00 11 ,80 7,10 14 1
7,57 22,90 123,50 12,20 6,10 15 17,60 21 ,50 121,30 7,20 5,40 10 1
7 n 61 21,80 120,20 11,90 8,40 13 1
7,63 22,70 122,80 12,20 6,10 15 17,67 23,40 123,20 8,60 6,40 13 i
7 ,69 24,30 123,20 12, 10 5,80 12 1
7,70 20,70 121,00 5,40 3,60 5 1
7,71 21,10 119,70 4,50 4 * 60 6 1
7,74 22,30 124,50 10,70 5,70 8 í
7 ,75 23,90 124,20 12,80 6,70 9 1
7,7 9 2 2 »20 123,40 10,80 5,40 9 1
7,83 22,30 119,60 8,60 6,40 10 1
7,89 21,60 122,10 9,60 7,40 10 17,90 22,50 120,00 11 ,70 7 ,60 13 1
7,90 22,90- 123,40 12,20 7 , 20 15 1
7,91 24,30 124,10 13,30 6,80 13 1
MÉDIA 7,54 22,44 121,85 9,81 6,07 11
VAR. 0,05 0,96 3,09 5,50 1 ,06 8
D.P. 0,84 0,98 1 ,75 2,34 1 ,03 2
ANEXO 8
ALTO NÍVEL SÓCIO ECONÔMICO
08 ANOS FEMININO
IDADE PESO ALTURA TRÍCEPS S U B E S C A P . PE RNA MED.HAT. SEX
8 9 00 23,40 123,20 13,90 9,00 17,00 i
8,04 £4,00 122,20 10,70 10,70 14 ,00 1
8,05 21,20 121,30 8 ,00 5, c!v? 7,90 1
8,05 ££,30 128,90 1.1 ,40 5,30 .13,10 1
8 * £5 24,50 123,50 10 ,60 6,50 9,20 2
8,31 33,00 1 3 £ ,20 19,70 8,60 18,50 2
8,34 26,70 130,50 11 ,20 5,80 7,50 2
8,^0 ££,30 1 £ 1 ,60 12, £0 5,70 13,30 2
8,4£ 29,20 131,20 £0,30 11,10 20,40 1
8,44 27,80 129,90 6,00 4,30 5,90 2
8,49 '23,40 118,30 13,30 7,20 17,80 i
8 ,66 30 5 30 136,90 10,80 7,40 10, 10 £
8 ,68 29,00 131,80 10,90 6,60 14,20 £
8,72 27,60 132,70 10 ,00 8,00 15,20 2 *
8 ü 74 26,20 135,70 12,40 6,00 11,80 2
8,77 34,20 . 143,10 12,30 6,40 10,50 2
8,74 26,00 130,80 9,60 5,90 10,20 1
8,77 31 ,90 135,72» .12,30 8,30 19,60 3
8,78 44,70 127,80 21 ,00 34,00 45,70 1
8,79 24,90 128,00 10,£0 6,10 10,70 2
8,83 24,70 128,60 11 ,20 5,80 10,50 1
8,83 24,40 129,50 10,20 5,80 7,50 í
8,85 35, 10 135,20 18,10 12,90 20,40 2
8,90 26,20 136,70 6,40 5,50 8,60 2
8,90 23,90 122,40 16,00 6,20 11,20 1
8,91 28,70 13.1 , IO 13,00 7,10 15,50 1
8 , 93 28,30 126,40 15,90 13,60 14,00 2
8,93 33,90 136,50 19,50 12,30 20 ,40 2
8,97 27,50 136,20 18,50 7,00 16,60 2
8,98 28,70 134,50 12,50 9,50 12,30 2
m é d i a 8,61 £7,80 130,08 12,93 8,46 14,32VAR. 0,09 23,16 33,04 15,47 28,12 51 ,05




BAIXO NÍVEL SòCIO ECONÔMIC O
08 A N 03 F E M I N I N O B . N - S ■ E
IDADE PESO ALTURA TRíCEPS 8UBESCAP. PERNA. MED.HAT . SEX
8 , 1 2 2 6,50 1 2 2 , 0 0 16,40 6 , 2 0 16,30 1
8 , 1 2 27,20 129,10 .12,90 6 , 1 0 13,60 1
8 ;i 13 2 2 , 2 0 .119,90 1 1  , 2 0 7,80 1 1  ,80 1
8 , 27 25,10 131,30 10,90 5,20 .1 0 , 2 0 1
8,31 30 , 80 133,20 13,70 9,10 14,80 2
8 ,33 29,60 131,90 13,90 16,50 14,20 2
8,37 24,60 125,40 14,60 9,60 14,60 1
8 , 39 23,70 127,30 8 , 1 0 . 6 , 2 0 9,60 1
8 ,-41 27,20 129,10 13,80 5.,90 1 2 , 2 0 -18,41 28,20 130,10 13,00 10 ,50 13,20 1
8,42 20 , 00 119,70 1 2 , 2 0 6,30 13,20 1
8,43 26,20 130,20 10,50 6,70 1 0 , 2 0 1
8 , 45 24,10 •131,20 .1 0 , 0 0 4,50 9 , 2 0 18,47 29 ,90 131,20 1 1  , 2 0 9,10 13,60 2
8 ,49 30,00 134,00 12,80 4 , 00 13,10 2
8,51 29,80 130,90 10,40 9,00 12,40 1
8 9 55 33,60 136,10 16,90 12,60 15,40 2
8,59 29,50 132,30 14,20 15,40 15,20 2
8,59 23,50 125,40 13,50 8,60 13,20 1
8 , 6  í 27 ,80 133,70 9,30 8,90 10,50 1
8 , 6 8 23,20 128,30 9,50 8,30 9,70 1
8,71 .29,90 131,70 ’ 1 0 , 2 0 8 , 2 0 12,30 1• 8,72 33,70 138,20 16,80 12,70 15,50 2«\CO 2 6 ,90 133,10 9,20 6,50 9,70 1
8 ,8«* 28,90 129,30 13,10 8,90 13,60 28,85 26,80 131,50 8,50 7,70 9,70 1
8 , 8 6 41,50 130,50 23,40 43,10 15,60 2B , 87 42,20 139,60 22,80 15,60 15,30 28,87 29 , 60 125,60 1 0 , 2 0 8,50 11 ,90 18,90 30,20 135,20 1 2 , 1 0 7,80 13,50 1
MÉDIA 8,53 28,41 130,23 12,84 9,85 12,77






ALTO NxVEL SÓCIO EC ONÔMICO
?9 ANOS F E M ININ O
CDÃpÉ p e S õ ALTURA TRÍCEPS S U B E S C A P . PERNA m ÉÕ.Íii A ï .
9,9« 26 h í « 130,00 16,40 i 1 , 00 13 , 60 19 , Ei 34 ,00 137,10 15,20 10,30 16,30 O9 »22' 3«, í« 137,20 10,30 ■5,00 8 , 2 0 19 , 25 29,70 i 33,10 15,50 6 » 6 0 17 ,30 19,25 3Í ,3« 135,20 1 2 , i0 6 , 1 0 17,70 /•«C .9,26 33,8« 140,2« 1 2 ,8« '8,80 . 17,80 c9,26 30,2« 137,20 17,20 8,30 17,50 19,27 26,70 123, 10 16,30 8 , 10 13,40 29,27 25,20 134,9« 9,50 5,00 10,80 29,29 27,20 127,8« 12,9« 7,30 14,00 29,3« 2 3 , 30 135,50 6 , 00 4,30 5,90 29,35 2 1  ,2« 123,90 9,80 4,80 6,90 19,45 25,30 124,5« 15,90 6,30 14,90 29,48 36,10 í32,80 2 2 , 0 0 22,50 24,50 39,52 32,60 134,8« 14,90 6,80 18,60 29,53 28 j 60 138,70 1 2 , 1 0 5,60 1 1 , 1 0 19,55 29,80 134,80 10,60 6,50 12,90 29,60 43,30 138,20 18,00 24,20 17 ,00 19,78 27,60 130,20 12,5« 6,50 13,60 39,79 24 , 60 134,5« 10,30 4,20 10,70 29,83 32,90 137,8« 14,00 9,2« 12,80 29,83 29,20 138,50 11 ,30 6 ,4« ’ 12,80 29,85 3 5 , 60 138,40 15,20 1 0 ,«« i 4 » 8 0 29,9« 3 « , 80 133,50 13,00 8,70 14,40 39,9« 30,80 141,20 9,50 5,10 9,90 29, 9í 45,60 147,20 14,50 14,40 14,50 29,93 40, 10 137,50 18,60 8,50 16,30 29,93 28,40 135,10 1 2 , 1 0 5,40 15,20 19,97 32,00 134,50 15,90 17,60 17,10 29,90 32,30 135,00 13,20 7,60 14 ,50 1
9,58 3«, 81 134,91 13,58 8,70 14,16«,07 29,01 22,75 10,54 23,56 13,840,28 5,38 4,76 3,24 4,85 3,72
Biblioteca Unlverritâr» 
- U P S G - 133
ANEXO 11
BAIXO NÍVEL S ÓCIO ECONÔMICO
€>9 ANOS F'EM INI NO B «N - S . E ..
IDADE PESO ALTURA TRÍCEPB SUBESCAP. PERNA . MED.MAU SEX
9 , 05 29,60 131,10 14,50 6,10 12,30 1
9 5 05 30,70 131,30 13,60 7,10 ' 1.1 ,90 í
9, <07 29,70 131,20 14,40 6,90 13,10 1
9, i 1 34 ,30 134,60 12,50 10,50 12,60 29 , 13 2.9 ■, 80 136,50 1 1  ,80 7,60 12,80 1
9 5 17 29,90 135,40 11,90 8 , 1 0 i3 ,50 2
9,19 34,50 133,90 11,80 11,50 13,60 C.9,21 29,80 137,10 11,70 7,70 13,70 1
9 2 5 28,70 134,40 10,90 7,90 12,80 29,25 28,80 132,10 14,10 8 , 2 0 12,90 1
9,34 •29,90 136,50 11,90 7,00 12,80 1
9,37 25,30 130,30 12,50 7,40 10,30 1
9,41 23,40 125,80 11,70 7,20 1 2 , 1 0 19,41 26,50 137,30 .1 0 , 2 0 7,30 13,80 19 , 45 34,40 141,10 21,30 15,60 23,30 2
9,51 29,90 135,40 11,90 8 , 1 0 13,50 29,55 28,80 131,20 13,70 8,30 12,60 1
9,59 29,30 133,60 13,20 8 , 2 0 13,40 19,61 31,10 131,50 14,10 9,30 12,50 r9,64 24,70 129,20 10,50 6 , 0 0 9,40 i
9,69 28,90. 130,20 12,90 7,20 10,50 29,71 31 ,20 149,10 .13,20 8,30 12,70 29 .,71 30,20 134,90 14,10 10,00 13,20 29,75 30,50 127,20 11 ,60 6,30 11 ,20 29,81 26,50 137,30 9,50 6,40 12,80 19,81 27 ,40 136,90 10,20 6,90 13,20 29,83 32,50 135,20 12,30 10,20 14,20 1
9,87 36,50 139,80 20,20 14,30 22,30 29,91 37,50 137,90 18,30 12,30 17,40 29,97 35,30 135,30 15,40 10,10 13,50 2




ALTO NÍVEL SÓCIO ECONÔMICO
10 ANOS FEMININO
ID ABE PESO ALTURA TRÍCEPS S U B E S C Ã P . P ERNA M E D . MAI . SEX
10 5 08 40,00 147,20 18,00 12,00 20,00 2
10, 17 33,00 141,30 10,10 6,00 10,60 2
10,17 30 ,00 133,50 18,00 9 ,30 30 00 1
10,24 29,10 i 46,30 9,50 5,60 11 ,10 2
10 ,£5 38 .,20 145,10 9,10 7,20 13,10 1
10 » 25 29,90 .138,9# 13, 10 5,50 15,00 1
10,29 38,80 149,80 14,00 7,80 15,70 2
10,31 29,10 129,90 15,20 6,50 14,20 1
10,33 31 >80 135,00 13,50 10 , 00 14,00 2
10,35 56, 40 156,20 30 ,00 17,80 35,40 2
.10,35 35,30 133,90 16,80 11 ,50 18,20 4
10,36 29,70 147,80 11 ,20 6,00 10 ,50 1
10,39 25,60 132,00 11 ,00 7,30 10,50 4
10,39 27,40 145,00 10,50 7,00 8,40 1
10,41 32,00 135,80 13,00 8,80 15,50 2 '
10,52 53,80 151,70 18,30 32,00 30,00 4-
10,46 28,20 . 135,50 13,00 7,80 14,10 1
10,55 36,20 149,60 14,00 9,00 13,50 1
10,56 27,80 134,20 9,10 5,50 12,10 1
10,58 35,20 138,10 14,50 8,00 17 ,00 110,58 38,60 146,20 10,80 8,50 15,20 110,64 32,10 138,10 12,50 8,90 12,50 1
10,73 31,50 133,60 18,20 11 , 00 .18,50 110,77 28,50 136,50 12,50 7,20 14,20 1
10 3 83 32,40 147,20 1 1 ,20 6,20 10,30 2
10,85 37,40 144,20 11 ,60 6,20 5,00 2
10,88 41,30 156,30 14,00 8,40 12,00 4
10,89 33,80 150,20 10,00 6,70 14 ,00 2
10,92 40,60 149,00 16,00 9,00 16,00 2
10,97 ' 4 6 ,60 143,50 27,00 22,70 33,00 1
M e DIA 10,50 35,01 Í 4 2 ,38 14, 19 9,51 15,98
VAR. 0,06 5 2 ,47 53,20 22,18 • 30,19 49,61




BAIXO NÍVEL SoCIO E C O N ÔMICO
10 ANOS ' FEMININO • B. N.S.E.
--------- ------------- --------- — ------------- --- --------------- ___ i__.......... , ______
IDADE PESO ALTURA TRÍCEPS S U B E S C A P . PERNA . m e d T m ã i 7 SEX
10,29 29,40 145,20 10,20 6,30 9,60 210,30 28,80 133,00 10,80 5,50 10,90 110,32 27,90 134,30 11 ,50 6,00 11 ,90 210,32 33,40 135,60 12,30 9,20 12,20 210,34 38,70 146,30 14,20 8,50 17,50 . 310,34 32,00 150,20 12,50 • 9,80 12,10 310,40 35,60 135,20 16,30 10,30 15,60 310,45 35,40 142,30 .15,20 8,50 í 7 ,50 210,51 'd.7,20 133,80 li ,10 6,10 13,10 110,51 39,80 150,20 15,50 9,80 14,90 310,52 37,50 144,30 26,40 8,10 17,80 310,53 35,30 138,60 12,30 8,20 12,30 210,53 27,60 138,20 • 8,50 5,00 15,60 210,55 35,20 145,30 11 ,20 8,50 18,90 210,59 27,50 134,30 9,50 .6,20 12,30 210,59 36,20 144,20 12,50 9,80 16,80 3
10,00 29,50 144,80 10,50 8,40 17,50 210,62 36,30 139,10 14,50 9,30 16,30 210,79 31,50 142,00 7,30 5,90 13,50 210,83 38,20 150,20 15,60 8,80 17,50 110,84 36,80 134,20 11,60 9,80 18,30 210,85 36,70 .148,90 15,70 10,90 17 ,80 310 ,90 36,50 142,00 17,00 11 ,20 19,90 310,91 39,90 150,10 17,50 12,20 21 ,30 210,91 41 , 10 149,50 15,30 11 ,70 • 16,80 210,94 43,20 142,60 14,30. 11 ,30 17,80 110,95 36,50 144,20 15,50 í 1,80 18,50 210,96 38,50 138,30 13,40 10,90 19,60 210,95 42,00 146,30 15,40 11 , 90 15,80 310,99 39,90 145,20 15,50 12,10 19,80 2
MÉDIA 10,63 35, 13 142,26 13,63 9,06 15,98V A R . 0,05 20,89 30,70 12,17 4,59 8,92
Et. p . 0 ,23 4,57 5,54 3,48 2,14 2,98
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ANEXO 14
ALTO NÍVEL SÓCIO ECONÔMICO
ANOS F EMININO
IDADE PESO ALTURA TRÍCEPS S U B E S C A P . " p ê r n a T i e dT 'iAT. SEX
31 ,30 144,20 11,30 6 00 15,30 i11 ,03 37 ,90 145,10 18,50 17,00 21 ,00 211 ,03 38 „ 10 149,50 15,10 15,00 15,90 211,14 39,50 128,90 21 ,00 . 22,00 26,00 211,1 5 40,90 140,50 20,00 15,10 21,00 ■c11 » 15 41,50 139,70 19,80 14 ,90 17,90 211,25 49,00 150,20 27,40 12,00 24,00 21.1 »25 47,00 148,90 25,50 11 ,80 22,90 211,32 29,50 139,30 10,30 5,10 11,20 311, 49 41 ,70 164,70 8,50 5,50 13,50 311, 49 40 ,10 165,10 9,50 7,10 .12,60 311» 5 5 38,40 138,50 23,20 15,70 18,00 21 i , 55 39,60 .139,30 25,50 17,30 18,90 211 »56 39,50 151,20 10,60 7,00 11 ,80 211 »61 40,80 140,70 19,00 17,20 25,00 111 ,61 40,50 141,30 18,00 16,50 24,80 111,61 30,20 142,30 12,00 6,40 22,50 3 .11 ,62 32,00 152,20 13,20 7,60 13,70 211 ,62 2 8 ,5 0 140 ,80 13,60 5 ,2 0 11 ,40 211 ,65 3 3 ,3 0  • 152 ,10 9 ,60 6 ,5 0 12 ,40 311 ,67 3 3 ,5 0 153 ,10 10 ,00 7 ,6 0 13 ,50 311 ,75 38 ,2 0 142 ,50 13 ,20 9 ,9 0 18 ,00 2í í  >78 3 8 ,9 0 143 ,30 14 ,10 10 ,20 17 ,30 211 ,79 4 9 ,2 0 154 ,00 18 ,00 19 ,70 15 ,00 311 ,79 4 8 ,9 0 149 ,90 19 ,10 19 ,90 16 ,10 311 ,83 3 5 ,7 0 147 ,00 13,10 9 ,4 0 12 ,40 211 ,94 4 8 ,8 0 169,10 20 ,9 0 11 ,90 2 4 ,8 0 311 ,94 4 5 ,5 0 159 ,20 20 ,00 16 ,00 25 ,  í<a 311 ,99 4 3 ,4 0 164 ,20 14 ,50 11 ,00 19 ,00 311 ,99 5 4 ,1 0 165 ,10 13 ,60 12 ,50 18 ,60 3
3 9 ,8 5 148 ,73 16 ,27 11 ,96 17 ,98VAR. 0 ,0 8 4 0 ,5 8 9 2 ,9 7 26 ,8 6 2 3 ,8 6 2 2 ,0 0D . P. 0 ,2 9 6 ,3 7 9 ,6 4 5, 18 4 ,8 8 4 ,6 9
i 0 7
ANEXO 15
BAIXO NÍVEL SÓCIO ECONÔMICO
Í ANOS FE M ININO B.N.S.E.
----------- ------------- — 1------------ ___________ ___ _ _________________ID A DF. PESO ALTURA TRÍCEPS S U B E S C A P . PERNA- M E D - H A T . SEX
I I ,  <05 3 4 , 5 0  ~ 1 3 9 , 8 0 l 0 , Í 0 - 6 , 4 0 . 1 2 , 9 0 3
í  í  , 07 3 5 , 3 0 1 3 8 , 9 0 11 , 20 7 , 30 1 4 , 5 0 2
1 1 , 1 0 4 0 , 5 0 1 5 4 , 4 0 1 4 , 6 0 1 0 , 5 0 1 7 , 3 0 4
í  Í ; 15 3 4 , 6 0 1 5 2 , 1 0 1 3 , 5 0 9 , 6 0 1 2 , 5 0 2
11 , 1? 2 8 , 5 0 1 3 8 , 8 0 9 , 2 0 5 , 8 0 9 , 80 2
1 1 , 2 1 3 4 , 00 1 3 2 , 0 0 1 9 , 0 0 1 3 , 3 0 21 , 20 Oc
11 h 23 3 4 , 5 0 1 3 9 , 1 0 1 0 , 3 0 6 , 2 0 1 2 , 9 0 3
1 1 , 2 5 3 3 , 2 0 1 4 0 , 2 0 1 2 , 6 0 8 , 4 0 1 3 , 8 0 3
1 1 , 2 ? 3 4 , 30 141 ,. ^  0 11 , 50 7 , 5 0 1 4 , 6 0 2
1 1 , 3 2 3 6 , 2 0 1 4 5 , 4 0 14 ,40 7 , 5 0 1 3 , 2 0 2
.1 1 , 3 5 ' 3 3 , 5 0 1 4 2 , 4 0 1 3 , 4 0 9 , 6 0 1 3 , 6 0 3
1 .1 , 4 0 3 6 , 9 0 1 4 5 , 8 0 11 , 70 7 , 1 0 1 3 , 5 0 2
11 , 41 3 3 , 5 0 1 4 0 , 8 0 9 , 7 0 6 , 5 0 1 5 , 2 0 3
1 1 , 4 7 3 5 , 40 1 4 3 , 5 0 1 4 , 2 0 1 0 , 00 1 4 , 9 0 3
11 , 49 3 7 , 9 0 1 4 6 , 0 0 12 , 70 8 , 1 9 1 4 , 5 0 3
1 1 , 4 7 4 2 , 3 0 1 3 9 , 5 0 1 3 , 6 0 7 , 1 0 1 4 , 6 0 2
1 1 , 5 9 4 2 , 5 0 1 4 9 , 9 0 1 3 , 7 0 6 , 8 0 1 3 , 5 0 3
1 1 , 62 3 6 , 6 0 1 4 5 , 9 0 1 3 , 1 0 8 , 3 0 1 5 , 4 0 2 -
11 , 64 4 2 , 5 0 1 5 1 , 5 0 1 2 , 8 0 6 , 5 0 14 , 20 3
1 1 , 6 7 3 8 , 7 0 1 4 5 , 8 0 14 , 00 9 , 2 0 1 6 , 2 0 3
11 , 69 3 9 , 9 0 - 1 4 9 , 9 0 1 5 , 2 0 1 0 , 0 0 1 7 , 1 0 2
1 1 , 70 3 4 , 8 0 1 4 6 , 3 0 9 , 6 0 5 , 9 0 1 3 , 5 0 3
11 , 81 3 7 , 7 0 1 4 7 , 6 0 1 3 , 9 0 9 , 1 0 .1 4 , 5 0 4
1 1 , 8 5 4 0 , 7 0 1 4 4 , 3 0 1 3 , 8 0 8 , 4 0 1 5 » 60 nO
1 1 , 86 41 , 20 1 4 4 , 3 0 1 4 , 5 0 9 , 60 1 6 , 2 0 3
1 1 , 87 4 0 , 7 0 1 4 6 , 7 0 1 3 , 6 0 8 , 7 0 1 5 , 3 0 3
11 , 88 3 9 , 20 1 5 1 , 9 0 1 0 , 9 0 5 , 5 0 1 5 , 6 0 3
1 1 , 89 50 , 40 1 5 5 , 9 0 1 5 , 2 0 9 , 6 0 1 6 , 9 0 4
11 »91 4 0 , 7 0 1 4 9 , 9 0 1 3 , 8 0 8 , 7 0 1 6 , 2 0 4
11 , 97 4 7 , 7 0 1 5 6 , 7 0 1 4 , 5 0 1 1 , 7 0 1 6 , 2 0 3
1 1 , 51 3 7 , 9 4 1 4 5 , 5 5 1 2 , 9 9 8 , 2 9 1 4 , 8 4
0 , 0 8 - 2 0 , 0 3 3 2 , 0 9 4 , 1 3 3 , 2 5 3 , 8 3
O > 28 4 , 4 7 5 , 6 6 2 , 0 3 1 , 80 1 , 9 5
ANEXO 16
ALTO NÍVEL SÓCIO E C O N ÔMICO
12 ANOS FEMININO
IDADE PESO A L TURA ’TRÍCEPS ~ S Ü B Ê S c Ã p“ P ERNA M Í D - M A t T SÊX
12,03 40,10 158,20 12,60 6,20 12,40 212,^4 53, 60 152,70 20,00 16,10 21 ,00 312,0? 39,50 149,80 8,30 10,00 8,00 312, 12 43,60 154,70 15,50 17,00 12,10 212,13 56,50 160,20 13,20 12,80 14,00 312,15 39,50 146,50 12,30 10,80 16,00 212,19 34,80 141,60 10,50 6,10 12,20 212,21 41 ,30 160,80 11,50 6,80 9,60 212,22 34,70 145,70 8,00 6 n 00 9,10 212,23 51 ,50 166,40 18,00 9,40 21 ,00 312,24 45,20 148,50 21 ,00 18,00 31,20 212,28 38,50 148,30 14,00 10 , 00 16,50 112,2? • 40,5 0 161,80 8,80 7,80 12,40 212,30 46,40 .165,70 12,50 8,10 6,20 212,32 38,60 147,00 11,50 7,80 18,80 212,33 57,30 167,30 18,00 17,10 17,00 3 •12,37 35,90 143,00 15,00 7,80 10,00 412,38 31,50 146,00 12,30 8,50 16,00 112,40 43,40 ' 157,80 13,20 10,30 16,30 212,41 46,20 144,90 23,20 20,50 20,00 212,47 49,50 158,30 23,00 13,20 17,00 2. 12,48 45,40 158,50 10,50 8,70 14,50 212,50 45,80 157,40 18,00 9,50 17,20 312,51 53,70 155,20 22,00 17,20 18, 10 312,51 41,40 151,10 12,50 12,10 11,60 418,54 50,90 169,20 16,20 15,50 22,00 212,53 42,40 153,40 16,30 12,10 18,50 312,82 37,70 158,00 13,1.0 9,00 12,80 212,86 49,50 159,20 21 ,00 18,50 .14,40 212,8? 51 ,20 151,40 16,50 20,00 21 ,00 2
MÉDIA 12,36 44 ,20 154,62 14,95 11 ,74 15,56VAR - 0 04 44,29 55,10 18,36 19,47 25,10D .P . 0,22 6,65 7,42 4,28 4,41 5,01
í 39
ANEXO 17
BAIXO NÍVEL SÓCIO ECONÔMICO
12 ANOS FEMININO B hN„S.E.
,, , i.. ... ,_.L___________
IDADE PESO A L T U R Ã“ TRÍC Ê P S”iui.ÊSCÃp: PERNA M E D .HAT - SEX
" ü 7 5 i “'38,90 148,50 ~97Í0~ S7Í0~ 11 ,90 312,05 41,20 150,10 9,40 6,60 10,80 312 ü 05 38,20 139,80 7,60 6,20 10,40 318,07 42, 10 153,40 13,90 9,20 17,50 412,11 41 ,20 149,50 13,20 7,50 17,60 412,14 30,50 152,30 9,20 6,80 13,60 312,15 31 »30 145,40 14,20 5,90 17,10 312,25 40,20 151,00 11,20 6,30 15,60 .312,25 38,10 148,80 15,70 9,20 16,70 O12,23 28,30 139,80 9,00 5,30 11 , 10 212,28 38,70 149,50 9,40 6,60 10 ,00 312,31 35,60 .138,90 10,00 6,70 11 ,20 212,45 36,10 147,90 13,60 7,60 13,50 312,48 46,30 158,90 7,60 6 , 00 9,50 . 412,51 40,20 155,30 13,30 9,80 16,80 312,53 42,00 154,60 13,20 7,80 15,20 312,55 43,20 151,20 8,30 5,80 12,20 312,55 39,80 136,50 13,50 6,70 16,90 312, 62 35,00 151,00 8,30 5,90 li ,20 312,65 41 ,20 136,50 10,70 6,40 6,70 312,69 44,20 141,30 * 11 ,20 5,30 13,10 3.12,02 25,00 152,30 14, 10 5,50 16,70 112,05 53,20 138,30 16,30 11,30 16,30 312,87 29,90 140,20 10,20 4,60 7,60 212,88 38,80 151,60 10,50 7,80 13,10 212,88 40 ,60 140,20 13, 10 9,50 13,40 312,91 48,90 156,20 16,20 9,90 15,10 312,93 28,20 160,10 12,50 6,20 13,40 112,95 40,80 148,30 12,00 9,60 13,70 312,97 40 , 00 153,90 10,60 6,40 12,30 3
MeDIA 12,50 38,59 148,06 11 ,57 7, 12 13,34VAR. 0,10 37,16 44,60 6,22 2,78 8,47D. P. 0,31 6,09 6,67 2,49 1,66 2,91
140
ANEXO 18
ALTO NÍVEL SÓCIO E C O N ÔMICO
13 ANOS FEMININO
IDADE PESO ALTURA TRÍCEPS S U B E S C A P . PE R N A  M E D I A I
13,05 3i ,40 145,20 9,70 7,60 17,20 113,00 57,50 162,30 15,50 16,20 .17,00 213,07 37,10 154,00 10,50 7,60 14,00 213,10 43,20 150,40 12,20 9,20 17,30 213,16 39,50 153,50 10,00 • •8,50 11,20 313,1? 54,50 160,30 19,00 14,00 18,50 313,21 45,50 156,30 13,10 8,40 14,20 213,25 39,30 150,90 12,20 8,10 10,70 213,30 55,10 151,20 20,40 12,10 25,50 213,32 32, 10 162,10 8,10 6,50 8,00 113,33 39,80 143,80 13,60 9,60 13,60 4
13,36 52,50 146,70 22,50 12,00 30 ,00 313,37 46,90 154,80 i 0 ,00 7,60 8,80 313,43 48,80 161,70 16,90 •9,60 16,40 413,44 36,50 153,50 11,50 7,00 16,00 3
.13,45 45,90 154,20 19, 10 21 ,00 13,00 313,48 51,30 152,30 23,50 12,50 18,00 4
13,49 53,60 155,30 15,20 12,50 18,50 213,52 54,60 1 6 5 ,J0 13,60 11,30 13,70 213,59 51 ,20 162,50 14,60 7,50 27,20 513,59 4 6 ,40 163,00 15,10 8,20 17,40 413,63 43,50 160,50 8,40 6, i0 12,00 413,64 43,60 162,70 13,00 8,30 10,00 5
13,65 48,50 162,30 14,60 8,50 ' 18,00 413,69 41 ,80 160,20 8,60 6,00 7,60 O13,69 59,70 154,00 25,00 10,60 23,50 A
13,75 51 ,40 165,30 14,00 9,20 17,20 513,80 56,30 162,20 21,00 12,00 30,00 2.13,36 51 ,20 157,60 17,00 18,70 22,50 413,88 54,30 150,20 24 > 50 15,20 37,50 3
MeDIA 13,44 47, 10 156,47 15,08 10,38 17,48
VAR. 0,05 55, 10 35,14 23,18 13, 16 48,24D .P . 0 ,24 7,42 5,92 4,81 3,62 6,94
141
M e d i a
v a r .
D . P .
ANEXO 1?
BAIXO NÍVEL SÓCIO ECONÔMICO
i3 ANOS F E M ININO B.N.S.Ë.
IDADE " p ü õ ALT IJR A t r í c É p s "*’s u b e S c a p T" PÉRIMA MED.MA'Ï
13., 5® 41 ,50 156,10 11,80 7, 10 12,60 413,7© 52,30 158,30 16,50 14,80 22,40 413,70 59,80 1 5 i ,20 35,60 22,80 20,60 313, IS 44,90 152,20 19,60 11 ,80 19,50 413,17 •41 ,40 155,00 11 ,60 6,10 11,60 413,18 44 ,50 151,30 18,3® 11,50 18,60 413,27 55,90 152,60 21,20 •12,80 28,40 313,40 32,70 139,10 10,50 5,50 10,30 213,43 34,10 141,20 11,10 6,20 11 ,20 213,40 47,50 157,00 14,80 10,60 24,30 513,40 50,30 154,90 17,10 11 ,60 23,90 413,49 47,50 .156,90 13,90 9,90 23,20 5.13,51 51 ,10 153,90 16, c!0 11,50 22,90 413,53 41 ,20 148,00 19,50 8,70 12,30 313,54 68,30 169,80 i6,50 17,90 25,00 513,59 41 ,90 .150,90 14,60 11 ,10 13,20 313,67 40,00 160,10 10,40 7,00 10,00 313,67 36,30 152,30 9,10 5,20 12,20 313,69 41,20 148,70 19,50 9,60 11,90 O13,71 32,30 149,60 7,40 5,20 7,10 313,75 65,40 166,30 15,90 16,60 24,20 513,76 4.1,80 149,80 14,70 12,20 13,40 313,85 39,80 159,30 10,20 6,90 9,80 313,85 37 ,90 151,80 10,10 6,20 12,40 313,87 32,30 150,10 7 , 40 5,90 7,60 313,87 46,90 165,30 11,50 10,10 14,50 413,91 46,10 154,40 15,62 10,70 17,40 313,95 49,20 156,20 13,70 11 ,80 16,50 313,95 47,30 145,30 14,20 9,90 14,50 313,96 46,30 166,30 11,10 9,60 13,60 4
13,61 45,25 154,13 1 4 ,65 10,22 16,170,05 76,68 46,91 28,34 15,86 33,620,23 8,75 6,84 5,32 3,98 5,79
142
ANEXD 80
ALTO NíVEL SÓCIO E C O N ÔMICO
14 ANOS FEMININO
IDADE P ESO ALTURA
,00.14 ,06 50 , 10 158,,1014 , 18 47 ÿ 80 149;,80
14 , 18 50 , 10 153.,60
14 >14 48 ,90 158.,60
14 , 14 47 ,80 160,,80
14 ,16 46 ,80 161,,8014 » 18 45 ,60 156,i 30
14 ,18 57 ,50 155,,90
14 ,19 53 ,80 157, 80
14 .19 53 ,60 155, 60
14 ,86 46 ,70 155, 00
14 ,86 43 ,90 154, 7014 ,33 44 ,50 156, 50
14 *36 47 ,40 149, 80
14 ,48 46 ,30 157, 80
14 ,5.1 48 ,10 155, 40
14 ,54 58 ,90 154, 90
14 ,57 56 ,30 156, 8014 ,57 55 ,60 159, 40
14 ,60 48 ,90 158, 40
14 , 66 49 ,10 156., 30
14 ,66 47 ,60 151 ,80
14:,66 38 ,90 153, 80
1 4 ;,74 4 6 ;,50 154, 30
■1 4 !,77 40:,80 150, 10
14.,78 49,,90 154, 5014,,79 56,,80 158, 1014.,81 50:,30 155, 00
14,.93 64 j1 80 156, 10
IRïCEPS S U B E S C A P . PERNA M E D .m Ã t T"SEX
18,10 9,00 12,40 413,60 9,90 13,50 418,50 18,30 12,60 487,30 14,00 19,50 418,90 13,00 20,10 485,30 16,30 21,20 413,70 •19,50 14,60 418,50 18,40 15,90 415,60 17,60 13,20 418,30 85,00 81 ,20 318,30 83,10 19,80 380, 10 19,60 18,90 313,80 13,00 13,20 315,80 15,40 15, 10 410,80 16, 10 14,20 414,80 7,80 15,00 415,60 9,60 13,60 318,10 8,90 12,50 318,10 14,50 20,00 317,90 13,60 21 ,50 415,60 18,50 23,60 413,00 10,50 15,10 418,90 13,60 • 14,90 418,00 14,90 16,30 36,60 6,00 9,20 414,60 18,50 10,90 38,90 7,10 11 ,20 480,50 15, 10 22,30 484,30 13,60 24,60 484,50 30 ,00 41 ,50 3
16,38 14,41 17,2588,68 87,39 36,524,76 5,83 6,04
MÉDIA 14,48 
VAR. 0,07









BAIXO NÍVEL SÓCIO ECONÔMICO
14 ANOS F EMININO B . N . S . E .
IDAIJE PESO ALTIJRA TRÍCEPS ÜUBESCAP. PERNA MED.MAT. SEX
14,00 37,00 157 80 7,00 5,90 10,80 4i4fÔ3 43,50 153 20 16,80 15,50 20,10 514,04 48 , 00 157 70 15,60 9,60 20,00 414,04 4 5,60 149 80 18,70 10,30 18,20 414,06 43,30 153 80 16,10 10,70 10,90 414 5 09 47,10 152 30 18,30 16,50 19,50 4.14,10 42,20 138 90 22,30 • 10,50 18,90 414,14 45, 10 161 30 19,60 • 12,30 21,50 314,20 46,20 148 90 19,60 13,50 22,30 314,23 50,20 151 30 25,20 14,50 17,80 414 s 27 49,50 152 50 18,20 11 ,20 17,10 414,30 50,60 160 50 22,30 12,60 19,20 414,35 55,70 148 90 23,10 17,10 25,60 414,37 51,20 160 60 22,20 12,60 24,50 514,39 48,70 160 00 17,30 12,10 15,30 314,44 49,30 158 80 16,50 11 ,20 17,50 414,45 42,10 150 30 15, .10 10,60 12,30 414,46 51,30 162 30 16,20 10,20 15,30 414,4 9 38,50 150 00 8,00 6,10 9,80 314,54 57,90 164 90 13,10 13, 10 16,60 514,55 45,70 152 30 12,50 9,70 17,10 314,56 43,40 156 30 12,70 8,20 17,20 414,56 50,10 160 80 12,30 9, 10 12,30 414,59 47,80 153 80 14 ,30 10,60 19, 10 314,61 51,30 151 20 15,40 11,90 17,20 414,61 39 , 90 153 20 12,30 • 9,10 10,20 414,69 48,90 156 70 16,60 10,20 20,40 414,71 45,80 156 90 14 ,50 11 ,30 15,20 414,73 48, 10 160 30 12,30 15, 10 16,90 314,75 42, 10 151 70 7,70 7,10 10,80 4
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ALTO N Í V E L , S Ó C I O  E C O N O M I C O
07 ANOS MASCULINO A.N»S.E»
IDADE PESO ALTURA TRÍCEPS SUBESCAP. P ERNA MED.MAT, SEX
7,00 27,20 131,00 7,40 5,10 6,90 1
7, <07 26,80 125,20 12,90 5,50 15,70 1
7,09 25,20 126,30 12,40 5,80 10.,00 1
7,13 30,00 128,30 11 ,90 • 5,50 12,10 1
.7,13 22,30 122,10 8,30 4,10 6,20 1
7,16 31,50 131,20 8 , 00 5,00 9,10 1
7,22 29,50 135,20 12,20 6,10 16,90 1
7,22 21 ,10 122,80 7,20 5,20 7,10 i
7 ,32 22,50 124,50 5,60 4,70 4,80 1
7,35 24,80 120,90 10,00 5,50 9,80 1
7,46 27,50 127,80 7,50 4,90 9,00 1
7,4b 24,20 123,50 10,60 6,90 9,70 1
7,48 26,50 128,20 5,70 6,20 9,70 1
7,50 24 ,00 126,90 9,90 4,50 9,10 1
7,55 33,00 126,50 13,60 8,20 12,90 1
7,59 29,80 131,80 10,60 4 ,80 9,20 1
7,65 26,00 119,50 12,90 8,50 12,60 1
7,66 39,50 139,80 19,20 8,10 19,60 1
7,67 22,00 118,20 7,90 4,20 8,30 1
7,73 30,50 132,5# 10,50 6,00 10,30 1
7,73 26,50 123,40 10,90 7,20 8,10 1
7,74 37,40 135,80 17,00 13,20 12,90 17,74 29,60 138,90 9,90 5,70 9,8# 1
7,74 24,60 129,70 11,10 6,00 12,80 1
7,75 28,60 124,60 12,50 6,70 12,10 17,82 26,10 128,50 8,80 4,80 10,80 1
7,85 26,40 126,60 7,90 4,50 8,10 1
7,88 32, 10 129,70 10,50 10,00 14,50 17,88 32,20 131,00 13,50 7,40 11,90 1
7,94 27,80 127,40 8,30 3,60 9,70 1
M êíDIA 7,51 27,84 127,92 10,49 6,13 10,65VAR, 0,07 17,78 26,73 9,03 3,79 9,91D. P. 0,27 4,21 5,17 3,00 1,94 3,14
ANEXO 35
157
BAIXO NÍVEL SÓCIO E C O N ÔMICO
07 ANOS MASCULINO B.N.S.E.
MeDIA 
V A R . 
D.P.
:dÃb ê ~ '“piso“ÄLTÜRÄ“TR'.t'CEPS s Gb í s c ã p T PERNA MÉEíTl
---------- ------------- ----------- __ _
7, 12 23,70 123,10 10,20 6,10. 14,807,13 22,40 119,60 8,60 6,20 9,407 , 27 22,10 122,00 7,10 5,40 10,107,33 22,00 120,20 10,80 7,60 14 ,407 M 33 22,80 122,50 11,80 6,30 14,907,35 23,80 122,90 1.1,90 6, 10 13,507,36 21,70 121,20 6,40 4,60 6,507,3? 23,90 124,20 10,00 5,00 15,907,41 22,30 123,70 11,10 6,20 10,107,41 21,40 118,50 7,60 5,40 9,507,45 21 ,00 121,00 6,90 4,40 9,107,54 22,80 122,00 8,10 6,20 12,107 , 58 21,60 118,60 8,20 6,10 10 ,20
7,58 21,50 12 0,00 11,80 7, 10 14,507,59 22,90 123,50 12,20 6,10 15,007,63 21 ,50 121,30 7,20 5,40 10,10
7,63 21 ,80 120,20 11 ,90 8,40 13,507,68 22,70 122,80 12,20 6,10 15,007,73 23,40 123,20 8,60 6,40 13,607,75 24,30 123,20 12,10 5,80 12,507,74 20,70- 121,00 5,40 3,60 5,507,79 21 , 10 119,70 4,50 4,60 6,207,84 22,30 124,50 10,70 5,70 8,907,87 23,90 124,20 12,80 6,70 9,907,88 22,20 123,40 10,80 5,40 9,707,89 22,30 119,60 8,60 6 ,40 10,507,90 21,60 122,10 9,60 7,40 10,207,91 22,50 120,00 11 ,70 7,60 13,90
7,95 22,90 123,40 12,20 7,20 15,307,99 24,30 124,10 13,30 6,80 13,50




V A R .
D . P .
ANEXO 36
I
ALTO NÍVEL SÒCIO ECONOMICO
08 ANOS MASCULINO. A.N.8.E«
I DADE PESO ALTURA TRÍCEP3 SUBESCAP..” PÉRNÃ M E d T h a T •
8 , 0 0 22,60 123,90 8,80 5,40 8', 10 18,08 53,10 149,30 22,60 20,50 28,30 18 , 03 21 ,00 114,60 6,70 3,90 5,90 18, 13 28,20 128,30 13,00 6,20 8,90 1
8 , 2 1 33,30 124,50 9,00 5,60 10,20 18,22 29,50 131,50. 9,30 ‘ 6,40 15,60 1Q , 23 28,60 127,40 9,30 • 5,60 9,808,23 34 ,00 140,50 13,40 7,00 14 ,50 18,25 29,30 132,50 8,80 5,20 7,60 18,26 20,60 122,30 5,50 4,70 16,30 18,34 39,20 134,50 18,40 8,70 18,20 18,37 23,10 119,20 9,20 5,70 8,30 18,45 24,80 128,30 10,60 5,90 10,40 18,49 24 ,70 131,50 8,80 6,30 6,10 18 ,‘50 28,60 129,70 10,20 7,90 10,70 i8,53 28,50 131,20 12,30 4,40 9,40 18,53 28,30 125,30 9,50 5,70 11 ,40 18,54 27,30 129,30 5,00 4,50 7,00 18,54 25,30 128,60 5,40 4, 10 8,00 18,54 31 ,20 134,60 9,80 5,50 10,50 1' 8,57 24,50 126,70 9,60 5,50 10,908,59 26,30 133,20 8,20 4,60 7,30 18,63 25,30 130,90 9,50 6,20 10,70 18,73 39,60 132,80 20,20 11 ,60 21 ,90 18,78 32,60 135,40 12,10 5,40 10,50 18,82 35, 40 133,50 15,50 11 ,00 20, 108,86 26,20 129,00 8, 00 5,20 13,90 18,92 32,10 129,70 11,70 5,60 7,30 18,94 43,50 143,10 17,60 18,80 16,50 28,95 29,60 136,40 9,80 4,90 11,50 1
8,32 29,87 130,59 10,92 6,93 11 ,86
«,07 47,02 44,28 17,37 14,58 25,690,27 6,85 6,65 4,16 • 3,81 5,06
159
ANEXO 37
BAIXO NÍVEL SÓCIO ECONÔMICO
08 ANOS MASCU L I N O 8. N . S . E .
IDADE PESO ALTURA ÍR ÍCE.PS S U B E S C A P „ PERNA MED.MA! . SEX
8,09 25,80 128,60 7,80 4,30 8,50 18,13 27,70 123,90 9,00 4 f 40 10,00 18,15 .27,60 127,70 8,70 6,30 7,50 18,24 22,90 127,50 8,90 3,80 9,10 18,25 30,30 132,20 9,20 • 4,60 10,60 18,33 28,50 130,00 8,40 4,90 9,40 18,33 26,50 124,30 6,40 5,60 9,50 1
8,35 27,70 123,80 8,9© '. 5,40 10,60 18,39 23,90 126,40 7 , 20 4,80 8,70 1
8,4 1 30,50 130,20 8,20 4,70 10,50 1
8,43 24,50 128,20 6,90 4,40 7,40 18,45 26,70 127,80 11 ,60 5,00 9,30 18,48 33,80 134,40 12,10 6,50 13,70 2
8,49 28,80 139,40 7,70 . 5,70 8,20 28,51 28,40 129,90 8,30 4,70 9,30 18,53 21 ,80 124,90 8,00 4,20 9,50 18,55 24,80 125,50 6,80 4,20 8,20 18,56 24 ,00 126,00 8,00 3,70 10 ,00 18,57 26,40 124,40 6,30 5,70 9,60 \
8,59 24,30 128,30 6,70 4,30 7,30 18,60 26,30 126,90 11,50 5,10 9,20 18,60 32,80 133,20 11,10 6,30 13,50 2
8,65 28,90 138,90 7,60 5,70 8,40 28,68 25,00 132,40 6,50 4,00 6,60 18,70 26 , 60 Í28,60 11,40. 5,30 11,20 1
8,71 21 ,60 124,70 7,80 3,90 9,30 18,81 27,50 134,50 8,20 4,30 10,40 i8,81 24 ,10 126,10 7,90 3,70 9,90 18,83 25,30 127,70 9,10 3,90 7,10 28,96 34 , 10 138,90 12,90 11 ,00 13,40 2
MeDIA 8,50 26,90 129,17 8,63 5,01 9,53VAR. 0,04 9,79 19,54 3,13 1,86 3,02D. P. 0,21 3, 12 4,42 1,77 1,36 1 ,73
í 60
ANEXO 38
ALT O NÍVEL SÓCIO ECONO M I C O
09 ANOS M ASCULINO - A . N . S . E .
IDADE PESO ALTURA TRÍCEPS SUBESCAP. PERNA M E D . MAT SEX
9,03 24,40 124,50 9,30 6,10 6,60 19, €'4 29,40 134,20 13,40 5,90 13,30 29 , 08 28,30 132,60 9,50 6,00 9, 10 19,Ô9 32,10 137,80 11 ,90 5,50 13,80 19,11 29,90 132,50 12,10 6,90 14 , c!0 19,15 24 ,40 128,90 8,20 6,50 9,80 • í
9,17 36,20 140,50 5,90 4,10 6,20 29,19 30,50 141,60 1 í , 30 5,40 13,10 29,20 30 ,10 141,80 11»90 6,20 17,40 29,21 27,70 130,20 9,20 5,20 7,40 29,24 32,00 1 , 6ís-' 16,50 7,40 16,70 19,29 28,40 134,50 8,20 5, 10 9,90 19,29 26,80 125,60 8 , 00 5,00 10,70 19,32 27,70 133,20 8,00 4,40 8,10 29,37 26,50 135,40 10,40 9,30 15,90 29,38 28,30 130,60 7,30 7,40 13,90 29 ü 38 27,40 133,50 13,90 5,10 8,50 1 '9,45 26,20 131,20 10,40 6,10 11,80 19,50 22,90 . 126,00 7,30 4,90 7,80 19,55 27,50 129,60 10,30 5,60 9,30 19,56 23,50 133,20 7,20 6,40 7,20 19,59 31 ,50 121,80 8,70 5,60 14,80 29,69 32,60 138,60 9,20 5,50 7,30 29,69 32,50 141,30 11,50 11 ,00 11,10 29,70 29,10 125,90 6,50 9,30 17,80 19,65 31, 10 141,20 12,10 6,20 9,50 29 » 87 35,50 138,60 15,50 4,40 5,60 19,88 25,60 136,40 9,70 4,40 5,70 29,98 28,90 139,50 7,10 5,00 7,40 29,94 29,60 138,50 6,10 4,90 13,20 1




BAIXO NÍVEL. SÓCIO ECONÔMICO




IDADE PESO ALTURA ■ TKÍCEPS SUBESCAP. PERNA MED.HAT *
9,07 40,80 128,60 7,80 4,30 8,50 19,09 38,70 .123,90 9,00 4 , 40 10,00 19, í .1 22,80 127,70 8,70 6,30 7,50 19, 1 7 37,90 127,50 8,90 3,80 9,10 1
9,19 31 ,80 132,20 9,20 4 ,60 10,60 1
9,21 35,70 130,00 8,40 4,90 9,40 1
9,24 23,90 124,30 6 ü 4 0 . 5. .60 9,50 19,24 29,80 123,80 8,90 5j,40 10,60 -19,25 27,60 126,40 7,20 4,80 8,70 19,27 34,30 130,20 8,20 4,70 10,50 1
9,39 29,80 128,20 6,90 4,40 7,40 X9,45 23,20 •127,80 11 ,60 5,00 9,30 1
9,51 38,80 134,40 12, 10 6,50 13,70 . 2
9,51 37,90 139,40 7,70 5,70 8,20 29,63 31 ,40 129,90 8,30 4,70 9,30 19,69 30,50 124,90 8,00 4,20 9,50 1
9,70 27,70 125,50 6,80 4,20 8,20 19,71 31 ,50 126,00 8,00 3,70 10,00 19,71 34,30 124,40 6,30 5,70 9,60 1
9,76 40 ,00 128,30 6,70 4,30 7,30 19,76 29,80 126,90 ' 11 „ 50 5,10 9,20 1
• 9,79 23,70 133,20 11,10 6,30 13,50 29,81 37,80 138,90 7,60 5,70 8,40 29,83 31 ,60 132,40 6,50 4,00 6,60 1
9,85 30,00 128,60 11,40 5,30 11,20 1
9,85 27 ,60 124,70 7,80 3,90 9,30 19,87 34,40 134,50 8,20 4,30 10,40 19,87 33,60 126, 10 7,90 3,70 9,90 1
9,88 29,90 127,70 9,10 3,90 7*10 2
9,99 29,50 138,90 12,90 11 ,00 13,40 2
9,54 31 ,87 129,17 8,63 5,01 9,53
0,08 25,13 19,54 3,13 1 ,86 3,02







ALTO NÍVEL SÓCIO ECONQHÏCO
1Q> ANOS MASCULINO A.N.S.E.
IDADE PESO ALTURA TRÍCEPS SUBESCAP. PERNA M E D M AT SEX
i 0 ? 0 1 37,00 •147,20 18,00 12,00 20-, 00 2í 0,02 3.1 ,50 141,30 10,10 6,00 10 , 60 2í « >i 06 32,70 133,50 .18,00 ?, 30 30,00 1.10,16 34 ,00 146,30 9,50 5,60 11,10 210,1? 38, Í0 1 4 5 , i 0 9,10 7,20 13,10 1
10,23 27,50 .138,90 13,10 • 5,50 15,00 110,27 30,20 149,80 14;. 00 . 7,80 15,70 210,2? 54,00 129,90 15,20 6,50 14,20 110,30 33,20 135,00 13,50 Í0 ,00 14,00 c10,3? 26,90 156,20 30 ,00 17,80 35,40 210,43 31,80 133,90 i 6 ,80 11,50 18,20 410, 46 41 ,80 147,80 11 ,20. 6,00 10,50 110,47 37,30 132,00 il ,00 7,30 10,50 4i 0 ,4? 35,90 145,00 10 ,50 7,00 8,40 1
10,56 27,50 135,80 13,00 8,80 15,50 210,57 24,90 151,70 18,30 32,00 30,00 410,60 29,50 135,50 13,00 7,80 14,10 110,61 33,00 149,60 14,00 ? , 00 13,50 í10,63 48,30 134,20 9,10 5,50 12,10 i10,66 50 ,50 138,10 14,50 8,00 17,00 110,76 29,50 146,20 10,80 8,50 15,20 1
10,76 27,60 138,10 12,50 8,90 12,50 110,78 29,80 133,60 18,20 11,00 18,50 110,82 30,50 136,50 12,50 7,20 14,20 110,83 43,80 147,20 11 ,20 6,20 10,30 210,84 29, 10 144 ,20 11,60 6,20 5,00 210,88 29,90 156,30 14,00' 8,40 12,00 410,83 29,50 150,20 10,00 6,70 14,00 210,97 28,90 149,00 16,00 ?, 00 16,00 210,97 43,50 143,50 27,00 22,70 33,00 1
MeDIA 10,52 34,25 142,38 14 ,1? ?» 51 15,98
V A R . 0,07 53,57 53,20 22,18 • 30,1? 49,61D.P. 0,28 7,31 7,29 4,71 . 5,49 7,04
1 6 3





BAIXO NÍVEL SÓCIO ECONÔMICO
10 ANOS M A S C ULINO B.N-S-E
i d ã d í PESO" ALTURA ~TRÍCÉPS" S Ü B Ü C Ã P . " PERNA MED.hÃt 7 " Ü x
1ô7Í3~ 3 1 , 20~ 136,90~ ~137Í0~ 4700" 11 ,20 110,12 29,30 ■ 133, 10 7,10 4,10 6,90 210,15 31 ,40 134,20 8,20 5,20 7,20 110,15 31 ,90 136,80 14,10 5,10 11 ,20 J.10,16 3 2 , 10 135,30 9,30 4,30 8,30 210,19 32,30 136,40 10,40 5,40 9,10 210,20 31,50 139,80 8,10 • 5,30 11,70 210,25 30,90 137,50 7,50 6*10 10,20 £10,27 32,70 138,70 8,60 3,90 11,30 110,28 33,80 150,80 7,10 4,10 4,90 210,35 33,50 139,10 9,70 4,50 9,40 210,46 31,50 140,00 7,20 5,00 11,90 210,49 33, 10 139,20 11,80 5,60 9,50 210,50 30,00 138,50 13,40 5,80 17,60 210,51 27,80 136,40 8,80 5,90 8,90 210,59 29,30 140,30 11 ,90 6,10 7,60 110,60 31 ,00 139,40 9,70 3,90 8,70 210,63 29,20 133,90 9,30 5,50 13,20 210,63 36,80 141,50 7,60 4,70 6,90 210,65 30,50 137,40 13,40 6,10 16,30 210,67 31,40 141,60 * 8,40 5,80. 7,80 2•10,68 29,80 136,40 9,80 5,70 8,70 210,72 35,60 139,10 8,80 5,20 7,70 210,72 38,00 145,90 8,00 4,90 8,00 210,75 29,90 141,20 10,30 6, 10 8,90 210,79 32,30 --432,70 9,40 5,90 13,40 210,80 31 ,30 133,30 9,20 4,90 9,00 210,81 28,70 129,20 6,60 3,80 6,50 210,93 28,50 133,20 9,90 3,90 8,70 210,99 38,70 144,80 7,70 4,70 9,10 2






He D IA 
V A R .
D . p .
ALTO NiVEL SdCIO ECONOMICO
ÍÍ ANOS MASCULIN
------------ __rril ti , >-i
IDADE PESO ALTURA
11 ,00 ~47750 14970011 ,00 34,50 150,50
11 ,02 37 , 00 145,50
11,02 36,90 145,30





11, 17 33,80 142,30
11 ,17 34,10 142,50
11, 17 38,50 142,50
11,29 40,90 126,20
11 ,35 38,80 138,20
11 ,35 40,90 146,20
11,37 32,30 141,00
11,49 3.1,10 147,20
11 ,51 46,20 144,80
11,52 39 ,80 151,50




11, 66 33,50 148,20
11 ,68 44,60 159,90
11,73 6í. ,40 153,80
11,77 46,40 149,50
11,87 32,80 145,30




T R itÊPS S Û i E i 5 A P .~




































































V A R .
D . P .
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ANEXO 43
ANOS MASCU L I N O
IDADE PESO ALTURA TRíCEPS
,03 31,50 140,50 10,40
íí 30,00 í39,70 8,10
ií ,90 31,60 138,90 10,60
í i , 10 •39,60 144,90 13,80
í i , ÍS 86,90 130,40 6,50
í 1 ,ss 3í ,90 140,30 8,20
11 ,27 87,30 137,70 9,30
11 ,30 39,40 í 45,20 14,30
11 ,31 88, 10 138,80 10,80
íí ,35 38,90 Í 5 i ,50 12,40
íí ,48 3i ,90 .í 4 í , 40 8,30
íí ,43 33,50 Í 4 Í ,90 9,30
ií ,45 87,60 133,90 8,50
íí ,48 27,30 137,80 9,20
"lí ,53 34,60 139,70 12,10
í\ ,53 31,90 137,60 12, Í0
í 1 , 55 48,70 142,30 19,80
íí ,57 31 ,40 139,80 10,40
í í ,61 37,90 15 í ,00 11,40
11 j 67 30 ,50 í 39,90 9,10
ií ,68 86,90 130,40 6,40
ií ,70 39,60 144,60 13,70
í í ,71 38,00 í4 2 , Í0 8,30
í 1 ,73 33,70 142,60 8,40
11 ,75 87,90 133,40 8,20
11 ,79 28,80 138,20 9,20-
í i ,80 34,70 i 4 0 , 10 13,20
íí ,84 33,50 í38,30 11,80
1 í ,87 49,90 143,40 21,70
íí ,96 38,50 151,20 12,40
11 ,52 33,51 140,58 10,89
<ò,06 33,86 25,48 11 ,3í
0 ,25 5,81 5 ,04 3,36
BAIXO NÍVEL SoCIO E C O N ÔMICO
B.N.S.E. 
SÜBESCÃP. PERNA M E D .m Ã t 7 ~ 5 e X
7,80 11,50 2
4,70 8,00 í
7 , 80 í 1 ,70 2
5,30 i 4 ,70 2
4,30 5,80 2
'5,10 9, Í0 2
5,10 10,80 2
. 5,40 .15,00 2
5,40 1 í , 80 3






8, 10 12,60 2
20,50 26,70 2







4,40 i 0 , 00 í
4,70 li , 10 2
6,40 13,80 2








ALTO NiVEL SoCIO ECONÔMICO
.12 ANOS MASCULINO.
IDADE PESO ALTURA TR.tCEPS
12,04 46,70 160 00 12,50
.12, í?5 34,90 142 50 12 , 00
12, 13 43,80 148 30 22,10
1 2 , 1 4 55,30 164 20 20,00
12,1 5 36,90 153 40 7,00
12,17 39,70 151 00. 9,50
12,27 62,10 157 40 20,80
12,27 38,50 148 50 12,40
12*30 54,20 160 90 15,30
12,34 32,80 146 80 9,70
12 * 38 84,80 165 30 28,00
12,44 47 ,20 152 40 17,30
12,45 41 ,50 . 157 70 14,00
12,50 44,30 157 90 7,00
12,56 51 ,80 163 80 10,50
12,57 37 ,50 153 60 9,40
12,64 36>, 60 .154 20 9,00
12,67 41,20 151 10 8,40
12,67 33,70 141 10 8,20
12,6? 31,80 151 40 6,50
12,69 48,40 148 50 18,00
12,73 52,50 172 70 6,80
12,74 39,50 147 60 13,20
12,80 44,30 147 80 18,50
12,80 61,60 151 70 23,00
12,86 39,90 156 10 9,00
12,8? 63,10 176 30 9,60
12,90 36,90 148 00 11 ,40
12,90 41 ,80 155 60 9,70
12,95 36,50 144 80 12,00
MÉDIA 12,52 45,32 154 35 13,02
V A R . 0,07 127,93 65 93 29,88
D.P. 0,27 11 ,31 8 12 5,46
SUBÉSCÃP - PERNA M Í d T m A t T ÍEX
12,50 13,80 3
12,00 14 ,00 2
15,50 17,00 2
10,80 16 ,00 2
5,40 7,20 2
' 6,50 9,80 2
20,50 20,70 3
6,90 11 ,00 3
11 „ 90 18,50 Cl
5,80 9,00 3
40,00 41 ,00 c.
13,50 17,40 ' 3
7,40 18,00 2
6,00 8, 00 2
8,50 11 ,00 3




























1ASCULIN0 B . N . S . E .
"~SEX.Ã l t ü r Ã” TR Í C E P S’“s ü b e S c ã p . PÜRNÃ H E b T m ÃÍ
1£,05 3 8,70 151,90 10,10 5,70 8,90 2Í2,(&5 37,50 149,80 9,60 5,80 9,70 212,07 30,80 .138,50 5,90 3,90 4,20 212 , 08 38,40 152,30 9,20 5,70 9,80 212,10 39 , 20 142,00 9,10 6,30 9,40 312,12 31,90 139,60 6 t 00 4,10 4,10 212,15 39,10 141,80 8,30 6,40 9,50 312,15 40,10 153,30 9,20 5,10 10,80 412,17 38,90 153,80 8,10 5,20 10,90 412,18 38,50 148,20 9,10 4 , 40 9,30 312,19 34,50 142,50 7,60 4,10 8,10 r.O12,21 42,20 149,70 .15,20 12, 10 10 ,00 312,28 40,00 155,10 9,10 4,60 10,70 412,31 37 ,50 151,20 10,10 5,80 10,10 212,3?. 33,10 140,10 6,20 4,80 4,90 212,40 40, 10 142,70 8,50 6,30 9,20 312,6? 39,80 155,00 7,20 4,80 10,20 412,70 38,80 154,30 9,10 5,20 10,50 4.12,70 3?, 80 155,10 8,20 5,90 10,30 312,75 37,90 148,70 9,20 4 ,20 9,10 312,77 34,90- 142,30 6,80 4,00 8,30 312,81 38,60 147,70 9,00 4,20 9,00 312,83 43,30 150,50 15,10 _J.2,00 10,20 312,84 38,50 151,90 10,10 " 6,10 9,70 212,86 33,60 140,30 7,80 5, 10 5,20 312,88 39,30 141,90 8,30 6,50 9,70 312,90 40,20 155,10 9,30 4,70 10 ,80 412,91 35,00 141,60 6,70 3,90 8,00 312,96 43,40 150,70 16,10 12,00 10,00 312,96 39,70 155,10 8,20 5,10 .10,30 4
12,48 38,11 148,09 9,08 5,80 9,03





ALTO NÍVEL SÓCIO ECONÔMICO
í3 ANOS MASCULINO A.N.S.E.
IDADE PESO ALTURA TRÍCEPS SUBESCAP. PERNA M E D .HAT » SEX
13, 01 36,70 148,20 9,50 6 j 00 7,00 213,03 67 , 10 170,00 25,50 27,90 29,40 3
13,03 46,50 159,30 7,70 7,10 8,00 3
13,00 44 ,50 158,90 8,20 7,50 8,60 313, OS 56,50 174,20 8,80 . -8,70 8,90 O
13, 13 51 ,30 153,60 13,00 9,90 15,00 3
13,15 48,50 165,20 5,50 6,00 6, 10 5Í3,34 59,60 167,20 15,00 7 ,40 15,50 2
13,36 44,30 152,50 11,50 9,20 14,00 £
13,37 49,90 156,30 20 ,00 12,20 19,70 4
13,40 43,50 149,50 8,30 7,40 10,50 3
13,43 47,20 168,30 10,00 4,60 9,50 4
13,43 46,90 167,80 10,50 8,50 8,20 413,45 37,80 143,00 7,60 .4 ,70 8,20 3
13,46 42,40 161,20 9,30 6,20 11 ,20 oO
13,50 48, 10 152,30 18,00 10 ,00 21 ,40 213,52 58,20 162,30 11 ,60 10,50 15,50 o
13,56 61,80 161,90 22,50 17,20 21 ,00 3
13,53 62,70 16 2 ,7 0 19,20 23,10 23,60 213,62 89,10 174,60 32,10 38,00 44 ,50 313,69 36,50 145,50 8,00 5,70 9,50 313,72 42,40 164,30 7,50 5,10 11,20 513,79 56,20 174,50 7,50 6,60 9,70 3
13,79 45,50 163,20 6,70 5,80 7,10 5
13,86 44,20 153,10 9,10 . 5,20 6,90 213,86 47,90 169,30 7,80 5,10 9,80 3
13,87 59,80 170,20 12,80 9,00 16,20 513,88 41 ,50 151,20 6,10 6,50 9,00 313,89 39,90 154,40 6,00 6,00 6,30 313,94 48,60 162,60 12,80 5,60 9, 10 3
MÉDIA 13,49 50, 17 160,57 11,93 9,75 13,35
VAR. 0,08 115,24 74,81 39,32 54,49 65,81D.P. 0,29 10,73 8,64 6,27 7,38 8,11
í 69
ANEXO 47
BAIXO NÍVEL SÓCIO ECONÔMICO
13 ANOS MASCULINO B.N.S.E»
IDADE PESO ALTURA TRÍCEPS SUBESCAP. PERNA M E D »HAT »
13,07 37,20 145,80 10,50 5,50 8,40 313 j 07 56,80 161,80 9,00 6,30 8,50 ow13,10 49,00 160,80 6,00 5,60 9,50 513,.11 40,00 150,00 7,50 5 , 00 8,30 4
13* 13 31 ,80 148,50 8,10 5,70 6,30 O13, 14 45,90 152,10 8,30 5,90 9,10 3
13,15 44, SO 149,90 8,70 5,80 11 ,50 4
13,20 37,30 145,0O 10,30 5,30 8,20 313,21 49,80 158,70 8,70 5,60 10,90 313,26 44,90 1 5 1 , IO 8,60 5,60 11 ,70 4
13,27 31 ,80 139,80 8,70 6,50 11 ,80 3
13,30 34 ,10 138,60 7,50 7,10 7,80 313,31 3 5 , 80 139,30 8,40 6,80 9,80 4
13,32 47 , 60 163,50 7,00 6,00 7,50 4
13,37 46,10 155,90 8,50 6,00 9,80 313,37 44,60 148,90 9,10 4,70 5,30 313,51 50,80 165,30 7,80 5,60 11,80 3
13,63 48,30 163,90 9,30 9,90 8,20 513,73 40,80 152,00 7,70 5,10 8,40 5
13,73 50 ,00 164,30 6,10 5,70 9,60 513,75 50,80 160,80 8,70 5,40 11,20 4.13,77 46,90 142,30 9,10 7,10 9,10 3
13,73 58,40 166,50 7,80 6,80 8,20 313,80 44,70 152,50 8,30 5,40 8,30 313,85 44,90 153,10 6,50 7,80 9,00 413,90 43,80 149,90 8,70 6,90 9,20 3
13,93 50,70 160,00 9,80 8,10 7,90 nO13,93 5 1 ,60 161,30 9,90 6,70 9,10 413,96 46,80 139,80 10,10 8,10 10,10 4
13,98 53, 10 162,00 7,80 6,60 8,30 3
13,48 45,00 153,22 8,37 6,24 9,010,10 40,99 74,92 1,38 1,19 2,180,31 6,40 8,65 1,15 1 ,09 1,45
SEX
MÉDIA 
V A R . 
D.P.
ANEXO 48
AL.TÜ NiVEL SÓCIO E C O N ÔMICO
í4 ANOS MASCULINO f
IDADE PESO ALTURA TRÍCEPS S U B E S C A P . PERNA MEB.MAT. SEX
14 ,06 63,20 177,50 9,00 7,20 8,30 3
14,06 53,00 176,40 10,50 9,20 9,30 3
14,60 58,00 170,00 9,50 8,50 10,30 3
14,06 65 ,50 157 , 10 £7,80 32,00 34 ,00 3
14,06 52,30 161,20 15,60 12,20 13,50 o
14,08 51 ,30 158,10 13,00 9,90 15,00 3
14,12 43,70 165,20 11,10 5,50 6,30 4
14,12 45,20 167,20 13,20 7,40 12,10 3
14,12 .44,30 165,30 11 ,50 9,20 14,00 3
14 , 12 48,50 159,50 9,00 6,00 8,50 3
14*12 46,50 158,20 8,30 7,40 10,50 3
14,12 47,20 168,30 10,00 6,70 9,50 4
14, 16 61 ,20 165,20 20,00 ? ,70 22,20 3
14, 17 60,50 158,90 15,20 8,60 16,30 4
14,17 58,40 164,50 16,00 10, ?0 15,90 3
14, 18 49,30 161,20 16,50 8,20 20 ,50 2
14,18 51,60 162,30 11,60 10,50 15,50 3 '
14,18 50, ?0 161,90 22,50 17,20 £1 ,00 3
14, 1? 44,50 . 147,80 12,50 7,10 Í5,00 3
.14,21 46,30 165,00 15,30 8, ?0 12,90 3
14,23 46,70 149,60 13,00 8,90 9,50 3
14,26 56,30 162,30 17,60 8, ?0 16,50 3
14,33 42, ?0 157,60 5,00 5,20 8,50 3
14,35 45,50 163,20 6,70 5,80 7,10 3
14,51 44,20 156,90 9,10 5,20 6,90 3
14,60 6?, 50 163,50 30,00 1 ?, 50 30,00 3
14,78 58,90 176,30 6,70 6,60 6,10 4
14,78 58,60 169,80 10,50 12,30 15,90 4
14,7? 61, 80 172,30 9,60 8,20 9,50 2
14,?3 50 .?0 166,£0 12,80 6,50 12,50 3
MÉDIA 14,28 52,55 163,61 13,30 9,64 13,77
V A K . 0,06 53,27 47,03 32,33 27,12 42,15




BAIXO NÍVEL SÓCIO ECONÔMICO
í 4 ANOS MASCULINO B « N - S . E .
IDADE PESO ALTURA TRÍCEPS S U B E S C A P . PERNA MED.HAT '■
14,05 40 , 10 151,30 6,10 5,10 9,10 3
14 « 09 44 ,60 148,90 7,00 7,00 10,30 4
14 511 46,90 153,20 7,10 7,30 9,10 3
14,12 45,60 152,30 8,20 6,10 10,40 4
14,16 47,80 157,30 8,60 7,20 11,20 514,21 47,60 155,20 6,30 • 5,40 9,50 414,22 48,70 156,30 10,40 5,20 11,20 4
14,23 38,50 15.1 ,60 7,90 5,80 9,20 314,31 48,90 158,10 11 ,20 . 7,50 9,60 4
14,35 40,30 155,20 10,90 7,90 10,30 4
14,43 43,20 150,20 11,70 6,6® 10,70 4.14,49 44,30 159,80 7 ,60 6,30 11,40 314,51 41,40 160,70 8,30 5,70 9,50 5
14,55 46,70 162,30 9,90 5,90 10,70 4
14,57 51,50 158,30 6,80 . 6 ,40 9,80 5
14,57 45,70 162,00 9,80 7,80 10,60 4
14,61 48,30 170,00 7,20 5,90 8,60 5
14,61 49,50 151,30 10,40 6,90 9,90 4
14,69 46,70 156,40 l i ,00 6,00 10,00 4
14,70 47,60 160,40 12,10 8,10 11,10 5
14,71 47,50 155,00 12,90 7,60 10,50 4
14,77 51 ,20 156,30 7,90 7,20 9,70 5
14,77 51,30 160,10 8,50 5,30 9,20 414,79 48,50 140,20 9,20 5,40 10,80 414,81 48,20 160,70 9,60 6,80 10,30 rrO
14,83 45,80 155,50 9,30. 6,70 9,90 5
14,87 43,20 158,90 6,70 6,50 10,40 5
14,89 38,40 151,80 4 ,50 5,10 10,90 4
14,90 52,70 160,00 8,20 7,10 9,80 4
14,93 41 ,90 162,30 10,40 8,60 9,00 5
14,52 46,08 156,38 8,85 6,54 10,09
0,07 14,22 29,22 3,84 0,90 0,53
0,27 3,77 5,40 1,96 0,94 0,73
SEX
VAR. 








i l  — O »-< 2.
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